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ANNIVERSARIO DE 
Jl A DEFESA NACIONAL// 

Completa a "A Defesa Nacional" no .presente mez de 
( utubro seu vigesimo quarto anniversario de existencia. 
Com effeito, em lO de Outubro de 1913 .apparecia ' o pri­
meiro numero de ·nossa revista. 

Fundada sob os auspícios do espírito novo que então 
surgira no Exército, e coro o objectivo unico de propugnar 
pelo soergui:mento material, moral e intellectual de nossas 
fôrças armadas, pela instituição do serviço militar obriga­
torio e pelo immediato repudio das praxes obsoletas e ar. 
chaicas que ·otineiramente emperravam a· marçha de nos-

1 sos negocios militares, a "A Defesa Nacional", tendo á 
frente uma pleiade de brilhantes e infatigaveis officiaes, 
1 ~1alange em cuja alma scintillava a mais acrisolada .fiam­
ma patriotica e, no espírito dos quaes - como verdadeiros 
paladinos que eram de causa.s santas - brilhava o impere­
. vel pharol que servirá para lfurtear-lhe sua marcha firme 

e decidida no futuro, tem sido para o nosso Exército o es­
tridente clarim que, mez após mez, ininterruptamente, toca 
reunir, conclamando suas fôrças para a sagrada união, para 
a cohesão e para a di~cipli~a. 

Hoje, mais do que nunca, o Exército tendo á frente 
seus Chefes prestigiosos e inteiramente dedicados de corpo 
e alma aos seus subordinados e, estés por seu tuJ;"Úo, . inte­
gralmente devotados aos seus superiores,- merece ouvir o 
echo . harmonioso d'esse infatigavel clarim que alegra e 
aclara com sua musica estridente as consciencías adormeci­
das, illuminando na treva densa da hora social que atra­
vessamos os sãos e patrioticos pensamentos. E' a estriden­
cia .de seu som quem afina - qual flauta magica de PAN 



- todas as yontades para que bem syntonizadas pelo 
pasão uniforme que marca fielmente o nosso 

• militar, faça com que todas convirjam para o mesmo 
po e com identica finalidade. 

Seu programma tem sido cumprido 
de pé. 

Aquelles que foram, como LEITÃO de CARVALHO, 
KLINGER, PEDRO CAVALCANTE, CASTRO E SILVA, 
TABORDA, GENSERICO de VASCONCELLOS e tantos 
outros, seus fundadores e collaboradores, poderão contar 
com o nosso compromiso de que desinteressadamente, com 
os olhos fitos na grandeza do Exército, manteremos inte­
gralmente no presente e no futuro, tal como ellcs souberam 
manter no passado e continuam no presente - para felici­
dade nossa - a encorajar-nos com magníficos exem­
plos, o programma que traçaram e a directriz que tão 
patrioticamente souberam imprimir para a grandeza e o 
progresso da "A Defesa N acionai". 

BRASILEIROS! 

Encarae com o~gulho a nossa bandeira e attentae na sua bel· 
leza symbolica. Eilla é v'erde e encerra todas as .nossas esperanças; 
é pequena, mas cobre todo o nosso vasto territorio. 

As fôrças armadas jámais permittirão que outras bandeiras 
tremulem mais alto do que a nossa, e todos os bons brasileiros, 
no momento preciso, acorrerão aos seus quadros, unidos na exal­
tação da mesma fé e decididos a viver para a Patria ou a morrer 

pela Patri:'. • 
GETULIO VARGAS 
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Uma vida brilhante e fructuosa 

- Pelo General PEDRO CAVALCANTI 

Motivo de jubilo para todos nós soldados a expressão 
de exito d' esta revista. 

Começou com a autoridade de poucos e é hoje a razão 
e o argumento de muitos. . 

Aqui se fez, e .a orientação perdura, uma obra cora­
iosa de propaganda e de construcção. Nenhum dos gran­
des problemas ou interesses attinentes á defesa nacional, 
muitos dos quaes hoje satisfeitos, deixou de · encontrar nas 
columnas d' este orgão o debate ou a suggestão calorosa. 

"A Defesa Nacional" tem sido, assim, um baluarte do 
pensamento e de tantas idéas tornadas mais tarde resolu-
ções victoriosas. . 

Coube-me, por mais de uma vez, collaborar nesse tenta­
men constructor e sinceramente me desvaneço em prestar 
nesta data festiva o tributo da minha admiração aos que se 
foram, bem assim aos que ficaram, e os succederam, na 
tarefa de ideal e abnegação que esta revista representa. 

Out'rora como hoje o mesmo nivel - um só nivel em 
qué paira um alto sentimento: servir á Patria com fide· 
lidade. 

Essa bandeira traduz a fibra dos combatentes. E' o 
dever que os impelle para a frente e por isso é que têm 
podido encarnar com dignidade e nobreza a causa e as 
aspirações (lo Exército. .. 

Certo não é facil conservar altisonante a voz dos pa­
ladinos. Mas a mocidade realiza milagres. Ergueu a 
sua flamma e fallou. Voz clara e enthusiastica. Com ella 
estava a voz de um Exército habituado a silenciar e a 
esperar. 
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Os estudiosos punham no tentamen todo o seu esti­
mulo. Confiaram no exito. Empolgava-os a fé que re­
vigora o espírito nos instantes da vacilação e da duvida. 

Por isso venceram. 
'' E eis ahi a tradição d' esta revista, que é a essencia da 

sua fôrça fecTJ,nda e prestigiosa. 
" Hoje, com o perfeito senso objectivo do seu papel, é 

orgão de diffusão de e_nsinamentos. Propaga, com effi­
ciencia, sobretudo o fmcto que temos colhido nas nossas 
escolas. E' a doutrina que tende para a sua unidade, é o 
methodo do raciocínio que se generalisa, é, enfim, todo um· 
esforço de coordenação em proveito da finalidade do 

Exército. 
E' preciso realçar, nesta hora, o merecimento educa-

tivo de um esforço d' esta ordem. 
Num momento de confusão proposifada ou inten­

cional, nenhuma fórma mais adequada a preservar o espí­
rito da mocidade militar e conduzir o seu pensamento no 
só sentido da grandeza da instituição pela grandeza e uni-

dade da P atria. 
Somos no nosso meio uma fôrça de cohesão. Não 

corremos nenhum perigÕ de desagregação. 
A despeito da predição de maus pregoeiros, estamos 

-unidos -em torno de uma bandeira, pela Patria, que sabe­
. remos conservar intangível na sua integridade, em sua 
-honra, em sua soberania. 

Mas precisamos levar, sobretudo pelo exemplo, essa 
base de cohesão ao seio da nacionalidade. 

A communhão bràsileira fermenta ao trabalho disso­
ciativo df! elementos exoticos para aqui transportados em 
obediencia a influencias que não escoruf.,em os seus propo­
sitos de domínio mais ou menos remoto. 
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Ha os agentes de violencia e ha os que se. infiltram 
lentamente, com intuitos de uma conquist"a apparentemente 
pacifica. 

Cabe-nos, neste instante, uma responsabilidade cujo 
alcance devemos comprehender para que o Brasil não seja 
colhido um dia na vo1 agem. · 

Nesse sentido, o papel d' esta revista poderá ter uma 
irradiação maior. 

Ao par do labor pela instrucção, torna·-se mistér in­
tensificar o da preservação moral dos espíritos. 

A civilisação contemporanea reserva para amanhã 
todas as surpresas. A s do mal não sabemos que ampli­
tude tomarão. 

O que é que nos dá - com effeito - numa solução, 
uuma demonstração, o sentimento da elegancia? - E' ~ 
harmonia das diversas partes, sua symetria, seu feliz. equi­
llibrio; é, em uma palav1:a, tudo o que ahi põe ordem, tudo 
o que lhe dá unidade, o que nos permitte, por conseguinte, 
de ahi ver com clareza e d'ella comprehender ao mesmo 
tempo o conjuncto. e os pormenores. 

Henri Poincg,ré 



Vinte e quatro annos de 
proficuo 

Pelo Gal. E. LEITÃo DE CARVALHO 

O apparecimento d'esta Revista, em 1913, parecezt aos 
seus fundadores o meio mais adequado a semear em nosso 
Exército a semente de sua renovação. 

T e,;n_o visto de perto algumas das grandes organíza· 
ções militares européas e servido mesmo nas fileiras da 
reputada, então, a mais efficiente, d' elles se apossara o de· 
sejo, logo transformado er:n resolução, de empregarem os 
meios ao seu alcance para elevar o nível de nossa prepa· 
ração para a guerra á altura do que, com deslumbramento 
e vexame, haviam contemplado em outras terras . . 

A tarefa era ardua, talvez mesmo irrealizavel, pela 
pequena turma que se propunha levai-a a cabo - composta 
de officiaes dos primeiros postos da hierarchia, com acti· 
vidade .de restricto alcance no seio da corporação e sem 
maior influencia fóra d' ella, - tão complexos e graves os 
problemas a enfrentar. Os obstaculos e riscos da empresa, 
de facil previsão, não intibiaram, porém, o animo aos seus 
corajosos paladinos, resolvidos, como estavam, a ser uteis 
ao Exército, dartdo a serviço d' elle os cõnhecimentos adqui· 
rido~, á custa da nação, em centros mais adeantados. 

Não podiam ser muittfprofundos esses conhecimentos, 
assimilados, no curto espaço de dois annos, mais pela ob­
servação directa do trabalho pratico de preparação da tro· 
pa, do que pelo estudo da doutrina por que esta se orien· 
tava; mas eram muito extensos, pois abrangiam desde a 
instrucção individual do soldado até a execução de gran· 
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des manobras. · O sufficiente, em todo caso, para con­
vencer, mesmo a um leigo, do lamentavel atrazo em -que 
nos deixaramos ficar ' em materia de preparação para a 
guerra, e em outras coisas mais . .. 

As impressões trazidas d' aquelles centros ·constituíam 
uma imagem, nítida em seu contorno e pormenores, sempre 
presente ao espírito, com a rpal insensivelmente se coteja­
vam as praticas de uso na nossa vida militar, em seus dif­
ferentes aspectos, a nossa organização, os methodos segui­
dos na formação dos quadros, o traba~ho de instrucção da 
tropa, o val~r d'esta para o combate . .. 

Tudo, ou quasi tudo lhes parecia errado, ou mal feito, 
ou inadequado ao fim. Como contribuir para corrigil-o? 

O trabalho pratico, nos corpos de tropa, a que se lan­
çaram, corri enthusiasmo e dedicação, embora fosse um 
exemplo concreto, persuasivo, abrangia um limitado cir­
culo de actividades, com reduzido numero de observadore,c. 
Além d'isso, a acção directa provocava resistencia e ho-sti­
lidades, ás vezes invencíveis, que irritavam os animas e 
lançavam a duvida, com prejuízo para a causa, e sacrifício 
inutil de seus pro pagadores. Era necessario criar um am­
biente favoravel ás adhesões, qugmentar o numero de com­
batentes, allicial-os em todas as guarnições, conquistar-lhes 
a confiança, despertar-lhes o enthusiasmo profisisonal, 
criar uma opinião collectiva que os apoiasse, sem ferir sus­
ceptibilidades legitimas, nem diminuir o prestigio da 
corporação, - uma obra, enfim, de intelligente persuasão, 
que só poderia ser levada a effeito êom a diffusão de idéas, 
a divulgação de conhecimentos, o exame dos princípios por 
que se orientam os seus promotores. O caminho indi­
cado para conseguirem esses objectivos era a publicação de 
uma Revista de assumptos ·militares, vehiculo que levasse 
a ansia renovadora a todas as guarnições e a todos os mili-
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tares de bôa vontade. E asszm se fundou "A DEFESA 

NACIONAL". 

* * * 
O exito que ella alcançou em nosso meio militar, desde 

o seu primeiro numero, foi uma confirmação de que as 
graves deficiencias do Exército eram sentidas por· grande 
numero de officiaes e não menor era o seu desejo de aper­
feiçoamento profisisonal. · Em pouco tempo 'a Revista pe· 
netrava em todos os corpos de tropa, mesmo das gnarni­
ções mais afastadas, levando uma palavra de fé, um ensi­
namento pratico, um sopro de vida ás actividades pro f is­
sionaes. Foram rudes, esses primeiros tempos, para o nu· 
cleo que a dirigia. Mal comprehendidos por uns, comba­
tidos por outros como innovadores de praticas perturbado­
ras das nossas tradições militares, os porta-bandeiras do . 
movimento de renovação viram . desencadear-se sobre suas 
cabeças, mais de uma vez, as iras reaccionarias dos defen­
sores de um regimen caduco, sem abandonar contudo seus 
lagares na fileira, nem mudar a orientação da Revista . 
Essa coragem moral, fructo da convicção de que estavam 
no bom caminho, a lucta por uma causa nacional, de que 
não auferiam lucros pessoaes de especie alguma, e o valôr 
profissional da materia publicada consolidaram a confiança 
dos · elementos mais activos e progressistas do Exército no 
grupo maritenedor da Revista e constituem a· causa princi­
pal de seu reconhecimento como orgão idoneo de cultura 
profissional, desmentindo, com seus vinte · e qztatro annos 
de labôr profícuo em beneficio das nossas fôrças de terra, 
os vaticínios que lhe rodearam o nascimento e lhe prediziam 
uma curta existencia, como de suas congeneres anteriores. 

Através de suas paginas, em que figuraram, desde o 
seú apparecimento, ·os mais brilhantes e fecundos escripto· 

/ 
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res militaes do paiz, de todos os postos hierarchicos, foram 
ventiladas as mais importantes questões de organização, 
recrutamento, armamento e ade tramento de nossas fôrças 
de terra, numa obra, a um tempo, de critica e de constru­
cção, que marca bem a linha àscencional das reformas le­
vadas a cabo antes da chegada da Missão Franeeza, poden­
do-se affirmar qu,e nenhuma das grandes medidas postas em 
pratica naquelle período deixou de ser nella examinada e 
discutida, com elevação de espírito e dentro do angulo 
puramente profissional. 

* * * 
A partir do momento em que a orientação das refor­

mas por que tem passado o Exército e a sua instmcçfío fi­
caram a cargo da Missão Fanceza, "A DEFESA NACIONAL", 

que foi um dos mais decididos propugnadores do contractCY 
d' ella, tornou-se um orgão subsidiaria de di f fusão dos no­
vos ensi7;tamentos entre os quadros de todas as categorias, 
mantendo-se, assim, coherente com a sua acção anterior 
e fiel ao programma dos seus fundadores. De inicio, com 
a collaboração directa dos mestres francezes, depois me­
diante o concurso dos seus mais aproveitados discípulos, 
ella tem desempenhado entre nós, com proveitosos resulta­
dos, o papel de orgão propf!gador da nossa doutrina de 
guerra no seio da tropa, levando, como outr' ora, a todas as 
guarnições as lições ministradas nos estabelecimentos de 
ensino, quer sob a fórma de estudos sobre a organização e 
o emprego das armas e dos serviços, quer sob a fórma de 
applicação a casos concretos. Tem prestado ,assim, um 
relevante serviço ao aperfeiçoamento do nosso Exército, 
seguindo, sem intenção preconcebida, o exemplo da "REVUE 

D'ETUDES MILITAIRES" de ha muito publicada em França 



e a que deve o Exército Francez a inestimavel obra de 
vulgação de documentos basicos e de conselhos uttlutllf.,-,11, 

phicos, valiosa contribuição ao desenvolvimento da 
geral e profissional do corpo de officiaes da grande 
blica latina. 

Prosegue, por conseguinte, esta Revista em sua 
vada missão de estimuladora do progresso intellectual 
technU:o do Exército, adaptando-se perfeitamente ás 
condições e equacionando com descortino as novas e;{;t~l!e''"" 
c ias. Seu feitio de agora; com as diversas Secções em 
se reparte a materia, é um testemunho eloquente de 
continua em dia, caminhando á frente, abrindo caminhos, 
vanguardeira da intelligencia e do patriotismo no · 
militar. Sua obra é hoje tão actual e util como ha vinte 
e quatro annos passados. 

' . 

Tal como o corpo, o espírito pode se tornar vivo, .acti-
vo, vigoroso. Os "ases" dos negocios, da política, das 

·. sciencias, das. artes, são os athl tas do espírito. Como os 
. athletas do cOl'po; elles adquiriram: fôrça, resistencia, ve­

locidade e destreza. Submetteram suas poderosas facul­
dades a um severo treinamento, tomaram resolutamente 
ptãos a pr.opria educação.. .. 

' 

-
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A DEFESA 
annos de actividade. 

Só os crentes e os iniciados comprehen· 
derão esse milagre de persistencia e de con­
tinuidade, em um Exército onde ella é a unica 

- revista technica. 
Só elles medem o esforço dispendido e 

conhecem os obstaculos vencidos, com galhar­
dia e sacrifícios. 

Os Iuctadores formam uma cadeia de elos 
pouco numerosos mas bem soldados._ 

• Os actuaes dirigentes rendem hoje o 
4 preito de homenagens aos fundadores e a to· 

dos os camaradas que souberam construir esse 
passado honroso. e benefico. 
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Contribuições para a histeria da guerra 
entre o Brasil e Buenos Aires nos annos 

de 1825, 1826 1827 e 1828 

Pelo General KLINGER 

Nota da redacção: - "A DEFESA NACIO­
NAL" com o presente numero inicía a publica­
ção do trabalho que, sob a epigraphe supra, autor 
allemão desconhecido deu a lume em BERLIN, 
em 1835, e que o General KLINGER traduziu e 
annotou. 

Em sua " Nota P reliminar" o traductor dá 
uma succinta noticia do trabalho, de modo que 
nos dispensamos de o fazer aqui. • 

O nosso objectivo nesta noticia é communi­
car aos nossos prezados leitores que publicaremos 
a seguir sómente mais um ou dois trechos e logo 
trataremos da edição completa em volume espe­
cial, que enriquecerá a nossa "Bibliotheca" de 
"A DEFESA NACIONAL". . 

A - INTRODUCÇÃO 

A causa e o objecto da guerra entre o BRASIL e 
BUENOS AIRES foi a Provincia CISPLATINA, desde o 
anno de 1822 incorporada ou associada ao primeiro, 
antes d'isso pertencente ao vice reinado do RIO DA 
PRATA sob o nome de MONTEVIDEO ou BANDA 
ORIENTAL. (1) 

(1) A incorporação formal da CISPLATINA ao Reino Uni­
do de PORTUGAL, BRASIL e ALGARVE, como provincia, teve 
logar a 31-VII-1821, por declaração de um Congresso de deputados 
escolhidos pelos alcaides e cabidos, estando a região sob a occu­
pação portugueza, ao commando do gen. CARLOS FREDERI CO 
de LECO'R, occupação consummada desde 1820, após quatro an­
nos de lucta contra ARTIGAS. 

Depois de alguma relutancia, como echo da declaração de in- • 

-
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·Brigadeiro Hilario Maximiliano Antunes fiurião 
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Situada á margem esquerda d'esse formidavel rio, 
foi essa província o pomo da discordia entre Hespanhoes 

, e Portuguezes d-esde os seus primeiros recontros do des­
cobrimento e da conquista, e não houve tratado, desde 
mais de um seculo, que lograsse fixar duradouramente 
o direito de pqsse ou mesmo os limites da pr:ovincia; tal­
vez porque não estava em jogo unicamente a posse 
d'ella, mas tambem a chave do Prata, ao qual pela sua 
situação ella domina . (2) 

Para apreciar devidamente essa questão e os moti­
vos da guerra que d'ahi nasceram, é absolutamente im­
prescindível lançar primeiramente uma vista geral so­
bre os dois paizes, sua situação e natureza, seus pro­
duetos e habitantes, e depois acompanhar historica­
mente a discordia, até ao rompimento da ultima guerra; 
sem isso esta sería em parte incomprehensivel, pois que 
a natureza (3) de todos esses objectos é aqui differente 

dependencia do BRASIL, a CISPLATINA a 10-V-1824 jurou a 
Constituição do BRASIL. 

Mostra a etymologia que a designação "CISPLATINA" ha­
via de t er sido d31da pelas gentes de "aquem do PRATA", portan­
to pelos proprios habitantes da região ou pelos brasileiros. 

O nome " BANDA ORIENTAL " , mais antigo, subentende: 
"do rio URUGUAY", ou do PRATA. Como é commum a tal es­
pecie de designações, vae nesse nome uma imperfeição, uma licen­
ça: o rio alludido não tem o seu curso todo segundo um mesmo me­
ridiano; e o RIO GRANDE DO SUL tambem fica na banda órien­
tal do rio GRUGUAY, tambem é região cisplatina. 

Egualmente: pa1·a os habitantes da margem dire;ta do PRA­
TA as suas terras são cisplatinas. 

(2) Ver a Nota 2 no "Annexo"; do mesmo modo todas as 
mais Notas numeradas. 

( 3) Vê-se ahi um "dedo do gigante", isto é, infere-se que o 
"autor desconhecido" é do:tado de competencia, mais do que se po­
deria deduzir da modestia do titulo do seu livro: "Contribuições". 

Vê-se como, já ha um seculo, esse autor possuia uma orien­
tação profisional equivalente á que hoje está em pleno vi(:o, a res­
peito de estudos d'esse genero. 

Com effeito, par a o estudo critico de campanhas militares é 
fundamental o estudo dos contendores e do theatro da campanha. 

Ver tambem pag. 40. 
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da .que eUes . costumam · apresentar no velho mundo; 
quanto os dois mundos differem em seu desenvolvi­
mento historico. 

Quasi mais de metade da AMERICA DO SUL, do 
pé das . Cordilheiras e dos ANDES até ao Oceano 
ATLANTICO, do EQUADOR até a ·Terra dos PATA­
GONIOS, estende-se a superfície do BRASÍL e de BUE­
NOS AIRES, cuja área é orçad~;~. em 80 a 100 mil e 50 
a 55 mil leguas quadradas, respectivamente. Ahi se 
estendem as maiores bacias fluviaes do mundo conhe­
cido, a saber: ·a do rio AMAZONAS ou MARANHÃO, 
ao N., orientada do <Occidente para o oriente e a do 
.PRATA, ao S., orientada do N. p-ara o S .. 

Entre as duas bacias se elevam, desde o pé da cor­
dilheira occidental as cordilheiras centraes do BRASIL; 
attingém a uma altitude de 1000 a 1200 toes as ( 4) e 
enchem quasi todo o espaço, comprehendendo diversos 
planaltos, até rente ao mar. A massa d'essas monta­
nhas é de rocha primitiva, pouco decomposta, sem sub­
versão vulcanica; su~ fôrma é espherica e conica; são 
ricas de ouro, diamantes e outras pedras preciosas. 

As capas terrosas, quanto maior a altitude n1enos 
e~pess.as, são d.e extraordinaria fertilidàde, e as immen­
sas ~lorestas virgens cobrem ás vezes serras inteiras 
(cadeias de montanhas ou cordilheiras) até a altitude 
de 4000 pés. 

E' afamada a variedade e utilidade das diversas 
madeiras, semelhantes .ao mogno e eminentemente pro­
prias para a fabricação de utensílios . e construcção de 
casas e navios; egualmente o páo-brasil ou de pernam­
buco,,inexcedivel para tinturaria; e não menos a magni-

· ( 4) A toesa vale muito aproximadamene dois metros: 6 pés, 
isto é, lm,98. 
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ficencia da mais linda flora. E tambem aos productos 
artificialmente transplantados o sólo não néga a sua 
fertilidade. Assim, por exemplo, o trigo produz na 
razão de 130 por 1, o- arroz na de 80, e o cafeeiro, que 
nas INDIAS ORIENTAES produz 1 libra e %, de café 
por anno, aqui dá 2 a 3, .não raro 5 a 6 libras. 

As arvores fructiferas, entre as quaes se salientam 
as bananeiras (pisang), as . palmeiras, larangeiras, 
abacaxiseiros, produzem os mais lindos f:ructos, em 
abundancia, e onde não ha o trigo a raiz da mandioca 
suppre com a sua nu tritiva farinha a falta de pão. 

Essa natureza exuberante desde o N. até cerca de 
30° de latitude S., ahi muda de caracter. Cessam as 
montanhas e florestas, são substituídas por linhas isola­
das de elevação, de 200 a 300 pés no maximo, até a 
margem esquerda do PRATA; só ás margens dos rios 
se el)contra ves-etação densa; arvores raras; e as intér­
minas planícies são revestidas· de gramma virente. 

~a margem direita do PRATA mesmo essa gramma 
se torna mais rara, e o chaço quasi chato e unido re­
corda pelos seus lagos salinos a origem neptunica. Con­
tudo o sólo é fertil; os fructos transplantados da EU­
ROPA, uvas e pomos, dão admiravelmente, e os cereaes 
que ao N. não medram . aqui dão multiplicados por 
dezeseis. 

Essa constituição do sólo, aqui apenas esboçada, é 
consideravelmente influenciada pelo clima. Do equa­
dor até cerca de 40° d.e latitude S. fica a metade N,, 
isto é, até o 20° S., na zona tropical; a metade meri-
dional fica na zona temp~rada. · 

Mas essa differença. não é a mesma que occorre 
no hemispherio norte do globo terretre, pois que é sa­
bido que no hemispherio sul o clima é mais fresco; de 
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modo que sob eguaes latitudes se encontram tempera­
turas differentes. Além d'isso, a constituição singJ.!.lar 
da superfície da terra na região considerada determina 
diversidades climaticas. 

De N. a S. caracterisam-se tres principaes acciden­
tes geographicos: a bacia do MARANHÃO, o planalto 
montanhoso do BRASIL e à bacia do PRATA. 

O primeiro, situado quasi directamente sob o ardor 
solar do equador, tem não obstante um clima humido, 
insalubre. O MARANHÃO, cujas nascentes alcançam 
até as neves e o gelo perpetuo das CORDILHEIRAS, 
inuJ\da não só no tempo das chuvas as margens baixas 
e muito pantanosas, mas tambem no verão, pois quando 
se funde a neve às evaporações resultantes produzem 
nova quadra de chuvas, tanto que muitas regiões têm 
só dois inezes seccos e dez de chuvas. 

" No planalto do BRASIL, ao contrario, um céo límpido, 
azul, cobre durante todo o anno, excepto nas chuvas, 
as montanhas e planícies. A humidade, nascida do 
proprio sólo virgem e pouco tràbalhado, não é _insalubre; 
e attesta a excellencia do clima em geral a ausencia 
de endemias ou de epidemias introduzidas. Uma vez 
O!J outra falta agua, pois que a precipitação atmosphe­
rica nessas rochas não se collecta em corregos, mas de 
prompto escôa. De um mod9 geral poder-se-hia ·dizer 
que o clima é brando demais, e que a confusão das 
estações numa eterna primavera e verão torna-o de­
pressor.- Ãssim, por exemplo, var ía o thermometro no 
RIO DE JANEIRO de 60 a 96° Fahrenheit e em VILLA 
RICA de 54 a 78°. 

Embora no vale do PRA'r A pelos graus a tempera­
tura seja pouco differente, o th .rmometro varía em 
ASSUMPÇÃ.O de 45 a 100°, no RIO GRANDE de 40 a 
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88°, em BUENOS AIRES de 36 a 91°, a proximidade do 
polo Sul e. a falta de altitude que deveriam se compensar 
em relação á região elevada, o planalto do BRASIL, de­
terminam aqui uma consideravel differença. O calor 
nessas planícies enormes é abrasador, mas o vento, tan­
to mais violento quant o mais para o S., varre a tena, 
que se estreita para õ Sul, refresca no verão essa planí­
cie e interrompe ás vezes as chuvas do inverno e até 
chega a trazer algum a neve e, em casos excepcionaes, 
a cobrir a borda das aguas com uma camada de uma 
pollegada de _gelo. 

Entre os ventos aqui reinantes é notavel o pam· 
peiro, que sopra violentamente, de S. O. para N. E., por 
sobre as vastas planícies do pampa. A's vezes elle é 
precedido. de uma tempestade de granizo, em que as 
pedras que chovem attingem ao tamanho de ovo de gal­
linha. Elle rompe subitaneo e com uma violencia a 
que ás vezes não resistem os· obj ectos os mais firmes. 
E' especialmente perigoso para a navegação no PRATA. 
Na altura do 33° de latitude Sul diminue sua intensi­
dade, e já na província do RIO GRANDE, onde é conhe­
cido pelo nome de minuano, pouco impressiona. No 
mais, elle é, como todos os ventos que primeiro sqpram 
sobre a terra, salubre e benefico; ao passo que os ven­
tos marinhos como o S. E. e o S., trazem do polo S. um 
ar humido e frio, no inverno muito sensível, tanto que 
o Europeo do N. aqui se crê transportado de repente 
ao clima patrio. 

Embora aqui reine uma humidade comparavel á 
das serras e augmentem os nevoeiros, o clima é toda­
via salubre, do que provam sobejamente a natureza 
robusta dos habitantes e a sadia longevidade que em 
geral attingem. 

• 



.. 

434 A DEFESA NACIONAL OUTUBR0-193'1 

Prosegue da pag. 7 até a pag. 10 
a descripção do interior; vem depois a da 
costa, a p·artir do PRATA. Termina á 
pag. 13 essa "synopse da natureza do só­
lo, de sua :vegetação, de seu clima e hy­
drographja ." (sic) e ahi borda o autor o · 
reino animal ;tal revista extende-se aos 
insectos, aos peixes,-aos mamíferos; vae 
até a pagina 16. (5) 

. -Poucas d'essas especies animaes são uteis ás neces­
sidades da subsistencia dos habitantes, e nenhuma ser­
ve como domestica, a não ser a lama, pouco espalhada. 

· Os aborígenes d'esses paizes, os Indios, vivem dis­
persos em varias tribus, que se diffe:renciam mais ou 
menos, consoante ás differenças do sólo e do clima, sua 
natureza e modo de vida. O seu aspecto lembra desde 
logo, irresistivelmente, uma migração de raça mongolica 
através do estreito de BHERING. (Trecho supprimido 
até a pag. 17). 

Em geral parece que esses Indios, pequenos e feios 
no equador, tornam-se mais robustos e crescidos para o 
S., e na P AT AGONIA alcançam um pórte que deu logar 
ás mais úintasticas narraçõe's sobre uma terra d.e gi­
gantes. 

r ' 

Seguem até á pag. 18, os traços ca­
pitaes distinctivos entre as tribus ou na­
ções de Indios. 

Se neste quadro, apenas em esboço, sobre a natu­
reza organica e inorganica d'esse trecho da terra, resal­
ta o sólo em suas fórmas colo, saes, que caracterizam 

(5) A presente..: tradução supprimiu estes trechos, bem como 
alguns outros do mesmo modo adeante indicados nos respectivos 
passos, por parecerem desnecessarios . 
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toda a AMERICA; se no seu seio elle encerra grande 
parte das pedras preciosas e metaes, que aqui promet­
tiam ao cubiçoso Europeo o anhelado :ELDORADO; se 
uma vegetação exuberante convida á utilização d'essas 
terras; parece que nisso a natureza · se exgotou, e do­
tou menos bem o reino animal, sobretudo tratou o ho­
mem como se fosse sua madrasta. (Trecho supprimido 
até a pag. 20). 

Uma_ sabia providencia parece haver inspirado o 
ousado navegador que tão confiante aproou pa~a um 
novo mundo, sem saber que lhe fôra confiada a missão 
de transplantar uma cultura mais alta. Pois que a es­
perança tão espalhada na decrepita EU~OP A, sobre o 
surto de povos novos, nações novas, em que cada qual 
veria realizados os seus sonhos de · liberdade e felici­
dade, essa esperança difficilmente poderia ser satis­
feita pelo~ aborígenes d'este trecho de terra: é que aqui 
falta qualquer base, e toda cultura e sciencia sem base 

· ficam apenas superficiaes, desvanecem-se logo que 
cesse a pressão exterior. Por essas razões não é de es­
perar que da mescla de Europeus com essas raças ja­
mais surja uma especie capaz, mais forte; é até pro­
blematico que mesmo os descenden~es brancos dos Eu­
ropeus conservem suas qualidades, se não houver cons­
tante renovação de sangue europeu pela immigração, 
que os premuna da degeneração dictada: pela peculia­
ridade do clima. 

A verdadeira autoridade põe ordem em tudo; orde­
na a estima, o respeito, a obediencia e torna poaaivel a 
verdadeira e real educação. 
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A Arte de Co.mmandar (•) 
Pelo Cap. ALUIZIO DE MIRA DA MENDES 

Sers celui qtti te sert, car il te vaut, peut•être. 
Pense qu'il a ses Droits comme toi ton De•oir. 
Ménage les petits, les faibles. Sois le Maltrc 

Que tu voudrais avoir. ' 

VrcTon Huco 

SERVE QUEM TE SERVE .•• 

DedicMe aos fracos , aos humildes, aos teus subordinados, 
e que os pequenos, os humildes, os teus subordinados se devotem 
inteiramente a ti . . . , aos superiores, aos Chefes. 

Sê justo, ·forte e equanimo. 
Como Chefe sê grande, mas, não esqueças a 'l!bz do sal1io: 

"A falsa grandeza é feroz e inaccessivel; como se sinta realm~nte 
fraca e mediocre, esconde ·- on pelo menos - só mostra a face 
o sufficientemente para se impôr e não parecer absolutamente o 
que é, quero dizer, uma verdadeira pequenez". 

"A véra grandeza é livre, afavel, familiar, popular; deixa-se 
tocar e manejar, nada com isso perdendo nem se sacrificando por 
ser vista de perto;- quanto mais a-conhecemos mais a admiramos; 
curva-se por bondade, para seus inferiores e sem esforço volta ao 
natu.ral-; abandona-se algumas vezes, entrega-se e singelamente 
despoja-se de suas proprias vantagens; sempre- porém- prom­
pta a retomal-as e fazel-as valer; ri, brinca e distrae-se, mas, corn 
dignidade; aproximamo-nos d' ella ao mesmo tempo. com liber­
dade e reverencia; seu caracter é nobre c facil, inspira o respeito 

("') Estas linhas foram escriptas para os ovens camaradas que annual· 
mente ingressàm no seio do Exército e ~e de>tinam aos seus altos postos. 
Seu titulo, na apparencia "pretencioso" não deixa de ser simples ensaio 
que outros mais autorizados poderão com vantagem completar. 
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e a confiança fazendo com que os Chefes nos pareçam grandes -
muito grandes mesmo -- sem nos fazer sentir que somos pequenos": 

Nada faças que affecte a tua dignidade; nada faças que possa 
sacrificar a tua honra. Pensa que a honra é um sentimento colle­
ctivo que te pertence como pertence aos teus companheiros e que 
todos - indistinctamente - devemos e poden,ws zelar por ella. 
A Honra é o instiricto d Virtude; desenvolve-se pela educação, 
mantem·se pelos principios e convicções, e fortifica-se pelo 
exemplo. Sê prodigo em bons exemplos. 

Sê modesto. A modestia é - como disse alguem - seme· 
lhante ás som~ra em uma pintura: serve apenas para lhe dar 
fôrça e relevo. A' respeito, miremo·nos em o magnífico exemplo 
que diariamente nos dá o luzido corpo de officiaes d'um grande 
e~ército a quem muito devemos ... 

Justiça e bondade, eis a temperança dos Chefes. Sê justo e 
bom, a bondade temperando a justiça e a justiça fortalecendo a 
bondade. Dá aos teus mbordinados seus direitos e exige-lhe 
severa e serenamente o cumprimento integral de ) odos os seus 
deveres. Lealdade e sinceridade nas r palavras, actos e propositos. 
Equanimidade: egualdade de alma para com todos. 

PENSA QUE ELLE TEM DIREITOS COMO TU TENS DEVERES. 

Para isso sê justo na acepção geral do termo: Julga com re­
ctidão e serenidade. E' difficil ser juiz e o somos apesar de tudo. 
O grande dramaturgo inglez, na sua obra imrnortal, poz nitida­
mente em fóco a personalidade do magistrado integro, mesmo 
quando improvisado. Procede sempre como PORCIA no sublime 
drama do "Mercador de VENEZA". O caso é conhecido de todos. 
O judeu SHY LOCH em virtude de um claro dispositivo das leis 
da Republica, tinha direito a zuna libra de cam~ de seu devedor, 
o mercador insolvavel. lmplacavel exige o judeu do juiz a ter­
rível applicação da pena, . Que faz o Tribunal - o juiz - no 



, caso, uma simples mulher ? - Não podendo e não devendu 
cidir directamente contra_ um "decreto estabelecido", uma let 
em summa - cujo respeito constitue a virtude política por 

· lencia, adjudica ao credor usurario a libra de carne exigida, 
com a condição de niio ser tirada nem uma gota de sangue a 

O respeito á, lei e os reclamos da equidade, as exigencias 
periosas dos fins humanos e sociaes do direito escripto foram 
namente respeitados na magistral sentença. 

O exemplo terrível do inexoravel CJMOURDJN é wn'! 
fica e pathetica imagem da secular lucta entre o [Jireito e o 
Houve mesmo quem dissesse que a eloquencia humana é a 
nitura magnífica da eterna· que relia ~ntre a lei e o direito. 

POUPA OS PEQUENOS E OS FRACOS. 

Faze-te antes amado do que temido. Contudo, não 
um só instame em cumprir o teu dever. Colloca·o á altura da tua 
mão para que tenhas sempre 11 eerteza de pmltre alcançai-o. 

Sómente exige de teus inferiores o que elles possam rea1tm.em11'! 
fazer. 

SÊ O CHEFE QUE QUERERIAS TER. 

Aprende bem o teu oflicio, a tua profissão por niais humilde 
que seja, e exerce-a com criterio e honradez. Faze bem o que tens de 
fazer e segue inflexevilmente ztm methodo de. orientação geral e, 
definitiva. A improvisação é erro grave. O methodo é a es· 
trada segura a trilhar. Para o Commando os principias geraes 
d' esse methodo são os seguintes: 

J.• - A unidade de direcção : Um só Chefe , uma só missão 
a desempenhar successivarnente. 

2.• - A designação precisa d'uma direcção aos esfo 
com a exacta determinação: 



do fim a 

3. 0 
..f:._ A manutenção, custe qforços sobre 

essa direcção. 
4. 0 

- A applicação aos esfo da violen· 
cia, da rapidez e da dur'lção 

5. 0 
- A intelligente utilização iniciativas e de 

toda e qualquer bôa vontade. 
6." - A ,;wnutenção do espiriLo de audacia e do espirilo de 

decisão. 
7.0 --,- Finalmente, procurar por parte de todos o integral 

desenvolvimento da energia moral. 
Commandar é, pois, uma arte, grande e nobilitar~te arte, que 

consiste em apossar-se das vontades alheias e submettel-as á nossa 
propria. 

No subordinado a submissão explica-se perfeitamente bem 
pela percepção que este tem ou sente de se achar debaixo d'uma 
autoridade real, d'urna superioridade marcada- intellectual - ·· e, 
principalmente, moral. O Chefe que sabe commandar é urn 
perfeito centro de atracção, especie de lagar geornetrico de todas 
as personalidades que gravitam em derredor de si. Muitas vezes, 
mediante apenas éertos indicias, o· subordinado reconhece Ím· 
rnediatarnente uma ·vontade feita para conunandar e se fazer 
obedecer. 

A transigencia, a fraqueza, a tibieza, a injustiça - mormente 
injustiça nas punições e nas recompensas - a moleza e mil 

outros graves defeitos anniquilam o Commando e destroem os 
seus alicérces. 

Eis ahi 0. methodo, a norma a seguir. Semelhante directriz 
exige firmeza de caracter, inte~ligerv;ia e devotamento. Ella não 
é rígida nem inflexível. Cumpre portanto advertir, fazendo mi· 



, to r do "O Principe": "De tudo 
isto é preciso con'cluir quet..,q les que não sabem mudar de me­
thodos tão logo o tempo ~-~ exija, prosperam -· sem duvida ·· 
enquanto sua marcha 1M~--iar-se com a da Fortuna; mas, 
.Ilrruinam-se tão logo e v~liha a mudar, cu.lpados que foram em 

.J .. I ,. 

seguir cegamente est Dtuia cega na sua inconstancia. Final-
me~te, penso que é p~~l sermos muito mais ousados do que 
muito circunspectos, ~ a Fortuna é d'um sexo que só céde 
pela v~olencia, repelfi.,;}lo todo aqrtelle que não sabe ousar; é por 
isto tambem que ella, as mais das vezes, se declara amante , dos 
que são jovens porque estes é qne são geralmente os mais auda­
ciosÇJs e emprehendedores". 

Serve, pois, quem te serúe, sê util aos tezts subordinados, 
instrumentos que são do ten labor quotidiano, argila indestructi­
vel de tua obra. Serve-os indistinctamente, sem parti pris de 
qualquer natureza, attendendo apenas aos seus merecimentos e 
ás superiores necessídades do Exército e da Patria. 

Os 'homens superiores não se tornaram taes, senão 
após a continuação de uma severa e rude disciplina, vo­

- luntariamente imposta e proseguida com tenacidade. 
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O Dia da America 
Pelo Ten. Cel. João Baptista de Magalhães 

. . foi preciso que o povo de ISRAEL fosse 
escravo dos egipcios para conhecer 11 virtude de 
MOYSÉS que os persas fossem opprimidos 
pelos médas para sentir a grandeza d'alma de 
CYRO e que os athenienses se desunissem para 

para pr ciar o valor de TE SEU ... 
MACHIAVEL 

L'occident se place donc chaque jour da­
vantage dans une situation profondément ins­
table. 

P. LAFITTE 

A epheméride do 12 de Outubro, - que recorda a época gran­
àiosli' dos •arrojados emprehendimentos do seculo XV e seguintes, 
é d'aquellas que convidam o homem moderno a meditar, mormente 
o homem da AMERICA, da AMERICA DO SUL, mais particular­
mente. 

Não eram muito vastos os progressos humanos realizados 
até a era de COLOMBO, comparativamente ao aspecto actual do 
mundo moderno. A cultura intellectual constituía previlegio, 
nem sempre invejado, de alguns illuminados, tão pouco apreciados 

· que não raro trazia sérios constrangimentos e conduzia seus de­
tentores ás masmorras e fogueiras, com que se castigavam os que 
tinham pacto com o demonio ... 

Poucos indivíduos sabiam lêr os manuscriptos dos escribas 
e copistas. Os nobres senhores se orgulhavam mesmo de igno­
rarem a leitura e a escripta. Suas assignaturas eram signaes 
com que authenticavam os documentos, de cujo texto não podiam 
ter certeza ... 

Vão longe esses tempos, em que o culto ·das damas e a cora­
gem e destreza no combate singular, destinguiam as élites! ... 
Agora, quem domina é a maquina ... 

'GUTTEMBERG, em 1455, "imprime" sua Bíblia Latina, isto 
é abre as portas do saber a toda a gente, torna vulgares os pro-
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gresso das sciencias e das letras, estimula as ' actividades intel­
lectuaes e excita o trabalho mental, facilita o interconhecimento 
dos povos. Germina a industria moderna. 

REFORMA DO MUNDO. 
COLOMBO collabora na reforma gerada com a "imprensa':, 

abrindo ás portas de um novo theatro para a expansão das acti­
vidades que iam surgir. 

Uma éra de immensos progressos e actividade febril apa­
rece ... , a éra em que vivemos ... 

Infelizmente para a humanidade o progresso scientifico re­
sultante da facilidade de divulgação que a "imprensa" trouxe aos 
ttabalhos dos sabios, não foi sempre utilizada no sentido das me­
lhores conveniencias. 

Evidentemente o homem, que é sempre formado de materia 
e de espírito e que é animal antes de mais nada, serviu-se do pro­
gresso para crear mais facilidades á sua vida vegetativa que para 
satisfazer suas necessidades espirituaes. • 

Esclarecido sobre os erros de concepção do mundo e da na­
tureza, perdidas certas crenças sem que outras da mesma ordem 
sufficientemente energicas houvessem tomado logar, o "mate­
rialismo" tendeu desde logo a prevalecer em suas interpretações 
do mundo e da natureza e a governar-lhes o pensamento, os senti-

-mentos e a conducta. O homem deixou de pensar no céu e no 
·inferno, para raciocinar semP,re sobre a base materialista, que a 
sciencia e a industria tornavam-lhe palpavel sem perceber que 
essa mesma sciencia considera reaes as concepções abstractas. Õ 
egoísmo adquire então absoluta predominancia na quasi totali-

-,dade dos indivíduos e na totalidade das collectividades. 
Dess'arte o uso que se fez do desenvolvime~to das indus­

trias seria definitiva e completament~ prejudicial a humana "fe­
-licidade"-, escopo que todos visam, se o espírito não pudesse afinal 
reagir, neutralisar e mesmo dominar, como é da natureza das cou­
sas, a pura materia. 

Os males do "progresso material" eram fataes e, não se deve 
desesperar de_ um melhor futuro. 

É facto, que pode ser acceito, embora servindo tanto ao bem 
com_o ao mal, que os progressos scientificos criando a industria 
moderna, acabarão por proporcionar á humanidade um regimen -de 
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vida feliz, desde que se restabeleça o equilibrio entre as diversas 
c·amadas nacionaes e que um nivel de civili!j,ação prevaleça em todos 
os continentes e raças, pelo predominio dos valores espirituaes ou 
moraes. 

Mas, até lá ha muito que caminhar, porque os erros sendo mais 
faceis de incutir do que as verdades que exigem trabalho e es~ 

forço para serem percebidas, persistirão dominantes . até que os 
acontecimentos acabem por desmoralizai-os definitivamente. Não 
serão sempre o; mesmos erros que estarão á tona, mas outros a 
.Proporção que os primei! os forem se tornando inacceitaveis, até 
0 esgotamento da serie ... 

Ora, isso é verdade meslno quanto as sciencias basicas ou 
do mundo physi~o e portanto muito mais quanto as que se referem 
a sociedade humana, cuj os phenomenos se desenrolam durante 
seculos e seculos,. . . e.scapando portanto, a observação das mas­
sas ou, melhor, dos homens communs, só podendo ser percebido 
pelas naturezas de escól convenientemente instruidas e educadas. 

As concepções erroneas se apoiam na vaidade individual e 
collectiva que faz com que os individuos se julguem capa~es de 
decidir, de ter opinião, sobre os assumptos mais complexos quando 
na maioria, na grande maioria dos casos não podem formular si­
q '<\r uma idéa, mais ou menos exacta, sobre os phenomenos mais 
simJ)'t ·, mesmo os de ordem arithmetica. Ninguem, porém, se con­
fessa ignorante ou incapaz, em politica ou sociologia, mesmo quan­
do nenhuma idéa sobre a historia, a philosophia da historia, povôa­
lhe o cerebro . . . 

Não é de estranhar, portanto, que o mundo moderno seja um 
cháos e que a "Politica" seja paradoxal, tanto as politicas na­
cional como a "Internacional". 

As primeiras são dirigidas pelos demagogos ou babeis explo­
radores da vaidade das massas que se crêm capazes de ter opinião 
em tal materia e se apoiam ainda no mal estar, que é real, da grande 
maioria a quem os confortos modernos são inacessiveis. Essa 
politica pretende, e promette, sem pêjo, dar a todos o que somente 
alguns podem usufruir; nada diz sobre os meios de o fazer, o que 
ninguem indaga. Assim conquista o eleitorado ... 

Por isso os dominantes se succedem no poder, sempre em 
nome da soberania çlo povo, soberania que se traduz praticamente 



444 A DEFESA NACIONAL OUTUBR0-1937 

pelo dominio passageiro de alguns. . . Com um tal r egimen, os 
problemas ficam insoluveis ou se resolvem tardía e incompleta­
mente. 

A segunda, a "internacional", é mais paradoxal ainda, por 
que age em nome de princípios evidentemente contraditorios e 
inapplicaveis. no mundo actual. Ella fala em relações pacificas, 
em "equilíbrio", em respeito aos dir eitos alheios, etc., mas, é 
"autarquica" e "exclusivista". É baseada, na realidade da má 
fé. . . As concepções "racistas", as concepções "imperialistas" , 
o direito de " viver ao sol", mesmo fezendo sombra aos demais po­
vos, é o que domina. 

Paizes ha, que se agitam e pretendem explicar suas razões 
imperialistas sobre o pretexto de serem suas populações transbor­
dantes, mas esses mesmos paizes, estimulam por todos os processos 
o crescimento d'essas mesmas populações. ·. . Outros ha que lu­
ctam por ma terias primas . . . que não querem comprar . . . Não 
raro a política externa, visa apenas crear effeitos interiores, resol­
ver crises internas absorvendo a attenção do povo e fazendo calar 
os adv'ersarios em nome dos interesses superiores da PATRIA, mes­
mo que isso possa levar a guerra. 

As massas não vêm essa politica e, incapazes de julgar dei­
xam-se governar ora por uns ora por outros. Cada qual age só 
para si, como se os outros não existissem e esquecidos de que a 
historia não conhece predomínios eternos . . . Não obstante, é 
fora de duvida que mesmo no campo internacional ha progressos, 
resultantes do proprio desenvolvimento da industria. 

Todos reconhecem a interdependencia fatal e cada vez maior 
em que se encontram uns dos outros. A concepção de interesses 
collectivos commmuns já existe operant e. Fala-se mesmo numa 
"humanidade" . . . dominante sobre as nacionalidades ... 

Mas essa · humanidade ainda se divide em partidos e grupos .. . 
de interesses contradictorios e mais ou menos .aggressivos. E 
nessa interdependencia reconhecida e inegavel, cada qual pro­
cura dominar. 

Mas dominar, impondo pela "fôrça". 

A AMERICA descoberta por COLOMBO no mesm.P seculo em 
que GUTEMBERG inaugurava a industria da maquiii.a e da pro-
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dução em série com sua "imprensa", encontra-se no mundo mo­
derno numa posição especial. 

Evoluiu desegualmente, mercê, não das raças que a coloni­
saram, mas, das co~diçaes geologicas de seu solo e da situação 
geographica de seus territorios, - principalmente - como tam­
bem mercê dos systemas de colonisação adoptados. Ao Norte 
surgiu uma nação moderna cujo desenvolvimentp impoz atê 
tranformações no velho mundo europeu, e cuja população é cerca 
de 1/3 a da EUROPA. 

Ao Sul as varias nações que se formaram das antigas colo­
nias hespanholas e o BRASIL, não lograram egual desenvolvi­
mento e, mesmo entre ellas, o progresso · apresenta gráus bastante 
defferenciado~. 

Em quanto isso se passa, a situação da EUROPA se aggrava 
e complica enormemente, ao· memo temp'o que o JAPÃO na ASIA, 
vestido a européa, applica as lições que recebeu d'essa mesma EU" 
ROP A como excellente discípulo. 

As originarias divergencias e desentendimentos das velhas 
nações da EUROPA, vem agora sommar-se a difficuldade resul­
tante da nova fórma do espírito germanico, fundado, na "ideo­
logia racista", ideologia essa incompatível com uma existencia in­
ternacional tranquilla, porque affirma "superioridade", e por­
tanto direito de direcção ou mando, sobre os demais povos, o que, 
é claro, se torna inacceitavel. 

E tambem sommam-se as que surgem da concepção "mar­
xista" do "bolshevismo" russ.o que pretende impôr a · concepção 
materialista pura do mundo, da natureza, e do homem, esquecida 
que a biologia ainda tem problemas a resolver. 

A ameaça germanica de um lado e a russa de outro, dividem 
a EUROPA em dois campos dentro dos quaes ·as nações se agitam 
e se agn-upam, cada qual procurando em seu ·beneficio as maiores 
vantagens, como é d'isto exemplo frisante a ITALIA de nossos 
dias. 

O facto é que em politica internacional a Rasão de Estado 
ainda predomina sobre a razão humana. Só ·os interesses, tra­
duzidos não em obras de arte ou glorias sciel).tificas, mas, em arti­
gos de alimentação, em factos economicos, em ferro, carvão e pe-
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troleo, têm importancia. O direito, serve á fôrça que conquista 
as vantagens materiaes desejadas pelos governos ... 

De facto, a humanidade se debate num circulo vicioso nó 
que concerne as relações internacionaes e vive uma vida de hypo­
crisia, e reciproca desconfiança. Todos falam e fazem propo­
sitos de paz, mas, sacrificam tudo á guerra que continúa a ser o 
argumento maximo da política. 

Dess'arte, ser pacifista, é correr o risco de ser devorado, 
mórmente quando se tem qualquer cousa que possa ser cubiçado, 
ainda que sejam terras devolutas ... 

Ha, portanto, perigo no momento actual da civilisação, para a 
AMERICA DO SUL. Esse perigo é muito serio porque sobre 
ella incidem tres linhas de _expansão: 

- a germanica; 
-a russa; 
- a japoneza. 
A "germanica" ressurecta reclama suas colonias e a idéa de 

uma nova partilha da AMERICA, não é nova, no concerto das 
"nações civilisadas" ... 

Varia soluções têm sido aventadas, menos a de restituir as 
colonias que foram arrebatadas pelo tratado de VERSAILLES ... 
HITTLER já annunciou, em voz alta, este anno - ha pouco -
que a . ALLEMANHA se rearmou em menos tempo e com mais 
facilidàde 'do que foi desarmada. . . do mesmo passo que decla­
rava rôto o tratado de VERSAILLES e que para refazer a antiga 
ALLEMANHA, só faltam actualmente as colonias. 

Um accôrdo não pode surgir para evitar a guerra na EURO­
PA, accôrdo que tenha por base, não restituir o q\.e lhe foi to­
mado, é claro, mas, dar o que é alheio, como já foi-lembrado des­
pudoramente em parlamento europeu! 

O "bolshevismo" é pior ainda e m is perigoso porque é a 
destruição da patria com seus proprios meios. . . destruição que, 
uma vez operada, torna as capitaes e governos d'aqui tributarias 
e submissos a MO~COU ... 

É um que ~ambem pode vir por mar .. 
b JAPÃO, é de todos os perigos o mais serrw, porque su~ 

conquista já está premeditada, planejada e em via de execução . 

.. 
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Só não está definitivamente assente a formula final por que se 
revistirá. Mas, tudo indica, apresentará uma apparencia de per­
feita decencia . . . a , qual, porém, poderá transformar-se de um 
momento para outro . .. 

Por enquanto, o JAPONEZ infiltra-se. . . estuda e pl·e­
para. . . phase essa que durará talvez até . que liquidem os ne­
gocias na CHINA e que a política da supremacia abso.luta no "Pa­
cifico", inaugurada syst maticamente, pela sociedade ·do "Paci­
fico " , fundada em 29 de Março de 1911, por mais de 200 deputa:­
dos,juristas, . professores, etc. . . se torne absolutamente indiscutí­
vel. E essa política é •. r aduzida no manifesto da sociedade do 
"Pacifico" em , f orma sibilina : 

"A prosp~[!ridade japoneza depende de seu poder no "Paci­
fico". POSSUIR O PACIFICO É SER DONO DO MUNDO. O 
JAPÃO precisa possuir a hegemonia do "Pacifico". 

Não tinham os ESTADOS UNIDOS fortes razões para abrir 
o canal do PANAMA' e do NICARAGUA? 

Que fará o JAPÃO quando liquidar suas questões na ASIA? 
Depois da CHINA, bôa base de operações, virá a INDIA? 
Não sabemos certamente nada a esse respeito, mas, o que pa-

rece ser verdade incontestavel é a affirmação do professor MO­
LENAAR: 

"Da e aos amarellos uma província e elles vos arrancarão con­
tinentes." 

Mas, esses perigos são tão sérios, que não se restringem á 
AMERICA DO SUL .. . 

Os ESTADOS UNIDOS, com toda a sua fôrça, sentem-se 
tambem ameaçados e tanto que é visível seu interesse em favo­
recer o armamento ou apparelhamento militar da AMERICA DO 
SUL ... 

Interesse economico? Defesa de mercados? Que importa, a 
ameaça é presentida e sua extensão inderminada ... 

Não é só os ESTADOS UNIDOS que assim previnem a lucta. 
As nações da AMERICA DO SUL, com maior ou menor effici­
encia, tambem tratam de se organizar. 

A ARGENTINA toma todo desenvolvimento que pode e, ao 
mesmo tempo que se constitue uma potencia economica e finan-
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ceiramente forte, promovida por um senso político superiormente 
intelligente, não se descuida de seu apparelhamento militar e da 
organização da nação para a guerra. 

Seu exército está armado a moderna, sua esquadra tem ex­
pressão de força militar sensível realizando a formula de ser egual 
a somma de poderes navaes de seus dois visinhos mais fortes; sua 
mobilização militar está preparada e a sua mobilização nacional 
inicia evidentemente sua organização em linhas fi'rmes. 

SUAS REFORMAS REALIZAM-SE DE FACTO. 
Ella sabe que nem mesmô comprando, pode-se adquirir hoje 

facilmente material de guerra. . . Exemplo o caso de ·PORTU­
GAL ... 

Não hesita nem perde tempo, portanto, em promover a re­
fórma das instituições de ordem militar e em crear os orgãos 
necessarios ao fornecimento do que a guerra pode exigir. Não 
são feitos que fiquem na formula vaga e inexecutada de projectos 
inacabados; lá entra logo em fase de realidade efficiente o que 
se projecta. 

E' exemplo muito interessante d'isto a questão mais recente 
do departamento technico. Posterior a nossas reformas decreta­
das em 1934, ainda sem terem tido siquer inicio de tentativa de 
execução, foi por ella criado um departamento technico para a 
industria de guerra. Pois bem, esse orgão parece fazer sentir já 
sua acção e a utilidade de sua criação, tal é o que nos mostra a 
noticia da installação de suas fabricas novas de explosivos e ar­
mamentos, mesmo pesado ... 

Tudo isso mostra a necessidade que o BRASIL tem em cuidar 
de organizar-se e de preparar sua "de;fesa ", com a mais dilatada 
expressão, sem perda de tempo. 

Basta vêr que além do perigo commum consequente da situl\­
ção mundial pairam sobre elle os per.igos de visinhos bem ar,rma­
dos, onde uma corrente de opinião pugna inda por uma hegemo­
nia opressora, senão pela propria guerra de conquista. 

Muito se fala no BRASIL nestas cousas, mas, o que se passa 
mesmo nas classes armadas, não demonstra que a importancia do 
phenomeno e a urgencia das necessidades a satisfazer sejam bem 
presentidas, mesmo comprehendidas. 
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As c ousas internas . mesmo futeis ou secundarias, de hori­
zontes curtos, aggravadas pela propaganda bplshevista ainda nos 
distraem dos pontos capitaes. . . Não os vemqs ... 

De facto, a causa de nossa debilidade militar não pode só 
ser levada a conta de falta de recurs9s ou de difficuldades ma­
teriaes 

Não vemos as ne••essidades, desconheçemos · Q caracter da 
guerra moderna e somos cégos á situação do mundo. 

Certo, a ignorancia não é total, pois, o contrario é atestado 
pelas leis que decretamns em 1934 e pela propria materia consti­
tucional que evidencian serem o phenomeno e as necessidades 
conhecidos de certos re~ponsaveis . Essas necessidades são mesmo 
reconhecidas de longa data, pois, outra cousa não podem signi­
ficar os contractos de missões estrangeiras para instruir nossas 
classes armadas (M. M. F., M. N. A. missão austríaca para o 
S; G., technicos .contractados para a E. T. E. e as fabricas). 

Tambem não é legitimo dizer-se que o povo é avesso ao es­
pírito militar, porque aqui as formaturas e os uniformes militares 
são evidentemente do gosto do publico ... 

Nem mesmo se pode alegar que ha falta de recursos finan­
ceiros por que com o total consagrado as despezas orçamentarias 
militares e o que se tem "despendido nas revoluções", quando 
o dinheiro nunca faltou, bem se poderia ter uma força milita\· 
organizada e apparelhada e uma organização nacional para a 

' guerra bem montada. 

_ Que nos falta? 

Vontade. Vontade de fazer. Capacidade de fazer. 

Falta-nos sentir bem a necessidade, ter a "idéa" premente de 
realizar, a compenetração da necessidade. Ter um plano e um 
methodo de execução que surgidos d'essa •cvontade de realizar 
creariam resultados praticos" visíveis, de desenvolvimento con­
tinuo. Falta-nos um plano e um methodo e sem isso nad~ se 
consegue digno de mensão seja qual fôr a natureza da construcção 
a realizar. 

Mas essa "vontade" a que nos referimos é individual e col­
lectiva e reside no fundo das almas. Traduz sua existencia pelas 
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eonductas, pelos actos praticados pelos indivíduos considerados 
isolada e collectivamente, sejam quais forem as circunstancias. 

Ella precisa surgir. . . Querer é poder. 

A meditação sobre o 12 de Outubro, "dia da AMERICA ", con­
duziu-nos aos p'ensamentos que ahi ficam registrados e que se 
nos afiguram dignos de attenção. 

A "vontade" cuja ausencia nos tem impedido de progredir, 
pode ser adquirida desde que se conheçam e sintam melhor as 
necessidades e os perigos que nos cercam. 

'Ella despertará certamente em todos os que souberam ter 
em conta a enormidade da empresa que é a preparação de uma 
nação para a guerra. Surgirá em todos os que puderam com­
prehender, de · um lado, que a potencia do material moderno e 
suas condições technicas, não permittem improvis* e impõe 
"prazos longos", annos, a todos que se quizerem d'elles prover; 
e de outro lado que a guerra surge mesmo contra a vontade do 
que a soffre, desde que isso convenha aos interesses alheios. 

Mas, essa "vontade" só tem poder constructivo quando a 
traduzem nossos actos, por mínimos que sejam, e isto é mais im­
portante quando maiores são nossas responsabilidades. 

O escravo só tem um amo; o ambicioso tem tantos 
amos quantas as pessôas que forem uteis a sua fortuna. 
O Official não tem amos nem patrõe ; o Official é um 

SENHOR, um Chefe: deante d'elle ha apenas funcções 
hierarchic~s que deve respeitar e conscientemente 

obedecer. 
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2.' PARTE 

Caso Concreto 

A INFANTARIA NA MANOBRA EM RETIRADA 

I-GENERALIDADES 

Nas conferencias anteriores estudamos o problema da defen­
siva a todo custo de uma posição determinada, onde o defensor 
tem por missão, em caso de ataque, de engajar si for preciso, todos 
os seus meios para conservai-a ou, eventualmente, restabeleçer a 
sua integridad~ Qualificamos esta defensiva de "Estatística", 
para bem precisar que o fogo é o elemen~o primordial, sendo o mo­
vimento o elemento accessorio. 

O assaltante, porém, pode empregar meios taes que, apesar 
d~~os vantagens proporcionadas ao defensor pela organização do 
terreno, este não consegue, por mais heroica que se mostrem suas 
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tropas, barrar com seus unicos meios a onda que procura sub­
mergil-o. 

Dois casos são então considerados: 
- ou o Commando superior dispõe, atrás da frente atacada, 

de grandes unidades reservadas cuja intervenção opportuna em 
contra ataque permittirá restabelecer a situação compromettida, 

___;... ou. o Commando, já tendo ·engajádo noutras partes suas 
disponibilidades, , está momentaneamente impotente para amparai-a 
pór um affluxu de eJementos frescos. Então, em vez de teimar 
numa lucta desegual cuja continuação traria completa derrota, 
o defensor é levado a procurar, emquanto é tempo, furtar-se ao 
aperto do vencedor, batendo em retirada, e procurando ganhar um 
novo espaço, por brusca ruptura do cont:;tcto, a protecção necessa­
ria para retomar sua liberdade de acção, isto é, pôr as suas uni­
dades em OJ;"dem, e, eventualmente, preparar nova manobra. 

Enfim, circunstancias varias podem fazer com que o defensor 
não espere o choque das massas assaltantes e se contente em re­
tardar sua progressão e balisal-a. 

Essa manobra está assim definida no nosso R. E. C. I. (2.• 
Parte, n.• 295): 

"A manobra em retirada difere do combate em retirada por­
que é uma operação emprehendida voluntariamente e, em regra, 
com tropas intactas. Visa ganhar tempo e retardar a marcha do 
inimigo, esquivando o combate". 

Retirada, manobra em retirada e contra ataque ,taes são en­
tão as formas "cinematicas" que podemos considerar para a de­
fensiva: o fogo entretanto, - ainda ahi desempenha, como ulterior­
mente veremos, um papel muito importante. 

li- CARACTERES GERAES DA MANOBRA EM RETIRADA 

Quaesquer que sejam os objectivos procurados pelo Comman­
do, o fim immediato de uma tal manobra é sempre ganhar tempo, 
evitando o éombate aproximado. 

Notemos ainda que o processo da nanobra em retirada com­
prehende, inicialmente, unia ruptura do combate - chamado dea-' 
aferramento. (décrochage) -seguida d um jogo de escalões suc­
cessivos no qual cada escalão offerece uma resistencia de deter­
minada duração - limitada - numa posição favoravel, depois 
rompe o combate desmascarando o escalão seguinte. 
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Será no quadro da grande unidade encarregada da ·execução 
da manobra - a divisão - que se desenvolverá o nosso estudo. 

III - MECANISMO DA MANPBRA EM RETIRADA 

Supponhamos que uma divisão na defensiva se acha com o 
dispositivo abaixo: 

i f 
f 
'1·. 

'I • 

Í Posição r'rdum~diar,.a A ! 
·~---------.--- ------1· 
i Fzj.:t . . i 

O sector está dividido em 2 sub-sectores; 
6 batalhões engajados ( 1, 2, 3, 4, 5 e 6) ; 
1 regimento como reserva de divisão (batalhões. 7, 8 e 9). 
Em virtude de violento ataque, o General da D. I. foi obri-

gado a engajar a maior parte de suas reservas, eom o fim de res­
tabelecer a continuidade da resistertcia atrás da bolsa creada pelo 
inimigo no seu dispositivo. Vêr a figura abaixo. 

Posr'ç-ão de retaguarda 1 
1-+ + + + -t- TT +-+-++++++++""'" 

Fif-2. 

I 
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O E. M. e dois batalhões do regimento reservado foram em­
pregados; unicamente resta intacto, em -reserva de divisão, o ba­
talhão n.• 9. 

Supponhamos, além disso, que, graças a intervenção das re­
servp.s da D ._ I., a situação poude ser restabelecida, mas que o 
inimigo permanece ameaçador . 

E' nessas condições que o general de divisã{) recebe a ordem 
de manobrar em retirada e vai occupar, inicialmente e até uma 
data determinada, a "posição intermediaria". , 

Numa tal circunstancia, em que vae consistir a decisão do 
general de divisão? 

1.") - Occupar immediatamente uma "posição de reta­
guarda", lançando para ahi, o mais cedo possível, as reservas dis­
poníveis: no caso o batalhão n.• 9, ao qual annexamos, como lem­
brança, o R. C. D .. 

Será que as reservas immediatamente disponíveis permittirão 
sempre - em relação á frente da divisão - constituir uma reta­
guarda sufficientemente guarnecida? Cremos que, na maioria 
dos casos, não será assim e que o general de divisão lançará tam­
bem para a posição de retaguarda elementos de infantaria tirados 
de novas reservas que se esforçará de constituir logo que a situa­
ção se restabeleça, isto é, unidades de infantaria que acabaram 
de pelejar. Ha ahi, sob o ponto de vista do emprego ue infantaria 
na batalhà, um grave inconveniente para o qual chamamos a at­
tenção do leitor: não se pode pedi!', em principio, a uma unidade 
de infantaria qué se bata em duas posições successivas (posições 
de divisão) . 

O Commando deve saber que taes esforços exigidos da tropa 
não poderão ser repetidos impunemente. Todavia, si as circuns­
tancias forem taes que o /obriguem a recorrer a uma tal solução, 
elle deve esforçar-se de: 

- escolher; entre os batalhões engajados, -aquelles que sof­
freram menos com a lucta; 

- dar a · esses batalhões um repouso sufficiente atrás da po­
sição de retaguarda, para lhes permittir de se pô,r em ordem e 
recuperar uma parte de suas fôrças ccmbativas, isto é', um repou­
so de 6 a 8 horas, durante o qual a tropa poderá comer e dormir; 

-- enfim, engajai-os nas partes I"Jenos delicadas da posição. 
2." - Si ainda reatam elementos reservados disponíveis, es• 

boçar a occupação da posição intermediaria A. 

\ 



Observamos que o inconveniente que assignalamos a ptoposi­
to da posição de retaguarda não se apresenta para a posição inter­
mediaria A, porque a r esist encia offerecida pela retaguaràa per­
mittirá, geralmente, dar ás unidades encarregadas de defender 
essa posição o repouso necessario e a que já alludimos. 

3.0) - Proceder ao desaferramento dos batalhões engajados, 
depois recual-os, ao abrigo da posição de retaguarda, e dirigil-os 
rara a posição intermediaria onde, uma vez reconstituídos, serão 
empregados na occupação P na defesa d'esta nova posição. 

4.0) - Desde que tenha cumprido sua misão, recuar a re• 
!aguarda, devendo os batalhões que a compõe constituir ou refor­
çar as reservas divisionarias atrás da posição intermediaria. 

5.0
) - Emfim, ficar em _condições de combater na posição 

intermediaria, de maneira a ganhar o tempo fixado pela missão. 
Entre as phases qu~ comporta a manobra em retirada, na hy-

pothese que nos collocamos, ' focalisaremos os pontos seguintes: 

Occupação pela infantaria e conduta a manter por ella: 

a) numa posição intermediaria; 
b) numa posição de retaguarda. 

Ruptura do combate ou desaferramento dos batalhões en­
gajados. 

IV OCCUPAÇÃO PELA INFANTARIA E CONDUCTA A 
MANTER POR ELLA NUMA POSIÇÃO INTERMEDIARIA 

Alguns autores chamam a posição intermediaria de "posição 
de momento", expressão feliz, que lhe dá perfeitamente a i ma- · 
gem, isto é, a noção de uma resistencia "temporaria ", em oppo­
sição com o que se passa com a posição de resistencia ordinaria, 
onde a idéa de duraç.ão da resistencia não apparece. 

D'isso resulta que a occupação de semelhante posição pela 
infantaria e a conducta que ella ahi deve manter apresentam 
particularidades que merecem ser apontadas. 

A) - Condiçõea a prebencher pelo traçado pe uma poaição 
intermediaria 

1.") - A posição deve, salvo impossibilidade absoluta, ser 
escolhida atráa de um obataculo, de preferencia um curso d'agua, 
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porque na manobra em retirada deve-se temer, sobretudo, os en­
genhos mecanicos do inimigo. 

Na falta de um corte natural do terreno, utilisar-se-ha ohs­
taculos constituídos pelas orlas dos bosques, etc .. 

2.•) - Sendo ganhar tempo o fim a attingir nessa posição, 
portanto retardar ao maximo o avanço inimigo, e não resistir 
ultimo extremo, ella deve pr-estar-se a um desenvolvimento de fo­
gos de infantaria e artilharia tão poderosos quanto possível, 
qual os fogos longínquos (metralhadoras) deverão ser 
com todo carinho. 

Is150 exige que a posição disponha de bons obaervatorios e 
fundos campos de tiro para a infantaria. 

3_•) - Para evitar as manobras do desbordamento que, 
se sabe, constituem a resposta normal 
posição deve ter os flancos apoiados em nucleos de resis 
difficilmente permeaveis. 

4. •) -Enfim, deve favorecer a ruptura do combate (na 
tualidade de que ella se realizasse de dia) e, po~r conseguinte, 
installada numa faixa de terreno mal visto dos observatorios 
tnigos, de preferencia estar ligada a uma profunda 

B) - Occupação da posição intermediaria pela 

Quant'o á occupação d'essa posição, ella lembrará muito mais 
defensiva nas grandes frentes que a defensiva nas frentes nuriiJLa""" 

isto é, apresentar-se-ha sob uma f ôrma descontínua, 
por pontos de apoio tanto quanto possível naturaes, com 
los efficazmente batidos não sómente pelo fogo . das armas 
ti'éas, mas pelo das armas anti-carros, sobretudo si o o 
que cobre a posição é de valor l')lediocre. 

Trata-se, com effeito, de fazer uma defesa economica, 
tanto de reconstituir reservas, cousa importante, uma vez 
por hypothese, se é o menos f orte. Trata-se, egualmente, 
ficar ao abrigo dos engenhos mecanicos do inimigo, protecção· 
é dada pelos bosques, aldeias, etc . . 

. T.rata-se finalmente, de' facili tar ao maximo a acção 
mando, o que se realizará pelo grupamento das unidades 
tos de apoio. 

Na maioria dos casos o atrazo a impor ao inimigo torna 
cessaiio o emprego de destacamentos_ de contacto, que op 
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na frente da posição intermediaria ( occupando os pontos de pas­
sagens obrigatorias - pontes, nó de estradas, etc.) e nas quaes a 
cavallaria terá seu emprego principal. 

C) - Papel da Infantaria na defesa da posição intermediária. 

Para cumprir sua missão, que é de manter essa posição até 
uma data determinada, o general Commandante da divisão dispõe 
como meios de acção: 

- destacamentos retardad~res, sobre cuja acção insistiremos; 
- fogos - fogos de artilharia e infantaria - cujo ef.feito 

será consideravelmente ac rescido, si fôr I>Ossivel combinai-os com 
um systema de destruições; 

- enfim, contra-ataques, meio que, devido ao perigo que re­
sulta do aferramento, só será utilizado nas condições focalizadas 
mais adeante. 

De outra parte, a conducta geral da defesa numa posição in­
termediaria é funcção da hora em que se exerce a pressão do ad­
versario, em relação ao tempo de resistencia imposta pela missão. 
Por exemplo, é evidente que no caso de uma resistencia até a noite, 
a conducta a manter será differente, conforme o inimigo pronuncie 
seu ataque l).O decurso da jornada, em fim de jornada, ou ao 
alvorecer . 

Nos dois primeiros casos, bastará, geralmente, ganhar pelo 
fogo algumas horas necessarias até chegar a noite, e ·executar a 
ruptura do combate ao abrigo da obscuridade. 

No ultimo caso, ao contrario, poderá ser indispensavel, para 
cumprir a missão, empregar contra ataques, apesar dos graves 
inconvenientes que podem d'isso resultar . 

Citadas essas generalidades, vamos examinar as caracterís­
ticas do papel desempenhado pela infantaria na defesa de uma 
posição intermediaria. 

1.0
) - Acções de fogo. 

Esmiuçando--se o que acabamos de dizer, comprehende-se fa­
cilmente a importancia que apresentam os tiros longínquo• na 
manobra em retirada, importancia que - ao contrario do que tem 
Jogar numa posição de resistencia ordinaria - é pelo menos egual 
a da barragem frontal na frente do obstaculo. 

E o que torna realizavel a organização dos fogos longínquos 
mais possantes do que na defensiva normal, é o facto de aqui se 
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tornarem menos uteis as barragens successivas no interior da 
sJ~ao. D'isso resulta a possibilidade de termos os meios de 
mais concentrados na profundidade da posição e de fazel-os 
por mais tempo sob a fórma de grupamentos. E' assim que será 
possível e menos vantajoso ter em certas partes da frente, favore­
cidos por campos de tiro e observatorios, verdadeiras baterias de 
metralhadoras que, bem aprovisionadas em munições, actuario 
contra as columnas inimigas, dentro de seu sector de vi.gilancia. 

O mesmo poderá acontecer com os morteiros. 
Em resumo, vê-se que em virtude da centralização dos meios 

tornada possivel pela fórma que toma a defesa numa posição inter­
mediaria, os Coroneis e os Majores terão de intervir mais estreita 
e directamente na conducc;ão doa fogos lontrinquoa o que não o po­
deriam fazer numa posição de resistencia normal. 

2.•) - Contra-ataques 

Com reservas de infantaria? E' aqui uma solução que só 
deve ser tomada em situações excepcionaes e, em todo caso, quan­
do as duas seguintes condições forem realizadas: · 

- terreno inteiraemnte desenfiado dos observatorios aproxi­
mados e afastados do inimigo; 

- desafeq'amento não previsto de dia . 
Diversamente, lançar unidades de infantaria em contra-ataque 

num terreno pouco favoravel e prever depois seu desaferramento 
.de dia, é ir ao encontro de um insuccesso pou<:o mais ou menos 
certo e da destruição quasi total d'essas unidades. 

Com carros ? E' da opinião de varios autores a unica solução 
hoje admissivel. Esta solução tem a grande vantagem de ser eco­
nomica e evita o aferramento da infantaria, pois não é necessario 
sem duvida, nos contra-ataques d'essa natureza, acompanhar os 
carros. E' enfim de effeito quasi seguro, si o desembocar dos 
carros surprehender o inimigo na sua progressão e si a sua acção 
repentina se exercer num flanco. 

V- OCCUPAÇAO PELA INFANTARIA E CONDUCTA A MAN­
TER POR ELLA NUMA POSH)ÂO DE RETAGUARDA 

Tudo quanto foi dito para a posição intermediaria applica-se 
tamhem á posição de retaguarda que, em summa, nada. mais. é que 



ção intermediaria tendo uma m1ssao de cobertura sempre 
limitada (geralmente da ordem de uma jornada)'. Por 

na posição de retaguarda como na posição interme­
propriamente dita, a infantaria deverá: 

- premunir-se contra os ataques dos engenhos mecanicos; 
- ganhar tempo por acções de fogos longínquos, pórém con-

' - enfim, romper o combate uma vez a missão cumprida. 
A unica differença é que por falta de meios de infantaria, a 

d'essa posição será ainda mais descontínua do que a da 
interm$ldiaria e que, na generalidade dos casos, essa oc­
se reduzirá á manutenção dos pontos de passagem obriga-

os pontos fortes do terreno e a crear, entre esses pontos, 
simples -cortina de fogo que, graças á sua continuidade e a sua 

poderá enganar sufficientemente, o inimigo afim de ga­
o tempo necessario. 

Focalisemos um outro ponto. A que distancia da frente deve 
essa posição de retaguarda ? Precisa ficar fóra do alcance da 

b.f:m,,,...;,. inimiga que actua contra a posição a evacuar, portanto 
ttiátancia de 6 a 10 km. d'esta posição. Obriga-se assim o". 
a exeellta~ uma nova tomada de contacto; ganha-se, d'.ésse ': 

tempo. '· ,,;., 

Por conseguinte, a posição de retaguarda não pode intervir 
desaferramento das unidades empenhadas, mas somente cobrir 

recúo da Divisão sobre a posição intermediaria. 

A RUPTURA DO COMBATE OU DESAFERRAMENTO 

O desaferramento é uma operação que, durante a manobra 
retirada, pode ser repetida tantas vezes quantas forem as po­

de retaguarda e intermediaria, admittindo-se, sem duvida, 
haja o contacto em cada uma d'ellas. 
Trata-se, escolhida e occupada a posição de retaguard·!l, d.e 

para trás d'ella os elementos que estão em contact0 na 
Essa operação é difficil e constitue uma verdadeira crise. 

O desaferramento é essencialmente uma operação de infanta~ 
a artilharia terá sido a primeira a ir-se (excepto alguinas 

com o fim de conservar a physionomia habitual do seetor) 
pode vir-lhe em soccorro. 

• 
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E' feita quasi sempre á noite, mas ha, todavia, exemplo~ 

foi necessario realizai-a de dia. 
Examinemos os doi s casos : 

a) - Desaferramento effectuado á noite. 

Si o desaferramehto é effectuado á noite, a operação 
apresenta difficuldades e tem as maiores probabilidades de exito, 
não só porque o inimigo não pode empregar com efficiencia a ob­
servação e a vigilancia, como tambem não tem a possibilidade de 
executar uma perseguição profunda. 

Não ha, aliás, durante a Grande Guerra 1914-1918, um só 
exemplo de desafer.ramento executado á noite que não lograsse 
obter exito. 

b) -Desaferramento effectuado de dia. 

Si o desaferramento á noite .é uma operação que sempre en­
controu exito, effectuado durante o dia o mesmo não acontece . 

A supremacia do fogo no campo de batalha moderno é tal que, 
salvo em determinadas circunstancias atmosphericas e em certos 
terrenos particulares, · uma semelhante operação só terá probabi-
lidade de successo si conseguirmos : ' 

- ou adquirir contra o fogo do adversario uma superioridade 
esmagadora; 

- ou estabelecer deante da frente interessada um nevoeiro 
artificial. 

Si essas condições não podem ser realizadas, qu erer r·etirar da 
frente, em pleno dia; unidades de infantaria ao contacto, é almejar 
fortes baixas, que podem ir até a destruição c<?mpleta d'essas 
unidades. 

Ha, entretanto, casos em que essa operação pode ser tentll:da 
sem graves riscos. São aquelles em que as circunstancias atmos­
phericas ou o terreno são favoraveis. 

·Os nevoeiros favorecem o desaferramento de dia. Quanto ao 
terreno é preciso que elle se preste, isto é, que esconda rapidamente 
as unidades ás vistas do inimigo. 

O emprego dos carros modernos pan c e facilitar uma solução 
a tão difficil problema da infantaria. 
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Vamos examinar de modo eschematico como poderia ser exe­
,, ' .Íado o desengajamento do 1.• R. I. na figura abaixo. 

1~ 

Tempo 

2~ 

Tempo 

L•) - q primeiro cuidado do Coronel é constituir um e11calão 
de retrahimento, atrás do qual os batalhões engajados virão 
se reconstituir com calma, antes de serem dirigidos para a zona de 
reagrupamento do R. I .. 

A' noite, para constituir esse escalão, basta ter em mãos a 
1·êde de estradas ímmediatamente á retaguarda <j.os batalhões en­
gajados. De dia ,esse escalão deverá poder bater com seus fogos 
as sabidas da posição a evacuar. 

Os effectívos necessarios serão fornecidos pelo batalhão re­
serva do R. I., que mantem a linha de deter (em princípio, o es­
calão de retrahímento confunde-se aproximadamente com a· li­
nha de deter) . 

2.•) - Logo que o escalão de retrahimento está no local, o 
Coronel faz marchar para a zona de reagrupamento do R. 1.: 

a) primeiro os estacionadores; 
b) depois todos os elementos não indispensaveis ao exerci cio 

do Commando ( comprehendido os homens que não são de fileira 
e as ímpedimentas diversas - T. E., T. C.); 



c) enfim as unidades que não serão empregadas 
pio, a parte do batalhão reserva do R. I. não esca-
lã o de retrahimento) . 

Geralmente, será o ajudante do R. I. que regulará no local 
todos os detalhes relativos á chegada do regimento na zona de rea­
grupamento (localisação das unidades, destribuição de uma re­
feição quente, etc.) . 

3.0
) - Retrahir em seguida os grossos dos batalhões sob a 

potecção de uma cortina, formada por elementos ligeiros mantidos 
em contacto os quaes procuram: 

- conservar a physionomia habitual da frente afim de illudir 
o inimigo; 

- impedir que patrulhas inimigas venham descobrir o recúo 
durante a sua execução. 

Esses grossos dirigem-se para pontos de reunião (um por ba­
talhão) fixados á retaguarda do escalão de retrahimento. ( 1) 
(Partida geralmente logo depois do cahir da noite). 

Ora, como geralmente o desaferramento effectua-se á noite, 
conclue-se que a importancia dos effectivos mantidos no local é 
funcção dos caminhos existentes, das linhas naturaes do terreno 
(orlas de bosques, de cafezaes, taludes, etc.), e tambem dos pon­
tos de juncção do sub-sector, pontos aos quaes seria imprudente 
fazer uma modificação profunda, sob pena do inimigo perceber 
immediatamente. 

Nessas condições, ve-se que os effectivos exactos a manter no 
Jogar só podem ser avaliados pelo Chefe que realmente conheça os 
detalhes do terreno e dos babit.os particulares de cada ponto da 
frente, isto é, o Commandante de batalhão, o Coronel contentar­
se-há em fixar os effectivos globaes que não devem ser ultrapassa~ 
dos em cada quarteirão do batalhão. 

Numa tal circunstancia, onde a questão do Com:n\ando supera 
todas as outras, julgamos que será prudente não descer em 
principio, abaixo do pe!otão na dosagem dos effectivos a manter 
no local. 

( 1) As companhias se reagrupam primeiramente em pon­
tos de reunião judiciosamente escolhidos. 
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·4.•) -Logo que os batalhões tiverem terminado sua reunião 
nos pontos fixados, serão dirigidos para a zona de reagrupamento 
do R. I. . O escalão de retrahimento pode ser dispensado de sua 
missao (de dia ha inter esse em esperar que os batalhões tenham 
chegado á zona dos fogos efficazes da posição de retaguarda) . 

A hora de desafenamento dos grossos será frequentemente 
muito proximo do inicio da noite, sobretudo si as nol.tes são curtas 
e si a etapa a percorrer é longa. 

5.•) -Resta faze1 retrahir a cortina, para o que geralmente 
se empregam caminhões que avançam até ás proximidades da fren­
te (Embarque e desembarque feitos durante a noite). 

VII - CONCLUSÃO 

Em summa, a manobra em retirada applica os principíos se­
guintes: 

t.• ) - Retrahimento por escalões, o 1.• escalão retrahindo­
se para trás de um 2.• escalão, constituído antes do inicio do mo­
vimento de recuo propriamente dito; o 1.• escalão não se detem 
sobre o 2.0 escalão; vae constituir um 3." escalão, mais á reta­
guarda. 

2.•) - A' medida que se afasta do inimigo, canalizam-se os 
movimentos por itinerarios de retrahimento, reconhecidos e clara­
mente fixados. 

3.0) - Manutenção de uma cortina em contacto, a qual deve 
desapparecer antes do clarear do dia (desaferramento á ·noite). 

4.•) -Sobre cada posição evitar a abordagem, isto é, obrigar 
o inimigo a preparar um ataque, o que lhe exige tempo, mas recuar 
ant~s que o mesmo se desencadeie. 

Procuramos mostrar a difficuldade da tarefa attribuida á in­
fantaria, na execução de manobra em retirada. 

E' na phase da batalha, talvez mais que em qualquer outra, 
que seus quadros, desde o Coronel até o Commandante de pelo­
tão, terão de dar as maiores provas como Chefes, como verdadeiros 
conductores de homens, pois do contrario será uma debandada 
para a retaguarda. 



Carta de S. PAULO 
Folha de ÓRLANDIA 

1:100.000 

2.• PARTE 

CASO CONCRETO 

SITUAÇÃO GERAL 

I - No dia 17 de Abril, um Partido Vermelho do Norte, ins­
tallado defensivamente nas alturas do BAIRRO da FLORESTA­
garupas ao N. da Est. GUAYUVIVA-grande mamilão 700 (4 km . . 
L. da Est. GUAYUVIVA) )-planalto N. L. da _Faz. CAPOEIRA 
LIMPA, fortemente atacado na primeira parte da jornada, aoffre 
serio revez no seu flanco L, onde o inimigo penetrou até a região 
do triàngulo de estradas do planalto a N. E. da Faz. CAPOEIRA 
LIMPA. 

11 - Em consequencia do revez, que obrigou o Commando a 
empregar a sua reserva e o esgotamento dos demais elementos em 
linha, o Commando resolve manobrar em retirada . 

III- Uma poaigão intermediaria é fixada ao N. da linha S. 
JOAQUIM (como lembrança), com o flanco apoiado no Rio SA­
PUCAHY. 

Uma posição de retaguarda na linha do Rib. do AGUDO-Rib. 
das TRES BARRAS. 

SITUAÇÃO PARTICULAR 

I - Após o ataque inimigo, ás 13 horas de 17 de Abril, a 1.• 
D. I. Vermelha, enquadrada, acha-se na zona de acção indicada no 
C'alco annexo nas condições seguintes: 

1) INFANTARIA : 

a) Doia R. I. juxtapoatoa: 
- 1.• R. I. a Léste; 2.• R. I. a W. 

- O 1.• R. I. tem dois Btls. em 1.• e~ealão; o III Btl. occupa 
a L. D.. Os Btls. de 1. • escalão aeffreram baixas no valor 
de 5o/o em praças; 2o/o em officia s e 2 Secções Metralha­
doras. 
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O 2." R o I o tem seus tres Btls. juxtapostos na segu-inte 
ordem a partir de L. : I, II e III Btl o 
As perdas -soffr idas foram as seguintes: · 
I Btl. -- 3 F. M. -- 3o/o em praças: 
II Btl. -- 1 Sec. Mtr. e 4 F. M. -- 3 o/o officiaes e 6 o/o 
praças. 

III Btl. -- 2 F. 1\1. e 4 % em praças. 

b) O 3." R. 1. , em reserva da Do I., na região de SAL­
LES de OLIVEIRA (vêr o calco annexo) . 

2) ARTILHARIA: 

A) Repartição: 
· Apoio directo ao 1." R. I.-- 3 grupos de 75 M.; 

Apoio directo ao 2." R. I. -- 2 grupos de 75 D"; 
Acções de conjuncto -- grupo de 105 C .. 

B) Desdobramento: O desdobramento da A. D. é o cons­
tante do calco juncto. 

C) Apoio de fogos: como lembrança. 

3) 1." R. C. D. região Faz . PARAGUASSU' . 
4) Outros elementos da Do I. : Como lembrança. 

II -- A essa mesma hora (13) -- o inimigo em contacto 
com toda a frente da D . I., mas, a sua actividade não demonstra 
possibilidades de novo ataque na jornada de 17. 

III -- Em tal emergencia, o Gen. Cmt. da 1. • D. I., recebe ás 
15 horas, do Commando Vermelho, ordem de romper o . c;ontacto 
na noite de 17 para 18 e ir occupar a posição ao Nort~ de s: 
JOAQUIM, já prevista. 

a) A D. I. installará uma retaguarda na linha: 
-- alturas logo ao N. da linha d'agua Rib. do AGUDO­

Rib. TRES BARRAS, .que será mantida até ao cahir 
da noite de 18 de Abril; 

b) Nenhum elemento da D. I. se deverá encontrar ao Sul 
de SÃO JOAQUIM, a partir do clarea'r do dia 19 de 
Abril. 
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c) Zona de acção da D. I. - sem alteração . 
d) Meios supplementares: 2 secções de t r ansporte auto­

moveis. 

Em cumprimento ás prescripções acima, o Cmt. da 1. • D. I. 
dá verbalmente uma ordem particular ao Cmt. do 2. 0 R. I., pres­
crevendo a occupação da posição de retaguarda· e depois expede 
a seguinte: 

1." D. I. 
E. M. 
a.• Secção 

P. C. em SALLES de OLIVEIRA, 17 
(dezesete) de AbTil, ás 16 
( dezeseis) horas. 

N.o. · ~ .. 

ORDEM GERAL DE OPERAÇõES N.0 Z 

I - Miuão da · D. 1.: 

A 1." D. I. romperá o contacto na noite 17/18, devendo 
installar uma retaguarda na linha: altura logo ao N. da linha 
d'agua Rib. do AGUDO-Rib. TRES BARRAS e occupar a po­
sição ao N. de SÃO JOAQUIM. 

II __: MelÓs aupplementares á disposição da D. 1.: 

.2 Secções transporte automovel. 

III - Mi .. ões dos differentea elementos: 

A) INFANTARIA: 

1) O 3." R. I. occupará a posição de retaguar da, de­
vendo ter sua attenção voltada, em particular, para 
a localidade de- ORLANDIA. 

O regimento deve estar em condições d,e com­
bater a partir da 6 horas de 18 . 

P . C. na sahida N. da localidade de ORLANDIA 
(confirmação de ordem particular) . 

. ' 
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O 1.• e o 2.• R. I. terão por: 

- Hora de desaferramenlo 

Unidade Zona de lona de llinerario reagrOpamenlo destino Dos elemen-
Do g~osso los de 

contacto 

Região N. de Bif. R:gião da Faz. LAGEADO- 18 horas 3 horas 
t.o a 5 Km. N. L. de F,tZ., SÃO SALLES de OLI· de 17 de 18 

ORLANDIA JOSE VEIRA-BOA VIS-R. I. TA - !'\ÃO CAR· 
LOS - SÃO JOSÉ 

~ --
2.0 

R. I. 
Região da Bif. 1,5 Região de SALLES de OU-
Km. ao N. de OR- s. JOA- V EIRA -ORLAN- Idem Idem 
LANDIA QUIM DI,A-Est. )USSA· 

RA-S. JOAQUIM 

Nas regiões de reagru.pamento o R. I. disporão de 
seus carros-cozinhas com uma ração quente. 

- Uma. secção de auto transporte á disposição de cada R. 
I. a partir das 20 h.30' em SALLES de OLIVEIRA. 

B) ARTILHARIA. 

C) CA V ALLARIA: 

O 1.• R. C. D. assignalará a partir das 7 horas, de 
18, o avanço inimigo segundo o eixo Faz; ·CACHOEIRA­
SALLES de OLIVEIRA-ORLANDIA (completado por 
ordem particular. 

D) Outros elementos da D . . I. (Como lembrança). 

Confere X 
Chefe do E . M . 

Destinatarios: Como lembrança. 

INFORMAÇõES 

· (a..) Gen. M. 
. Cmt. da 1.• D. I. 

DIVERSAS -~ ""' 

a) - A 1.• D. I. encontra-se com as alterações constantes do 
texto do thema. 

u) - Amanhece ás 5h.30' e escurece ás 18h30'. Tempo bom e 
secco . 

I 
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c) O Rib. AGUDO e TRES BARRAS têm 5 metros de lar­
gura e 1 de profundidade. 

d) A aviação vermelha desenvolveu grande actividade na 1." 
payte da jornada . · 

FIM DE EXERCICIO 

Estudo do retrahimento d'um R . I. e d'um Btl . . 

UMA SOLUÇAO DO CASO CONCRETO 
I 

A leitura das generalidades expostas na parte theorica d'csse 
estudo e o conhecimento das características do Regimento de In­
fantaria na defesa d'uma frente normal e d'uma larga frente, 
permitte-nos concluir que para o estudo d'um caso concreto sobre 
a m anobra ent ret irada só ha de novo a questão do desaferramento. 

Vamos pois examinar o mecanismo d'essa operação collocan­
do-nos no caso normal, o de um desaferramento executado de noi­
te ou ao abrigo de qualquer outra cir cunstancia favoravel. 

Como já asignalamos, é uma operação mecanica, um verdadei­
ro scenario que se trata de montar e de executar. 

A installação d'esse scenario interessa aos tres escalões: 

D ivisão , 
R egim ento , 
Batalhã o. 

A tarefa de cada um d'elles é a seguinte: 
a) O General de divisão indicará aos seus Coroneis: 

a posição de retaguarda e as unidades encarregadas 
de mantel-a, indicações que completará, na ordem par­
ticular destinada ao Cmt . . da retaguarda, por porme­
nores sobre a occupação e a defesa da posição. 
a zona de reagrupamento dos regimentos, escolhidos 
atrás da .posição de retaguarda, assim como a ...;ona de 
estacionamento definitivo; 
os itinerarios (ou eixos) de recúo (geralmente um pa­
ra cada regimento) ; 

a hora do desaferramento do. grossos e dos ele mentos 
ligeiros do contacto; 

I'-
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os meios de transportes automoveis postos ·eventual­
mente á disposição dos Coroneis, cujo fim precisare­
mos . mais adeante , 

b) - O Coronel por sua vez, terá de tomar disposições vi­
sando: 
de uma parte, a protecção do desaferramento d.e séus . 
batalhões engajados; 
de outra parte, a execução do recúo propriamente dito 
de seu regimento. 

c) - O Major, Enfim, regulará os pormenores de execução 
do desaferJ amento e do recúo de suas unidades. 

Assim J!O nosso caso concreto teremos: 

DISPOSIÇOES TOMADAS PELO GENERAL DI;: DIVISÃO 

1.• - Prescrever ao Coronel do 3.• R. S. (regimento , reservado) 
de occupar a posição de retaguard,a, chamando a sua atten­
ção sobre a importancia particular para a localidade de 
ORLANDIA, um importante nó de communicações. 
O R. C. D. balizará o avanço inimigo segundo o eixo: '--'­
Faz. CACHOEIRA-SALLES DE OLIVEIRA-ORLANDIA. 
Apoio de Artilharia ......... . 
O regimento deverá estar em condições de bater-se na po­
sição de retaguarda a partir de 21, pela manhã. Salvo or­
dens em contrario, a missão do regimento cessará ás 18,30 
horas (quando cahe a noite) de 21. 
Depois rompendo - si fôr o caso - o combate, dirigir-se­
ha para a região de LAGOA REDONDA (15 Km. ao N. de 
S. JOAQUIM), por Est. JUS SARA-S . .JOAQUIM. Movi­
mento inteiramente terminado antes do alvorecer de 22. 
P. C. na sahida N. da localidade de ORLANDIA (estrada 
de rodagem). 

2." - Indicar aos dois regimentos engajados sua zona d.e reagru-
\' pamento após o desaferramento: 

1.• R. S. - região a W da bifurcação a 5 km. N. E. lie 
ORLANDIA- 2.0 R. I. -região da bifurcação a 1,5 km. 
ao N. de ORLANDIA. 

() Prevenir aos Cmts. de R. I. que encontrarão na zona 
de reagrupamentos respectivo, suas cosinhas rolantes e que 



470 A DEFESA NACIONAL • o 

poderão prever a distribuição, á tropa, de uma r efeição 
quente. 

3.0 
- Indicar o destino definitivo dos regimentos : 

1.0 R. I. - região de FAZ. SÃO JOSE'; 
2. 0 R. I. - região <te SÃO JOAQUIM . 

4. 0 Indicar os itinerarios de recuo dos regimentos engajados : 
V R.l.- FAZ. LAGEADO-SALLES DE OLIVEIRA-FAZ. 
BOA VISTA-FAZ. S. CARLOS-FAZ. S . JOSE' . 
2.0 R. I. SALLES DE OLIVEIRA-ORLANDIA-Est. 
JUSSARA'-S. JOAQUIM . 

5." - Hora do desaferra~ento do grosso : 18 horas· de 20 . 
Hora do desaferramento dos elementos ligeiros de conta­
cto: ás 2 horas de 21. 

6.0 
- Repartir os meios de transportes automoveis suppleménta­

res á disposição da Divisão, entre os regimentos engajados. 
Aqui, uma secção para cada regimento. 

DISPOSIÇOES TOMADAS PELO CORONEL DO 2." R. I. 

E' no estudo das disposições tomadas pelo Coronel e pelo 
Major Cmt. do B.tl. que iremos verdadeiramente viver o des­
aferramento da infantaria, que, como acontece no nosso caso con­
creto, vae se effectuar fóra de qualquer apoio immediato da re­
taguarda collocada a uma distancia de 10 km . 

1." - Por essa razão, estimamos que o prime.iro cuidado do Cel. 
do 2." R. I. deve ser o de constituir na retaguarda da sua 
frente um escalão de acolhi!llento. 
Qual o fim do escalão de acolhimento ? 
Crear atrás dos batalhões engajados uma barragem ao 
abrigo da qual estes batalhões virão r eajustar-se com calma, 
antes de se dirigir para a zona de reagrupamento do re­
gimento. 
A que diatncia á retaguarda da poai ão deve ser inatallado 
o escalão de acolhimento? 
Para um desaferramento effectuado de noite (caso nor­
mal), é sufficiente fazel-o manter a rede de estradas im­
mediatabente atrás dos batalhões engajados. 

Para um désaferramimto de dia deverá estar em condições de 
bater com os seus fogos as desembocaduras da posição a evacuar . 



_ O:_U:_T:..cU:.cB:.cR..::.0_-_19'-3'-7 _____ A DEFESA NACION~_A_L __ _ 471 

I 

Por consequencia, na frente de uma divisão, a linha sobre a 
quai serão estabelecidos os escalões de acolhimento dos regimentos 
será, seja a propria linha de deter, seja uma linha muito proxima 
a esta. 

Convem notar que o escalão de acolhimento nada tem de com­
muro com a retaguarda da Divisão . 

No caso particular, o Cel. do 2. o R. I. · collocará o seu escalão 
de acolhimento de maneira que a rêde de estradas atrás de sua 
frente seja assegurada e para isso deverá interdizer os caminha­
mentos balizados: 

pela via ferrea, 

pelas âuas ravinas que convergem na região de Faz. 
STA. BARBARA. 

Os effectivos que se encarregarão de tal missão serão forne­
cid!)s pelos elementos que mantêm a linha de deter. 

2. o - Enviar para a zona de reagrupamento do regimento: 

a) Primeiro os estaciona~ores; 

b) Depois todos os elementos não indispenaveis ao exer­
cício do Commando; 

-engenhos (afóra os que foram postos á disposição dos 
Cmts. de Batalhões); ' 

-maior parte dos elementos da Cia. Extra. 
-jmpedimenta: T. C. e T. E. (si ainda estão com o R.l.); 

c) Enfim as unidade não engajadas na frente e não efTl­
pregadas no escalão de acolhimento. Tal é o caso 
aqui de uma parte do Btl. da linha de deter. 

Geralmente, será o ajudante do R . I. que será encarregado 
pelo Cel. de ir regular no local todos os detalhes relativos p. che­
gada do regimento na sua zona de reagrupamento. (localização das 
unidades, distribuição de refeição quente, etc.). 

3. • - Recuar os grossos dos Btls. engajados sob a protecção de UlJl& 
cortina c:onatituida de elementoa liceiroa mantidos ao. con­
tacto e dirigir esses grossos para pontos de reunião (na ra-
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zão de 1 por Btl.) fixados á retaguarda do escalão de aco­
lhimento. 

o objectivo procurado pela manutenção no local ·de 
elementos ligeiros de contacto, durante o recúo dos grossos 
dos Btls. é duplo: 

a) illudir o . inimigo conservando n·a frente a sua phy­
sionomia habitual; 

b) impedir cjue patrulhas inimigas venham descobrir 
o recúo no decorrer da execução. · 

Ora como geralmente . o desaferroamento effectua-se á noite, 
conclue-se que a importancia dos effectivos mantidos no local é 
funcção dos caminhos existentes, das linP,ás naturaes· do terreno 
(orlas de bosques, de cafezaes, taludes, etc.) e tambem dos pontos 
de attricto do sub-sector, pontos os quaes seria imprudente fazer 
uma modificação profunda, sob . pena do inimigo perceber imme­
diatamente. 

Nessas condições, vê-se os effectivos exactos a manter no 
Jogar só podem ser avaliados pelo Chefe que realmente conhece 
os detalhes do terreno e dos habitos particulares de cada ponto da 
frente, isto é, o Cmt. do Btl., o Cel. contentar-se-ha em fixar os 
effectivos globaes que não devem ser ultrapassados em cada 
quarteirão . 

O q\~e se deve entender· nesse caso por elementos ligeiros ? 
- Numa tal circunstancia, onde a questão de Commando su~ 

pera todas outras, estimamos ·que será prudente ·não descer, em 
principio, abaixo do pelotão na dosagem dos effectivos a manter 
no ·local. 

. Sabemos que a Divisão poz á disposição dos dois R. I. en ­
gajados uma Secção de caminhões, precisamente com o objectivo 
de transportar rapidamente os elementos ligeiros de contacto (a 
crosta de contacto) . · 

No'ta - 1 Sec. caminhões automoveis :. 20 caminhões - 10 a 
20 homens equipados em cada auto. 

O ponto de embarque será escolhido levando em consideração 
não somente a rêde de estradas, mas tambem os tiros habituaes da 
artilharia inimiga no sub-sector. 

' O ideal S'erá -levar · os caminhões o mais perto· possível da 
frente, evitando que o rolamento dos vehiculos Q.espette o inimig 
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Quanto ás horas do desaferramento do grosso dos Btls. e dos 
elementos· ligeiros do contacto, nota-se que elles figuram na or­
dem da Divisão. E' que com effeito, não é indifferente ao Com­
mando saber que o desaferramento terá logar á mesma hora em 
toda a frente. 

A hora do desaferramE'nto dos grossos será muitas vezes mui­
to proxima do fim do dia, sobretudo si as · noites são curtas e si 
a etapa a percorrer é longa. . 

A hora do desaferramE'nto da crosta de contacto será calcula­
da- de tal sorte que o embarque em caminhões de seus elementos 
tenha Jogar, no mais tardar, ao romper do dia. 

Como applicação ao caso concreto podemos ter: 

Ponto• de reunião doa Betla.: 

I Btl.- cafezal 1 km. 5 S.W. de SALLES DE OLIVEIRA. 
li Btl.- FAZ. BOA FE'. 

III Btl. -Bosque S.W. da FAZ. BOA FE'. 

Elementos ligeiros de contacto 

Seu effectivo não deverá ultrapassar, em cada Btl. dois Pelo­
tões e 2 Sec. de Mtr. 

Nota - Na realidade o Cel. poderá fixar com precisão após 
uma simples inspecção do plano de defesa, onde se acha especifi­
cada a missão de todas as armas dos Btls .. 

Ponto de embarque -FAZ. BOA FE'. 

4.0 
- Prever a pa1·tida do escaJjio de acolhimento desde que os 

grossos dos Btls. engajados tenham terminado sua reunião 
nos pontos de reunião e marcham na estrada marcada para 
o itinerario do recúo. 

A missão do escalão de acolhimento sendo, como já vimos, 
cobrir a reunião dos grossos dos Btls. engajados, esta missão num 
desaferramento feito á noite, cessa desde que esses grossos mar­
chem no itinerario de recúo, porque a esse momento elles se en­
contram a 2 ou 3 km. da frente e, por consequencia, fóra do alcan­
ce immediato do inimigo. 

Num desaferramento effectuado de dia, a missão do escalão 
d~ acolhimento cessa a partir do momento onde os grossos dos 
.vtls. entram na zona de acção dos fogos efficazes da retaguarda. 
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5.• Fixar os iti~erarios do rec:úo dos Btla. engajados, isto é os 
itinerarios que terão de seguir para ir de seu ponto de reu­
nião a zona de reagrupamento do regimento. 
:1\fo 2.• R. 1., esses itinerar~os são: 

para o I Btl. -FAZ. BOA FE'-SALLES DE OLIVEIRA­
estrada de automovel. 
para o li Btl.- FAZ. BOA FE'-SALLES DE OLIVEIRA­
estrada de automovel. 
para o I~I Btl. estrada do bosque-COLONJA-FAZ. 
OLHOS P'AGUA-ORLANDIA-estrada de automovel. 

Quando deve o Cel. deixar seu P. C. ? 
- Desde que tenha dado ordem de partida do escalão de 

acolhim.e11to. 
A esse momento, com efíeito, o recqo do grosso de seu r egi­

mento está assegurado e sua presença no seu sf sector não é mais 
necessario. Após irá, o mais rapidamente possível (de automovel 
talvez) para a zona de reagrupamento fixado pela Divisão. 

Disposições tomadas pelo Cmt. de Batalhão; 
Estudaremos o desaferramento do li Btl., isto é, o do quar­

teirão do centro. 
Conio dissemos, o papel do Major consiste em regular os deta­

lhes de execução do desaferramento e do recúo de súas sub-unida­
des ,em funcção das ordens do Cel. 

Nessas condições vae ter de fixar: 

1. •· Oa effec:tivos exac:toa e os loc:aes a oc:c:up·ar pelos !>lementos 
I;ge~ros de c:o~tac:to. 

Designará o Cmt. (um official) encarregado de assegurar o 
Commando na frente do · quarteirão, e t ransmitte-lhe as indica­
ções que se encontram na ordem do Coronel: 

hor.a da partida dos elementos ligeiros (3 horas ) . 
ponto de embarque nos caminhões FAZ. BOA FE' . 

No que diz respeito aos elementos a manter ao contacto, o 
Cmt. do Btl. que conhece perfeitamettte o seu quarteirão, o fixa­
rá do modo seguinte: 
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1 Pel. 
1 Sec. Mtr. 

que actuam na ravina. 
1 Pel. 
1 Sec. Mtr. 

localizados nas rgiões mais batidas. 
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· 2. 0 - Um ponto de reunião para cada Cia., secções de Metralha­
doras e, evcntualmt>nte, os engenhos annexados á Cia., no 
su b-quarteirãq em que se encontram. ESsê ptmto será 
normalmente a região do P. C . da Cia. 

3.0 - O itineraTio a seauir. - Si houver necessidade para cada 
Cia. para ir, uma vez reunida, ao ponto de reunião do Btl: 
No caso as pistas por onde se effectuavam os reaprovisio-

namentos. 

4." A hora em que começa o recúo das Cias. - Já vimos foi 
• f ixada as 18 horas. 

Quanto ao Cmt. do Btl . retirar-se-ha a partir do momento em 
que os ultimos elementos das-Cias. engajadas passem a sua altura. 
Dirigir-se-lia, então o mais depressa possível, pará 'O ponto de 

reunião do Btl . 
Chegado ao ponto de reunião, o Btl . restàbelêcer-se-ha depois 

sem perda de tempo irtutil, deslisará pelo itinerario fixado plllo Cel. 
para o local indicado para a zona de reagrupamento do R: I. 

Enfim, para ter_minar, vamos av:aliar o tempo de execução 
d'essas differentes operações no caso concreto estudado. 

Hora de começo do desaferramento - 18 horas. 
Duas horas depois, seja 20 horas, os Btls. roderão deixar os 

seus pontos de reunião seguidos das fracções do escalão de acolhi­

mento. 
A distancia entre o ponto de reunião dos Btls. e a zona de 

1·eagrupamento do R. I. é de cerca de 15 km. portanto: 
15 
--· = 5 horas 20 5= 1 hora 

3 
Quer dizer que ás 3 horas o R. I. após um tepoúso e alimen­

tado com o que fora previsto, pode pôr-se em marcha e ~ncer 
cerca de 9 km . até o clarear do dia. Isto é, alcançarA a região de 
FAZ. PONTAL. 
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Quer dizer que terá a jornada de 21 e a norte de 21-22 para 
alcançar a região que lhe foi determinada como destino (cerca 
de 6 a 7 km.). 

Os detalhes estudados e expostos em resumo podem ser syn­
thetizados nos momentos que se seguem: 

ORDEM PREP ARATORIA DO R. I. 

I - O R. I. vae retrahir-se a partir de tal hora para tal ponto 
de reunião em tal logar. 

li - Estacionadores e Balisadores. 
lli - Execução. 
IV - Itinerario. 
V - 'Escalão de acolhimento - sua composição e pontos a 

guardar. 
VI - Crosta de contacto - effectivos global de cada Btl. 

ORDEM DE OPERAÇÕES 

I ..., Situação. 
li- Missão. 

Ili - Execução. 

• 

E. o A ruptura do combate e os momentos effectuar-se­
hão nas condições seguintes · (ver o quadro abaixo) : 

Uaidada 

I 
Hora da 

I 
Lagar de 

.. 1 

ltenerario I Regiãe 

I Bbsern!âo 1 IreiS PJrlida reunião de destina 

. 

2.0 Escalão de acolhimento - Hora de partida. 
3.° Crosta de contacto - Hor de partida. 

Ponto de embarque. · 
IV - Conducta ; 
V - P. ·C. do Cmt~ do R. I. em tal ponto até tal hora de-

' pois .. ·. 
VI - Diversos. 
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O Combate d() D. C. 
Pelo Cap. ·Eleuterio Brum Ferlich 

FASCICULO. V 

' TITULO I . 

O Combate defenaivo . 

A Cavallaria em virtude da sua característica fundamental­
mobilidade alliada â potencia de fogo .- póde combater defensiva­
vamente sobre frentes relativamente extensas- em comparação âos 
seus effectivos. Entretanto, dispondo apenas dos seus meios or­
ganicos - devido, principalmente, á fraca dotação em Artilharia 
das grandes unidades (D. C.) - tem uma capacidade de resisten­

cia limitada. 
Por esssa razão, quando o commando tem necessidade de e~p.­

pl·egal-a para manter uma posição, durante um prazo mais ou menos 
prolongado, é levado, geralmente, a reforçai-a com meios supplemen­
tares. Mesmo reforçada, não poderá deter, por muito tempo, um 
inimigo poderoso sobre posição unica, si não tiver seus flancos so­
lidamente apoiados. 

Em consequencfa, só poderemos encarar o combate da D. C. 
sobre uma posição:__ co~ probabalidade de durar -si: essa G. U. 
fôr reforçada ou enquadrada num dispositivo de conjuncto (Exer­
cito ou Corpo de Cavallaria). 

Por outro lado, si o commando tiver, apenas, a idéa de oppôr 
ao inimigo resistencias de curta duração, sobre posições succeaaiYas 
com o fim de retardal-o, a Cavallaria é particurlamente apta para 
satiafal'lel~o plenamente. Nesse caso, a D. C. com os seus meios 
organicos é capaz de ganhar tempo para o commmando, retardando 
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consideravelmente a marcha de um inimigo muito superior em 

fôrça. 
A. tactica defensiva da D. C. decorre do aproveitamento das 

suas propriedades particulares, isto é: 

1 -- a D. C. não é tão apta como a D. I. para o combate 
defensivo prolongado que vise quebrar, pelo fogo e so­
bre posição unica, o esforço . offensivo de um inimigo 
poderoso; 

2 -- ella é, entretanto, particularmente apta para o combate 
defensivo -- sobre posição unica -- em frentes normaes, 

mas em condições de tempo limitadas; 

3 ella é excepcionalmente apta para o combate defensivo 
retardador '(em largas frentes), que tem por fim amor­

tecer pelo fog'o, em posições successivas, o esforço de­
fensivo produzido pelo ~nimigo. 

As qualidades citadas nos numeros 2 e 3, acima, decorrem: 

das possibilidades, _para a D. C., em manter reservas a 
cavallo; 
da facilidade que ella tem de se desaferrar facilmente. 

E' sem duvida, em face das razões acima, a physionomia do com­
bate defensivo da n: C. differente do da D. I. mesmo quando empre­
gadas em condições analogas, isto é, quando a D. C. apeia e remete 
seus cavallos para a retaguarda. Não haverá, é claro, differença 
princípios keraes que regem a installação defensiva (plano de fogos, 
escalonamento, etc.), mas a D. C. conservará sempre, a possibili­
dade ·de manter uma reserva a cavallo, que lhe permittirá transpor­

tar fogos rapidamente para os pontos desejados, em momentos 
opportunos. Além d'isso, no caso de necessidade de ·um desafer­
ramento,poderá fazel-o com mais facilidade que a D. I. 

Pelo que acabamos de expôr consagraremos ao titulo geral 
"combate defensivo" dois capítulos: 

-- um _para o estudo do combate defensivo em fretitea nor~ 

maes; 

____:_ outro para o combate defensivo em grandes frentes, que é 
o proéesso normal de acção da Cavallarià i:ta defen•iva. 
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CAPITULO I 

COMBATE DEFENSIVO EM FRENTES NORMAES 

O combate defensivo em frentes normaes repousà ·na orga­
nização de uma rêde de fogos potentes, completa, tão profunda 
quanto possivel, nas malhas da qual o" inimigo será, cedó ou tarde, 
detido. Essa rêde surge do plano dos fogos e d'elle surge o dis-

positivo. 

A - A ORGANIZAÇÃO DOS FOGOS: 

"A execução do plano dos ' fogos é a propria essencia da d-e­

fesa", diz o R. E. C. C. 
Então, a defesa é em synthese, um problema de fogos. E' 

por esse motiv.o que o Coronel MOYRAND assim se e)(prime: 
"on s'installe sur une position en vue du f eu; 
on adopte un dispositif qui pe~;mette de donner au feu 
son rendemente maximum; 
on organise le terrain de façon à accroitre l'efficacité 

du feu". 
Acima dissemos que a rêde da defesa é funcção do plan·o dos 

fogos e que o dispositivo é tambem funcção d'elle. 
Realmente: 

- a rêde da de:(esa é creada pela combinação dos tiros de todas 
, as armas (a. a., petrechos e canhões) e essa combinação I:!Onstitue 

o plano dos fogos; 
- o dispositivo é funcção do plano de fogos, porque a collo­

cação de uma arma (com o pessoal que a serve) é funcção da sua 
missão ~esse plano e o dispositivo não é outra cousa que o conjuncto 
da collocação d'euaa armas sobre o terreno. 

Ora, o plano doa fogos é, então, o problema de fogos a resolver 

sempre pela defesa. 
A efficiencia do plano dos fogos ou a rêde que deve deter 

o inimigo, depende: 

- de sua densidade: 
da sua profundidade; 

- da efficacia dos tiros das armas automaticas. 
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A densidade depende do numero de armas empregadas por 
metro de frente a bater. 

A profundidade depende do alcance efficaz das armas em­
pregadas e da natureza do terreno. 

A · efficacia dos tiros depende da collocação das armas .e do 
aspecto do terreno. 

E' claro que, si numa determinada frente, 1 km. por exemplo 
collocarmos 5 a. a. atirando na -cadencia de 400 tiros por minuto 
teremos nessa frente uma densidade de 2.000 projecteis por minuto; 
si para bater essa frente empregarmos o dobro de armas, atirando 
na mesma cadencia, teremos uma densidade tle 4.000 projecteis por 
minuto; si dobrarmos ainda as armas 

1
teremos 8.000 projecteis por 

minuto. Si empregarmos ainda nessa frente mais 100 projecteis 
de morteiro por minuto a densidade augmentará e mais forte se 
tornará si lançarmos dentro d'ella, ·ao mesmo tempo, mais 100 pro­
jecteis de canhão. 

A densidade depende, então, do numero de -projecteis lançados 
sobre uma superfície numa determinada unidade de tempo. 

Si todas as armas (a. a., petrechos e· canhões) tivessem o 
mesmo alcance efficaz· e fossem collocados num terreno absoluta­
mente plano, a profundidade da rêde da defesa, seria sempre a 
mesma. Isso porém, não acontece porque as arma~ tem alcances 
muito variados. Essa variedade de alcances permitte o estabe­
lecimento de uma rêde com quatro faixas de fogos successivas, 
na frente da linha principal a defender, conforme podemos ver 
no esboço n. 22, 

Zona do$ Zona. áO.s fogot1 Z.orto. á.cu fo!J04 
f'ogos de combittaclo.s. densos dR Art. i l~t.fa.ntaria (In f. e ArO 

~ 
,... 

mefro~ 

/.oo!{ a. I. !Joo 

· ncelrO$ 

fnimir;o - ~ 

3 a. 4- Krn. Lim/fada em pm· 
~-----~/ fundida.de pt~lo 

a.{car:r.ce 'efica.r.. 
da. Art. 

Rêde de fogos da Ot!feza. 

ESBQÇO N. 22 
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A efficacia dos fogos torna-se sempre maior pelo emprego 
ju'dicioso dos tiros de flanqueamento que dão um rendimento maior 
que os tiros de frente. Aliás,este assumpto já é bem conhecido de 
todos e não insistiremos na questão. 

Desnecessario é accent uar que a zona mais densa, será sempre 
a dos fogos combinados e por .consequencia a mais importante na 
defesa. 

A profundidade theorica d'essa zona é limitada: 
na frente pelo alcance ef,ficaz das armas autômaticas 
(1.500 metros); 
na retaguarda pelo limite curto dos tiros de Artilharia, 
isto é, zona de segurança necessaria aos defensores (200 
a 300 metros para Artilharia leve e 400 m. ·pa:ra pesada). 

A sua profundidade mínima não deverá sêr inferior a 300 
metros, porque, o ataque para ser detido, exige que o inimigo sof­
fra perdas muito sensíveis e para isso, é necessario conservai-o 
sob o fogo denso, durante um tempo suficiente; por essa razão, 
é vantajoso crear-se obstaculos dentro d'essa . zonll. 

B - ORGANIZAÇÃO DO DISPOSlTI.VO: 

Já dissemos acima, que o dispositivo decorre do plano de fo­
gos, mas precisamos accentuar que aquelle fica, entertanto, sem­
pre subordinado á frente de acção que por sua vez, fica depen­
dendo da densidade que se deseja e da natureza do terreno. 

E' sabido e seródio que o dispositivo dos elementos a pé fica 
sobre a posição de reaistencia e que esta é uma faixa de terreno, 
limitada: . 

no sentido da frente, pelas exigendas da densidade de 
fogos que se deve dar a faixa dos fog.os combinados; 

- no sentido da profundidade, de um lado, pelo alcance 
efficaz das a. a. que devem ficar em condições de bater 
a linhà principal (em caso de occupação pelo inimigo) ; 
de outro lado, pelas imposições da natureza do terreno; 
em ambos os sentidos pelas necessidades da inTisibilidade 
e da ·invulner~bilidad~ dó ·dispositivo ·que, por sua vez, 
decorre da articÚlação dos elementos e da natureza do 
terreno. 
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Resulta d'isso, que o dispositivo «os elementos a pé exige 
uma articula~ão no sentido da frente e um escalonamento em 
profundidade. 

.E;!JO{u m23 
2 4 • 

D' 
1/tm. 2k"'-

~.00 o 

LD.A 

1.e 00 

o -~ 
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Legenda : 

§ Zona d' fiJ90S lon9iqur» eúl Art. 
mmJ Zona dt1 fôgos <Ú!n.so.s de Arf. 

1111 Zona de .fogos co',.,binados(!nf.-Art} 

ffiiill Zona de Fogos de !nf. 

lZJ21Zl Zona tú fo9os combinados do$ P.A. 

E3 Es9. - Cia. 
1....1 Dia. 

L.]). 

Como podemos observar, ha entre os factores da organização 
.de um diapoaitivo uma série de dependencias mutuas, por vezes 
contradictorias e, que muito complicam o seu ~stabelecimento. 
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Analysámos atrás o diapositivo no que diz respeito aos ele­
mentos a pé, mas numa G. U. o dispositivo de conjuncto abrange 
tambem o da Artilharia. 

A Artilharia influe poderosamente no plano dos fogos. 
Além de concorrer na 'faixa dos fogos combinados, bate por si 
só as faixas dos fogos densos de Artilharia e fo&-os longínquos de 
Artilharia (Vê r esboço n . 23). Como, porém, a P. R. não é in­
violavel a Artilharia dever á ficar em condições de bater mais uma 
faixa, isto é, a faixa da P . R. · 

Concluímos, d'ahi, q lle o diapositivo da Artilharia deve per­
mittil-a bater, por ai só, a& duas faixas mais longiquas da rêde 
da defesa e concorrer nas duas faixas aproximadas. 

Surge, assim, a necessidade do escalonamento em profundi­
dade para a Artilharia, o que lhe é relativamente facil realizar 
em razão do seu grande alcance. 

ARTICULAÇÃO DO QISPOSITIVO DOS ELEMENTOS A ft: 

Já vimos que o dispositivo dos elementos a pé deve ser arti­
culado no sentido da frente e escalonado em profundidade. 

A articulação no sentido da frente corresponde á occupação 
da frente de acção que pode ser attribuida á unidade. 

Vejámos qual a "frente normal de acção" que pode ser at­
tribuida a uma D. C. 

Os elementos a pé que facultam a organização do dispositivo 
na D. C. são: 2 Bdas. C. e 1 B. I. M. 

Si esses elementos fossem na totalidade empregados sobre 
a P. R. o Cmt. da Divisão não teria possibilidades: 

de attender ao desgaste dos elementos a pé, substituindo 
as unidades fatigadas (após o combate); 
de restabelecer a continuidade da linha de fogos á reta­
guarda de uma brécha feita na P .. R.; 
de retomar o terreno perdido. 

Surge, então, a necessidade das reservas: 

reservas parciaea, que são desti.nadas a collaborar, quando 
posssivel, na zona dos fogos combinados e a alimentar 
desgaste da L. F. R.; ellas podem ser de duas especies; 
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de quarteirão nas mãos dos Cmts. de R. C. e de sub­
sector nas mãos dos Cmts. de Bda. 
reserva geral, nas mãos do Cmt. da D. C., destinaida a 
restabelecer a linha de fogos (ruptura ou desgaste) e 
a retomar terreno perdido. 

Q., Commandante pode, então, articular sua D. C.: 

tendo duas Bdas. sobre a P. R., ficando com o B. I. M. 
em reserva; 
tendo uma Bda. e o B. I. M. sobre a P. R., ficandd com a 
outra Bda. repartida em Reserva e nos P. A. 

Admittamos ~ste ultimo dispositivo. Para que a rêde de fo­
gos, particularmente na zona dos fogos combinados; tenha a den­
sidade sufficiente maxima, era necessario, num terrreno médio, 
empregar-se uma a.a. por 40 ou · 50 m. de frente. 

Uma bda . . (Vêr esboço n.0 23), com seus R. C. juxtapostos, 
para garantir a profundidade necessaria á P. R., deverá collocar: 

em primeira linha: 4 Esq. Cav. e 2 Esq. de Metrs.; 
em reserva de quarteirões: 2 Esq. Cav. 
em reserva de sub-sector: 2 Esq. Cav. 

O B. I. M. ppderá collocar duas Cias. F. e 1 Cia. Mtr. sobre 
a primeira linha e uma Cia. F. em reserva de Quarteirão. Teremos 
assim, em primeira linha - concorrendo na barragem principal 
- cerca de 64 a.a. no Sector da D. C.. Cada arma com 40 a 
50 metros de frente a bater, lhe permittirá bater uma faixa (1na 
frente da L. P. R.) com 1.000 a 1.500 m. de profundidade por 3 
a 4 km. de frente. 

Si o terreno fôr eminentemente favoravel, essa frente de 
acção poderá ser levada a 6 km. (tomando-se uma frente a bater 
de 100 m. por a.a.). 

Eis a razã:o, porque o R. E. C. C. diz: 

"Admitte-se geralmente que a frente mantida por um re­
gimento que combate a pé ou por um ba talhão de lnfantaria 
montada é, em prim.cipio, de 1.000 :QJ..; pode ser elevada a 2.000 
m. quando o te~ren0 é favo~·av~l; uma frente superior não per-
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mitte e.xtender senão uma cortina. Ponto em linha o effectivo 
de uma Bda., e de seu B. I. M., a divisão pode, então, ser levada 
a combater numa frente que varia de 3 a 6 km." 

Quer isso dizer, que a · "frente de acção n-ormal" de uma 
D. C. é da ordem de 3 a 6 kilometros. 

Com uma frente de acção da ordem acima, a D- C. se esta-

belece tendo : 

- possibilidades de manter uma barragem densa na frente 

da L. P . R.; 
facilidade em manter reservas sufficientes. 

E', portanto um estabelecimento defensivo em profundidade. 

Para o calculo (que acima fizemos) da "frente de acção normal" 

1 
.EsbfK!o n~ íU. 

' 

da D. C.; consideramos em primeira linha (sobe a L. p, . R. e L. 
A.) um effectivo de 6 Esqs. e 3 C ias. e· deixamos repartido em 
P. A. e em reservas um effectivo de .uma Bda. (10 Esq.) mais dois 
Esqs. e uma Cia. (Ver e10boço n.O 23): Isso, a pimeira vista, 
parece um a bsurdo·, porque teremos: em primeira linha (L. P. R. 
e L. A. ) um effectivo aproximado de 12 Esqs. e :reserva de 12 
Esquadrões. 

· Mas, é preciso levar em conta que d'esses 12 Esqs. reservados 
devemos tirar os effectivos para a P. P. A. e cobertura dos flancos 
(si fôr caso). · Si empregarmos um R. C. na B. 'P. A., ficaremos 
com as nossas reservas reduzidas a· 8 · Esqs., ·eu seja: 
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2 Esq. e 1 Cia. em reservas parciaes; 
5 Esqs. (1 R. C.) em reserva da D. C. 

OUTUBR0-1937 

Como podemos observar (Esboço n.• 23), a P. R. ficará com 
um effectivo aproximado de 14 Esqs. escalonados dentro d'ella, 
·contra 5 Esqs. como reserva do Cmt. ·da D. C. Essa rese,'rva 
attinge, mais ou menos, 30 o/o do effectivo empregado sobre i 
P. R. e constitue uma percentagem bôa para lllimental-a. 

Para encerramos essa questão, ouçamos a palavra do Gen. 

NOEL. 
Diz elle referindo-se ás reservas: 

"Que effectivo devem ter? Não é possível fixai-o de ma-
neira intangível. Parece que se alcançará o eff!!ctivo optimo, 
co~ 50 o/o dos effectivos da primeira linha. 

O essencial, porém, é dar á primeira linha effectivos in­
dispensaveis para garantir a integridade da posição, o que sobrar 
constituirá as reservas parciaes." 

Lembramos, que o Gen. NOEL chama as reservas na mão do 
C~t. D. I. 4~ reservas parciaes, porque a reserva geral está na 
mão do Cmt. d~ Ex. Essa lembrança é para evitar confusão, 
pois atrás chamàmos reservas pareiaes as de quarteirão e sub-sector 
e reserva geral a de Sector, mas em relação á D. C. e não ao Ex. 

Quanto á collocação das reservas o Gen. NOEL diz: 

"Que logar devem ter? Isso dependera da m1ssao. E, pre­
ciso tel-as á mão desde o começo do ataque e perto dos pontO$ 

frac:os da posição ou dos pa'rticularmente pe1 igosos. O estudo do 
terreno revelará esses pontos". 
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Em summa, os elementos basicos de toda a organização de­
fensiva são : 

- um systema ~de fogos poderosos combinados com os obsta­
culos só terão valor quando batidos pelos fogos; 

- um dispositivo das unidades, combinado com bons obser­
vatorios, que pe rmit'tam dar aos fogos o rendimento ma­
ximo. 

C REPARTIÇÃO DAS FôRÇAS: 

As fôrças repartem-se, na defesa, em tres fracções: 

- unidades encaregadas da defesa da P. R.; 
- unidades destacadàs para a P . P . A.; 
- unidades mantidas em Reserva. 

1 - A P. R. é constituída pela faixa de terreno sobre a qual 
são collocadas as a. a. da defesa. O seu limite anterior é denomi­
nado "Linha principal de resistencia" e na sua frente é que se esta­
belece a barragem principal. Essa L. P. R. é escolhida em funcção 
do terreno a bater e deve: 

- cobrir os observatorios necessarios á Artilharia; 
- ter na frente um espaço limpo e sufficientemente profundo, 

bem visível pelos combatentes a pé e dos observatorios de 
Artilharia (campo de tiro). 

- permittir a acção, na sua frente, do maximo de a. a. conve­
nientemente escalonadas; 
escapar, ao maximo, ás vistas dos observatorios terrestres 
do inimigo. 

A P. R. deve ser sólidamente occupada, por isso que a maior 
parte das unidades deve ser collocada sobre ella. Essas unidades 
organizam uma linha de combate 'com profundidade variavel e 
cuja aglomeração é, geralmente mais accentuada nas proximidades 
da L. P. R. 

ESCOLHA DA P. R.: 

A escolha da P. R. c.onduz, antes · de tudo, a um estudo minu­
cioso do terreno em que se pretende estabelecer a defesa. Esse 
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terreno, conforme a sua natureza, exerce uma inflnencia primor­

dial na escolha. 
Examinaremos essa questão levando em consideração os as-

pectos geraes @e, normalmente, apresenta o terreno, isto é: 

---"7 terreno de grande~:\ ondulaçqes; 
- terreno descoberto, mas compartimentado; 
- terreno com grandes relevos e grandes zonas cobertas; 

- terreno coberto e cortado. 

Neste .. pontó, passamos a palavra ao Gen. NOEL que, de modo 
magistral, esgota inteiramente o assumpto: 

Em cada um dos esboços annexos (numeros 24, 25, 26 e 27 
todos da mesma escala), tomaram-se pa1·a base o limite anterior 
de occupação da Infantaria - li e a linha que cobre as por;ições 

da Artilharia - S. S. 
Em ,seguida, traçaram-se as faixas successivas cor~espond r,ntes: 

·- á zon'a dos fogos combinados de Artilharia e Infantaria -
- c. é. I. I.; - . 

- á zona de occupação da Infantaria - I. I. M. M. - em que 
é possível actuar, quer directamente, quer por fogos de 
flanco na zona dos fogos combinados; 

- fo.s partes da zona exterior dos fogos de Artilharia suscep-
tíveis de serem vistas dos observato'rios terrestre ·.le-

fesa- Z. z. 

A zona dos tiros de Artilharia acha-SE' dividida em duas faixas 
irregulares, uma que é vista dos observatcrios terrestres da 1efesa 

e outra que es~apa a estas vistas. 
A zona doa fogos combinadoa só poderá alcançar a p'rofundi-

• 'dade theorica se o terreno não apresentar nenhuma dobra, nenhum 
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angulo morto. Nos terrenos compartimentados e cobertos, e~con­
tram-se importantes estrangulamentos da zona de fogos. Serão 
pontos críticos, se o campo de tiro da Infantaria não tiver a profun­
didade de 500 metro;-. 

Caso não se possa deslocar o limite anterior da Infantaria, 
será preciso amparar esse ~'! pontos fracos, quer realizando ahi maior 
densidade de fogos de Artilharia, quer organizando. resistencias 
succ"" ivas á .retaguarda. 

A zona de o~é:udação da Infantaria deveria, para ser théorica­
mente perfeita, estar a eobertõ das vistas dos observatorios ter­
l·estres do inimigo e ter uma profundidade de 1.000 a 1.200 m., 
inteiramente utilizavel, ist o é, permittindo a convergencia de todos 
os fogos na frente da orla avançada. 

<Isso será geralmente possível em terrenos de largas ondulações; 
sel-o-ha raramente em terreno muito compartimentados; não oc­
corr~rá quasi nunca em terrenos cobertos. Como no caso da zona 
dos fogos combinados a zona de occupação da Infantaria soffre 
estrangulamentos mais ou menos impotantes e, ás vezes, chega a 
ser reduzida a uma linha completamente filifórme. Mesmo aqui, 
será preciso procurar obviar esses inconvenientes, porque si sómente 
uma parte da Infantaria é que poderá atirar, o seu fogo não terá a 
den•' 'ade sufficiente. · Pode-se considerar, · até certo ponto, a 
larÇura realmente utilizavel da faixa de occupação da Infantaria 
comr ~ que exprime a densidade real do fogo d'esta . 

• d:'ara augmentar esta densidade, pode-se, na verdade, apro­
xiw toda a Infantaria do seu limite anterio_r, mas assim se aug­
menta a vulnerabilidade e por isso a solução só será acceita nas 
parte; do terreno mal vistas pela Artilharia inimiga. 

· ""'ode-se tambem organizar resistencias successivas. Final­
mE>r, .. J, em muitos casos, o attento exame do terreno· sugerirá 

·- soluções. Poder-se-ha, algumas vezes, evitar a adopçao 
-systema puramente linear. Ne11te caso, a defensiva pura 

não mais !furá bastante e será preciso combinar ao fogo e o mo­
vimento. 

De qualquer maneira, é essencial encarar bem a difficul­
d"" ' 'l a resolver, de modo a não amarrar as formulas e a dar uma 
s~ução " sob medida". Si me permitto esta. obervação é ~orque 
como commandante de corpo ou de brigada, pude verificar 
muitas vezes que se contentava geralmente com especular sobre 
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o valôr theorico do fogo de Infantria e que não se pl:ocurava 
mesmo avaliar o seu valor real no terreno considerado. 

Para a Artilharia, são menores a servidões concernentes ás 
suas posições. Todavia, é necessario que as zonas de posições 
sejam bastante profundas, para que as baterias possam encon­
trar ahi locaes accessiveis e que não imponham muitos angulos 

. mortos e desenfiamentos, primeiramente em relação á observa­
ção terrestre, e, em seguida, á observação aérea. . 

Nem sempre é o terreno muito rico em posições favoraveis 
e, por isso pode-se ser levado a cerrar ou dilatar, dentro de certos 
limites, a zona de posições de baterias. 

Verificada estas affirmações convém indagar qual é, em ul­
tima analyse, o elemento fundamental para .a escolha de uma po­
sição de defeaa. 

Não resta duvida que é uma linha de o'baervatorio que per­
mitte a Artilharia observar os seus tiros. 

O campo de batalha defensivo engloba essa linha de obser­
vatorios, em cuja frente se encontra a posição da Infantaria e 
á retaguarda as posições da Artilharia. 

A linha combate da Infantaria pode occupar diversas situa­
'Ções entre a linha .de observatorios escolhida e a que precede 
(Vêr esboço n.• 28). 

A solução que parece ser mais vantajosa, quando a situação 
o permitte, é a que consiste em collocar a Infantaria a cavai­
leito do vale, de modo a ter na frente uma zona de fogos suffi­
ciente, sem expôl-a demasiadamente ás vistas da Artilharia ini­
miga. 

Isso exige, contudo, que haja entre as duas cristas distancia 
sufficiente para que cada elementos do l!ystema defensivo possa 
ter a profundidade desejada, seja, no total, cerca de 3 a 5 km. 
Nos pontos em que os moVimentos do tecreno forem mais apro­
·ximados não se conseguirá dar ao conjur cto a profundidade de­
sejada. 
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Pode-se, então, dizer que o intervallo que separa duas linhas 

de observatorios é um elemento importante do valor de uma po·. 
sição e deve .ser considerado, quando se gozar da liberdade na. 
escolha da posição de resistencia. Fica entendido que, á propor-

b 

o 

o 

o 

.I 

3' 

Art. 

~ - Localir.ação dos e!em~nfo• a pe 

-- • Fo.'lf4 oon.6inadt>.o 

~ • Fo,9os tle al"/i!lrario 

. 4.km.. 

~ • Zono vi •ta do$ o6.•er•vulorlo, tl'r1'6s!rw rir.im.{!o!i. 

' 

ção que se faz o exame do terreno, d'esse ponto de vista, vão-se 
traçando mentalmente, na frente de cada linha de observatorios, 
as zonas que constituem o dispositivo de resistencia. Com esta 
restricção, a consideração das linhas de observatorios. permitte 
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ter uma vista do conjuncto de dado terreno e nelle determinar, 
com rapidez satisfatoria, o traçado mais v:;ntajoso para u1na po­
!'ição de resistencia". 

2 -A P. P. A. mascára, na frente, a P. R. A missão nor­
mal dos P. A. é deter os elementos de reconhecimento terrestre 
do inimigo. Em caso de ataque tem por missão alertar as uni­
dades que occupam a P. R., afim de que tomem disposições para 
o combate. Podem tambem ter por missão deter os ataques·· par· 

ciaea e, excepcionalmente, dissociar os ataques de conjunct~. 

As unidades destacadas em P. A. estabelecem-se defensi­
mente, organizando dois escalões: 

escalão de vigilan~ia com a missão de vigiar o terreno 
para a frente; 
escalão de combate,_ constituído pelo grosso das unidades 
destinadas aos P. A., com a missão de estabelecer, con­
formc _o ca.so, cortinas de fogos conhnuaf ou interrom· 

~"t'.( ni'das. 
· rtH 

O effectivo das unidadewdeatacadaa, para os P. A . . varia com 

a miuão .. Em todo o caso, esse effectivo será sempre reduzido 
ao mínimo compatível com a missão. 

Os P. A. ficam, em regra, no mínimo a 1. 500 m. e n2 maximo 
a 4 km., na frente da L. P. R. 

Esse mínimo é funcção da necessidade que se tem de apoiar 
E:sses P .- A. com a Artilharia que, em regra, fica atrás da P. R. 
(questão de dispersão além ~e certa distancia) . 

3 - O papel, o effectivo e a co!locação das reservas já 
· assignalámos . acima. 

D- DISPOSIÇõES TOMADAS, NUMA D. C. PARA A DEFESA 
DE UMA FRENTE 

Quando o Gen. Cmt. da D. C. recebe ordem para estabelecer- · 
~e defensivamente, toma disposições para que a sua D. C. fique 
ú:n condições ' de fazer face, o mais cedo possível, a um :>.taque 
inopinado. A- linha de . resistencia é fixada, em grosso, pelo com­
mando superior; o general ahi instala o grosso da sua Divisão e 
cobre-o com uma posição •de P. A. 
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a) A P. R. 
O Cmt. da D. C. fixa com precisao o traçado da P. R. indi~ 

r ando a L. P. R. e a L. D. -que marcam os limites anterior e poste­
rior da posição. 

b) Os P . A. : 
O Cmt, da D. C. fi xa: 
1 - a conducta que deve ser mantida em caso de ataque; 
2 -a linha que deve ser occupada pelo escalão de resistencia; 
3 - o effectivo dos P . A. (si fôr o caso) ; 
4 - a linha de vigilancia; 
5 - o apoio que pode ser dado pela Art. (si fôr o caso). 

c ) ORGANIZAÇÃO DO COMMANDO: 

A P. R. pó de ser organizada: 
...:.... em sub-aectores de Bda., quando o B. I. M. fica em re­

.serv .. ; 
num sub-sector de Bda. e num quarteirão do "P I. ~ .• 
quando est e f ôr empregado ea primeira l. ,ha. 

As tropas, nos sub-sectores o \f' quarteirão do B. I. M., se esca­
lonam sobre a P. R. nas condições assignaladas no EsbÕço n. 23. 

Os P. A. podem:' -

- ser fornecid~s, em cada sub-sector ou quarteirão do B: I. 
M., pelas unidades que os occupam; 

ser constituídos por unidades particularmente designadas 
pelo Cmt. da D. C. 

No primeiro caso (que é o geral), o brigadeiro e Cmt. do B. 
I. M. designam os Cmts. dos P. A. 

No segundÕ caso (frente normal, P. A. constituindo cabeça 
de ponte) , o commando é designado pelo divisionario. 

A impedimenta. . . . • · ... . 

Os gr upos do cavallo de mão e os Trens ficam para a reta .. 
guarda. O Cmt. da D. C. fixa uma lihna que não deve, por elles, 
ser ultrapassada. 

Poderá mesmo dar zonas de estacionamento a esses elemen­
tos, afim de que seja possível o trato dos cavallos e conservação 
das viaturas. 
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d) A ARTILHARIA 

Em relação á Artilharia cabe ao commandante da D. C.: 

fixar as suas missões e repartição; 
precisar o numero de Bias, que se devem achar em con­
dições de apoiar os P. A. e o numero das que devem po­
der eventualmente actuar no interior da P. R.; 
determinar, por proposta do Cmt. da A. D., as zonas de lo­
calização. 

Geralmente a Artilharia constitue um agrupamento unico, 

accionado segundo as ordens do divisionario, pelo Cmt. da A. D .. 
O Cmt. da D. C. não regula pormenore_a technicos, pois estes 

são da alçadá do Cmt. da A. D., mas, cumpre-lhe dar a este ultimo 
as indicações necessarias para a organização do "plano doa fogoa ". 

Não insistiremos, aqui, na questão da designação das diversas 
especies de fogos da Art., porque é assumpto já conhecido. 

Assignalaremos apenas o aspecto que pode tomar, na " Ordem 
da D . C. o Quadro de emprego da Artilharia", no que diz respeito 
á applicação dos fogos de deter. 

Signal de . 
Syatema Applicação desenca- Zona a bater Observações 

deamento 

N.0 1 Deante da Artificios Calço ou es- Desencadeado 
P.P.A. boço quando o inimigo 

aborda a P. P. A. 

N.0 2 Deante da Idem Idem Desencadeado 
L. P. R. quando o inimigo 

I· aborda a P. R. 

N.• 3 .No interior Pedido dos Iden Desencadeado 
da 'P. R. combatentes quando o inimigo 

a pé conseguir penetrar 
na P. R 
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O Cmt. da D. C. prevê tambem os tiros de contra-preparação 
e regula a sua applicação. Quando a D. C. opéra isoladamente 
ha ainda a examinar, a questão dos tiros de interdicção e contr~-

bateria. 

e) - A Esquadrilha 

O Cint. da D. C. tem de encarar o emprego da esquadrilha: 

durante o período de installação da D. C.; 
durante o combat e. 

1) - No .Periodo de installação a esquadrilha é empregada 
na procura de informações tanto sobre o inimigo como sobre o ter-

reno. 

Ainda auxilia a preparação dos tiros de Artilharia. O Cmt. da Di­
visão não dá propriamente "missões" á esquadrilha, elle diz o 
que quer conforme as suas necessidades e uma determinada ordem 
de urgencia. Precisa em que momento e sobre que pontos as in­
formações lhe serão uteis ou necessarias. 

2 - Durante o combate a esquadrilha póde: 

até certo limite, procurar informações (quando o Ex. não 
tomar á sua conta essa missão) ; 
garantir a ligação dos combates a pé com a Art. dê apoio 
e com o commando; 
procurar objectivos para a Artilharia. ' 

E- CONJUNCTO D'UM DISPOSITIVO DE DEFESA NUMA D.C. 

O conjuncto do disp.osihvo de defesa theorico (Esboço n.• 23), 
apresenta-se com o seguinte aspecto, da frente para a retaguarda: 

- uma zona de fogos longínquos de Artilharia, batida com 
densidade relativamente fraca; 
uma zona de fogos de Artilharia a média distancia, batida 
com grande densidade e tendo cerca de 4 km. de pro-
fundidade. . 
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Dentro d'essa zona ficam, normalmente, duas faixas: a dos 
fogos combinados na frente dos P. A., e a de occupação dos ele­
mentos dos p ·. A.; 

uma zona de fogos combinados (com a densidade maxima) 
de Infantaria e Artilharia, com a profundidade de cerca de 
1.000 metros; ' 
uma zona de fogos densos de Infantaria (correspondente 
ao limit e de segurança dos fogos de Art.) com cerca de 300 
metros; 
uma zona de occupação dos elementos a pé com 1.000 a 
1.500 metros; 

- uma zona intermediaria, que constitue a margem de segu­
r ança para a Art. , com 1.000 a 1.500 m. (onde fica, normal­
mente, a reserva do Cmt. da D. C.); 
uma zona de posições de Artilharia com cerca de 2 km .. 

(Continúa ) 
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.· 
c ltracteristicas- do material 

o • 

moderno ·de Artilharia 
UM GRANDE EQUIVOCO 

Pelo Cap. ALUIZIO DE MIRANDA MENDES 

INTRODUCÇÃO 

Em "A D<afesa Nacional" n." 278 de Julho do corrente anno 
escrevia eu sob a epigraphe acima, um longo artigo em que estudava 
minuciosamente as caracteristicas dos differentes materiaes de Ar­
tilharia . 

Afim de exemplificar , com dados concretos, a natureza das al­
ludidas características, escolhi propositadamente dois materiaes: 

um, -velho material _anterior á Guerra"Mundial,- o ca­
nhão KRUPP de 7,5 em., mod. 1908; 
outro, - material moderno de após-guerra, - o poderoso 
canhão SCHNEIDER de 75 mm .. 

Tratando d'estes prototypos ·escrevi então, na pagina 112 do 
n. " 278 de nossa revista, o seguinte que transc,revo textualmente: 

" P ondo de lado estas considerações e admittindo que os dois 
materiaes acima possuem projecteis com rendimento theorico supe­
rior a 10 %, vejamos qual a quantidade de tiro que · se necessita 
dar com ambos os materiaes para se collocar - em tiro ajus tado -

um Projectil sobre um abrigo de 2 X 3 m .. " 
- Distancia de tiro: 4.000 m. " . 

"I)- Material KRUPP.- Desvios provaveis: 

em alcance: 23 m.; 
em direcção : 4 m .. " 
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"O rectangulo: 4X 23X 4=368 mqs. tem a probabilidade 0,5 X 
X 0,5=0,25 de ser attingido. A probabilidade de se attingir o alvo pe 
2X 3=6 mqs. é: 

6 
p= 0,25 X --=0,004." 

368 

"Para se ter a certeza moral (0,99 rle probabilidade) de collo­
car um tiro no alvo, ha mistér atirar: 

n 
N=-­

P 

4,6 

0,004 
1.150 tiros" . 

"li) Material SCHNEIDER. - Desvios provaveis : 

em alcance: 17 m.; 
em direcção : 1 m .. " 

"Repetindo, nas condições ant eriores, os mesmos calcul9s; te• 
riamos: 

N = 209 tiros". 

Quiz, com o exemplo acima, dar uma idéa objectiva da pre· 
cisão dos dois mencionados materiaes. Dirigindo-me como, de facto 
me dirigi, ao grande público, esta era. - a meu ver - a maneira 
mais directa de apresentar a evidencia. Si falasse aos artilheiros 
usaria então de outra linguagem: a linguagem scientifica . .. e, an­
tes, empregaria, "o termo" classico que define a justeza das armas : 
o módulo de precisão. 

Alguns camaradas estranharam que eu atacasse .um material 
que ha cerca de 30. annos nos vem prestando relevantes serviços. 
Outros oppuzeram restricções ao trecho que Yenho de citar, allegan­
do, uns - pura e simplesmente - que o T'later ial KRUPP, moci. " 
1908, é mais preciso do que o material SCH!'-'EIDER ; outros, que o 
desvio provavel do segundo d'esses materiaes é muito maior do que 
os do primeiro o que acarreta consequentemente maior precisão pa­
ra o KRUPP, e, apresentam como argume11to, "razões pondera­
veis" que passaremos a citar logo a, seguir. 
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Preliminarmente não ataco nem-um material. Discuto ape­
nas utilizando a razão e ·o bom senso. . . Quanto á questão da 
precisão dos materjaes allegada por alguns dos companheiros de 
incontestaveis merecimentos, permitto-me estudai-a com mais por­
menores afim de verificarmos o valor da objecção apresentada. 

A OBJECÇÃO 

A obj_ecção aprese 'ltada é a seguinte: Dizem os companheiros 
em causa, que o desvio prova'liel do nosao Krupp actual é egual a 
metade da di~peraão m é dia indicada pela tabella, verbi gatia, para 
4.000 m.; 

desvio provavel em alcance: 1h ·27=13,5 m. 
dé~vio provavel em direcção : 1h ~4,9=2,95 m .. 

E como razão d'isso apresentam como razões ponderaveis 
as seguintes: 

1.•) - A nota n.• 17 ao paragrapho 40 da nossa I. G. T. A., 
III Parte, pagina n." 39 (Reg. n.• 13, ed. de 1927) que diz textual­
mente: "As tabellas de tiro KRUPP trazem a dispersão média em 
alcance, direcção e altura, isto é, os numeros que figuram nessas 
columnas representam dois desvios provaveia em alcance, em dire­
cção e em' altura". 

2.0
) - A quarta observação da tabella de tiro para o canhão 

KRUPP de tiro rapido de campanha de 7,5 em C/28, mod. 1908, 
que réza o seguinte: 

"4. • - O ponto de impacto médio coincidindo com o centro 
do alvo, este receberá: 

"25 o/o - quando sua largura e altura (comprimento) forem 
eguaes ás dispersões médias correspondentes á distancia em que o 
mesmo se achar; 

"50 o/o - quando sua largura fôr egual á dispersão correspon­
dente dada pela tabella e a sua altura (comprimento) fôr pelo me­
nos 4 vezes maior do que a dispersão da tabella para a dis~ancia 

em que se achar o dito alvo e vice-versa. 
"100 % - (todos os tiros da série) - quando as suas duas 

dimensões forem pelo menos 4 vezes maior do que as dispersões mé-
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dias correspondentes na tabella á distancia em que se achar o re­
ferido alvo" . 

Essa objecção comporta dois aspectos essenciaes: 

O primeiro é que, ao contrario do que affirmei, o canhão 
KRUPP de 7,5 em., mod. 1908 é mais preciso do que o canhão 
SCHNEIDER ultimo modelo. 

O segundo aspecto é qu~ - em consequencia das razões e em 
face do primeiro aspecto já citado -- o desvio provavel do j.Jrimei­
ro dos <!ois canhões acima é muito menor do que o do segundo ca­
nhão e egual á metade da sua dispersão media. 

Eis ahi a objecção e a,; suas duas razões. Passemos a verifi car 
a solidez d'ellas. Vejamos até onde poderíamos conceder-lhes fóros 
de verdades scienbficas, isto e, de realidades, na ascepção plena do 
termo. 

Estud emos, pois. minuciosamente os dois aspectos da quest ão 
bem como suas duas razões fundamentaes á objecção apresentada. 

O ESTUDO DA QUESTAO 

Uma tabella de tirn é organizada partindo-se dos dados : 

a) colhidos em experiencías directas; 
b) colhidos na theoria do Calculo das Probabilidades. 

A experiencia directa fornece ce1 t os dados dentre os quaes as 
alças successiyas - em geral de 500 em 500 m. - e os desvios ab­
solutos e relativos. 

Para isto o polygono de tiro é geralmente escolhido a beira-mar 
(pressão barometrica de 760 mm.), local onde se possa · contar com 
uma região perfeitamente nivelada, propr ia a permittir os impactos 
dos projecteis e onde as condições aerologicas sejam uniformes e a b­
solutamente bem conhecidas. Esse polygono de t iro é demarcado 
tal como indica a fig. 1. Em cada uma das distancias successivas 
e até ao limite maximo de alcance do material em estudo realizam­
se tiros balísticos em geral. séries de 100 tiro., com peças absoluta­
mente novas. 
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Em cada alça realizam-se as séries de 100 tiros. Estes tiros 
- por razões que não yêm a pêlo citar - dispersam-se em torno 

• de um ponto central denominado ponto médio. 
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Consideremos o caso da fig. 1. Chamemos de a o ponto me­

dio e b um impacto qualquer da série de 100 tiros. Procedámos 
com esse impacto como deveríamos proceder com todos os demais. 

O desvio Ob do impacto b é o que se convencionou denominar 
de desvio abso!uto. Chamemos - para simplificar - de X e D 
respectivamente as coordenadas rectangulares Oa' e Oa" e de x 
e d respectivamente Ob' • e Ob". Chamar-se-ha de desvio relativo 
em alcance ou simplesmente desvio a quantidade: 

z=x-X 
ou z' = d- D 

D'essa medida experimental surgem então as noções theoricas 

fundamentaes de: 

- desvio (ou dispersão) medio, 
- devio medio quadratico, 
- ·desvio provavel, 

em direcção, alcance e altura. 

O desvio (ou dispersão) media (dm) 
ção, a media arithmetica dos valores al:Jsolutos 

~(z) 
dm = --­

n 

é egual, por defini­
de todos os desvioil: 

n - sendo o numero de tiros da serie (geralmente 100). 
O des:vio medio quadràtivo (Dm) - é egual a raiz quàdrada 

da media dos quadrados de todos os desvios: 

.• V ~(z2)-Dm = --­
n 

Para cada distancia experimental serão, pois, medidas os des­

vio!!! acima mencionados. 
O desvio provavel ( dp) é o desvio que tem tantas proba-

bilidades de ser e de não ser ultrapassado, isto é, o desvio cuja 
probabilidade é P ( dp) = %. 

O desvio provavel depende directamente do desvio medio por 
meio de uma relação especial - o modulo de precisão (h) - e 
que, com effeito, méde realm~te a precisão da arma em estudo. 

De facto, qualquer que seja a arma, t er-se-ha sempre: 

h.dp = 0,477 
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1 h 
E como a precisão da arma p --' 

ter-se-ha p 
dp 0,477 

Mas, coisa curiosa, tem-se tambem: 

1 1 
h.dm e h.Dm 

-y, v2 
Conhecido o desvio medio pela experiencia, facil é determi~ 

nar-se o modulo h e com elle o desvio medio quadratico e o desvio 
provavel. 

Eis ahi a · questão posta nos seus devidos termos. 
h 

Tomemos a formula da precisão: p=---. Ella nos mos-
0,477 

tra , que uma arma é tanto mais precisa quanto maior fôr o mo· 
dulo h. 

Vejamos, na distancia de 4. 000 m., o desvio (ou dispersão) 
media do nosso actual canhão KRUPP e c·om elle determinemos o 
modulo h: 

1 1 
h. dm=---=-----

-y;;ç 1,772 

1 
h = ------- = 0,02089 

27X1,772 

Façamos identicamente com o canhão SCHNEIDER, a mesma 
coisa, utilizando os dados contidos na lntroducção e a formula: 

0,477 
' h. dp = 0,477; -h. 17 :::::! 0,477; h= 0,0284 

17 

Qual dos dois materiaes tem maior precisão ? 

h 
KRUPP:p =--

0,477 

0,02089 

0,477 
= 0144; 

h 
- SCHNEIDER: p 

0,477 

0,0281 

0,477 
= 0,69. 
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Então, utilizando os dados officiaes contidos na tabella de 
tiro do nosso canhão KRUPP (em desvios medios) e os da tabella 
de tiro do canhão SCHNEIDER (em desvios provaveis) a scien­
cia nos demonst?ou categoricamente - pelos numeros - que esse 
ultimo é incomparavelmente mais preciso do que o primeiro. 

Eis ahi destruido o primeiro aspecto da questão.. Vejamos 

o segundo. 
Declaramos in Hmine que o desvio provavel não é egual a me-

tade da dispersão media conforme annuncia a nota n.0 17 anterior­
mente citada, nem fundamento algum tem a 4. • observação a ta­
bella de tiro do canhão KRUPP, mod. 1908 que arma a nossa Ar -

tilharia. 
Affirmamos, ao contrario, que o desvio provavel tem por 

valor: 
- · seja 
- sej_a 

dp = 0,8453 dm.; 
dp = 0,6745 Dm .. 

conforme réza a propria I. G. T. A. (pag. 303) anteriormente al­

ludida. Justifiquemos. 

A JUSTIFICAÇÃO 

Tomemos duas a duas, as tres formulas seguintes: 

1 1 1 

1,4142 
h.dp = 0,477; h.dm h.Dm ---, 

1,772 
Teremos 

dp=0,477 X 1,772 dm = 0,8453 dm. 
dp=0,477X1,4142 Dm = 0,6745 Dm. 

Como a sciencia e a logica são universaes - no dizer do Ge­
neral NOi!:L - temos que nos curvar deante da evidencia, decla­
rando que a nota n.0 17 acima falada, labora num grande equi-

voco ... 
Nestas condições, os desvios provaveis do nosso 
- em alcance: ao envés de %.27 =1 3,5 m. 

KRUPP são: 
dp 

= 0,8453 . 27==23 m.; 
- em direcção: ao envés de % .4,9=l:' ,95 m. - dp 

= 0,8453.4,9 = 4,1 m .. 

... 
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A respeito d'estas conclusões não parece residir a menor du­
vida. Mas, dir-me-hão ainda os impenitentes, ha tambem a 
famosa 4." observação á tabella de tiro do nosso canhão de . 75 
Pois, muito bem, esta 4." observação ou foi mal traduzida do alle­
mão, ou foi ahi enxertada, tal como a nota n." 17, por alguem que 
desconhece a Balistica e o Calculo de Probabilidade. Senão vejamos 

l 
ttt 
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Quando se atira uma serie muito grande de tiros, os pontos 
de impacto se distribuem em torno do ponto medio segundo certas 
leis. Dentre todas essas leis existe, como ponto de partida, o fa­
moso postulado de GAUSS do conhecimento de todos os que estu­
dam o Calculo de Probabilidades. Essas leis - ditas do accaso 

- que a sciencia demonstra, estão hoje não só verificadas pela· 
experiencia como até controladas nos gabinetes por meio de appa­
relhos especiaes. 

Assim, pois, como primeira constatação, verificamos que o con­
juncto de todos os pontos de impactos são contidos dentro de uma 
grande ellipse cujo eixo maior é ligeiramente inclinado em relação 

• á direcção do tiro. Essa ellipse contém, portanto, os 100 o/o dos 
tiros ( excepção feita de raros tiros anormaes que - algumas ve­
zes- cahem fóra d'ella). Partindo-se d'essa ellipse n." 4 (fig. 2) 
constataríamos que a metade dos tiros, isto é, 50 % são contidos 
inteiramente no interio;r de uma outra ellipse cerca de 4 vezes me­
nor. Entre esta ultima ellipse, que denominaremos de n." 1, e a n." 4 
existem as ellipses ns. 2 e 3 de areas respectivamente eguaes a 
cerca de metade e dois terços da ellipse total. A ellipse n. 0 2 con­
tem, no total, cerca de 81 o/o dos tiros e a n. 0 3 aproximadamente 
96 o/o dos tiros realizados. Em outros termos: 

a ellipse n.o 1 contem 50 o/o dos tiros 

na faixa entre as ellipses ns. 1 e 2 existem 32 % " " 
" " " " " " 2e3 " 14 o/o " 
" " " " " 3e4 " 4 % " " 

Estas ellipses são chamadas de ellipses de egual probabilida­

de porque todos os tiros que cahem dentrq das faixas acima allu­
didas têm as mesmas probabilidades. Como os tiros que cahem dentro 
da ellipse n.o 1 têm a mesma probabilidade de ser ou de não ser ul­
trapassado, isto é, de mudar de sentido, denomina-e a ellipse corres­
pondente de ellipse provavel. Eis ahi as razões que me levam a acre­
ditar que se trata de um grande equivoco o que declara a tabella 
de tiro na sua 4.• observação. 

Resta-nos ainda um ultimo argumento. Verifiquemos si a 
iabella de tiro do nosos actual canhão de 75 ~ foi calculada obe­
decendo as regras- acima succintamente indica•las. Si ella foi cal­
culada obedecendo essas regra~ qevemos ter: 
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Dm2 'it' 

-- = 1,57 
dm2 2 

Si ,. ao contrário, ella foi. organ~~ada em franco desaccôrdo 
com as precitadas regras e, em pa'rticular, tomando-se o dp=% dm, 
não obteriam os jamais a relação acima: 

A respeito d'essa f ormula magica, diz BERTRAND no seu 
Calculo de Probabilidades, pag. 191: "Cette formule singuliêre, 
dont le premier membre est fourni par le hasard, mérite tant de 
confiance qu'un calculateur à qui des observations sont remises et 
qui trouve cette égalité en défaut peut tenir pour certain qu'on a 
J;etouché et altéré les résultats immédiats de l'expérience". 

1 1 1 
Dm = -- = -----

hy2 0,02089y2 
-----·--------------- = 33,89 m .. 

0,02089X1,41421 

Dm2 (33,89)2 
---- = 1,5754 

dm2 (27)2 

log. (33,89)2 
log. (27) 2 

log. A 
A 

= 3,060. 1432 
= 2,862. 7276 

= 0,197. 4156 
= 1,5754 

Ora, si a tabella de tiro para o canhão KRUPP de tiro rapido 
de campanha de 7,5 em. C/ 28, mod. 1908, obedeceu as regras do 
Calculo de Probabilidade, os seus desvios provaveis serão, em di­
recção e alcance respectivamente: 23 e 4 metros conforme indi­
camos na nossa Introducção e, na distancia de 4. 000 m., para se 
collocar - em tiro ajustado - 1 projectil num abrigo de 2X3 
m., necessitamos atirar: 

com o canhão KRUPP: 1.150 tiros. 
- com o canhão SCHNEIDER: 209 tiros. 

CONCLUSÃO 

A conclusão logica que se impõe, de tudo o que acabamos de 
dizer, é que dos dois aspectos ora transcriptos e da objecção com 
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que foi honrado o trecho do artigo por mim publicado na revista 
à o mez de Julho ultimo passado, intitulado "Caracteristicas do Ma­
terial Moderno de Artilharia", nada mais ~esta de pé. 

Os dois documentos of;ficiaes .que serviram de base áquella 
objecção, contêm um grande equivoco, aliás, sem grande influen­
cia para os fins praticos a que elles se destinam. 

Dup~amente agradeço aos distinctos companheiros que, até 
mesmo do RIO GRANDE DO SUL "fizeram questão de me fazer 
sentir esta restricção á leitura attenta" do meu artigo: primeira­
mente, porque esse facto me permittiu estudar mais pormenori­
sadamente a questão e, em segundo logar, porque do seu estudo 
c consequente publicação, concorremos para a boa instrucção do 

Exército. 

O domínio da liberdade e o da disciplina são inteiramente dia· 

tinctos. A disciplina é o respeito voluntario á lei, seja a lei social 

estabelecida, · escripta nas fórmas legaes pelos homens que recebe· 

ram para isso incumbencia nacional, seja a lei scientifica 9ue acha· 

mos inscripta desde a origem dos tempos no l ivro da natureza. O 

selvagem se revoita contra a lei; o homem civ ilizado a acceita com 

reconhecimento. A liberdade não consiste em se violar a lei; muito 

ao contrario d'isso: deve ser a revolta contr a toda a violação da 

lei, contra a injustiça, contra o arbítrio. 

HENRI CHA TELIER 
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A questão do calibr·e na Artilharia 
'Anti-Aérea fixa (1) · . 

Pelo Eng. Giovann. Piacquadio 
(Do Serviço Technico de Arma·s -e Munições do 

Exército Italiano) · 

ARTILHARIA ANTI-AtREA MOVEL E FIXA. 
CARACTERISTICAS . 

. (20 MINUTOS DE LEITURA) 

• .A questão do calibre conveniente para a moderna 
Artilharia Anti-Aérea terrestre (não nos occupamos 
aqui da Artilharia Anti-Aérea naval, para a qual o pro­
blema se pode apresen r em termos bem diversos) 
foi muita debatida nos ultimos annos, mas, pode dizer­
se que as soluções adaptadas pelos exércitos dos diver­
sos paizes tendem para um logar commum. 

Para os canhões de campanha 9 calibre e a po­
tencia ficam subordinados á consideração de peso, em 
vista da grande mobilidade que precisam ter esses 
materiaes, mesmo em terreno variado. O peso total 
a arrastar não pode, nesse caso, ultrapassar 4 a · 5 to­
neladas, e por conseguinte as características dos ca­
nhões anti-aéreos de campanha de quasi todos os pai­
zes, tendo em conta as vaf ias exigencias a satisfazer, 
são as seguintes: 

calibre: 75 a 76 mm. (2) 
peso do projectil: 6,5 a 8 kg. 
velocidade incial: 750 a 800 m/ s. 

(1) Nota da Red.: Traducção · da "Rivista di Artiglieria e 
Genio" -Fase. I - 1937. 

(2) Nota da Red.: Advertimos aos nossos leitores de que 
esse calibre está actualmente largamente ultrapassado (105 mm.), 
como nos dá d'isso prova os systemas SCHNEIDER, BOFORS, 
VICKERS, etc .. 
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Queremos, porém 'tratar aqui especialmente do" 
canhões de reparo fixo, para os quaes não ha, pratica­
mente, limitação de peso e que, por não disporem dE­
orgãos destinados á tracção (ligação elastica, armão) 
e á estabilidade no tiro (flechas, pás de conteira), viste 
serem solidamente ligados ao sólo, tiram melhor pro 
veito do seu peso total. 

Nesses, deverá ser fixado o calibre mediante con 
siderações d'outra ordem. 

* * * 

CARACTERISTICAS DO PROJECTIL ANTI-AtREt. 

A efficacia do proj ectil anti-aéreo é funcção 'dt 
peso de metal que o constitue (ou que elle contem sob ~ 
fôrma de nucleo), da distancia a que arremessa os seu.· 
estilhaços com fôrça viva ainda sufficiente para damni ­
ficar a estructura vital d'um apparelho moderno e, f i 
nalmente, da uniformidade de seu estilhaçamento. 

Nenhuma acção destructiva exerce a onda explo 
siva (salvo arrebentamento muito perto do alvo, cas· 
em que ainda prepondera a acção devida ao arremess< 
de estilhaços), nem ha projecção de corpos estranho 
sobre o alvo, como na explosão das granadas em terra . 
é necessario, pois, que o projectit arremesse, ao funccio­
nar, a maior quantidade de metal possível. 

A VELOCIDADE DE TIRO t ESSENCIAL NA A. A. A , 
Evidentemente, se augmentarmos o calibre, maior 

será o peso da parte metallica do projectil, e maior 
efficacia do tiro isolado. Ha, naturalmente, um limit .. 
maximo que convém estabelecer, p ndo a questão ne~­
tes termos: o calibre que convém a uma Artilhark 
Anti-Aérea fixa é o maximo que J>ermitte velocidade 
de tiro identica á que se obtem no, modernos canhões 
de calibre 7 5 a 80 mm. 

Se suppuzermos um material bem concebido no 
intento de tornar rapidas e faceis as operações de gra-
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uação da espoleta e de carregamento do cartucho, de 
-Úlatra semi-·automatica, com o regulador de espoletas 
~ \sposto na parte giratoria do reparo e nas proximi­
r,àdes do tubo, de altura de munhoneiras variavel com 
· angulo de elevação, de sorte a permittir commoda-
~ente o carregamento em qualquer posição do tubo, 
~remos que só dois elementos poderão limitar a velo-

' _dade do tiro: o peso do cartucho e o seu comprimento. 

O CARTUCHO DEVE PESAR 20 KG 

Um homem robusto pode, sem grande esforço, 
& nhar um cartucho de 20 kg. de peso no regulador de 

; poletas (que se deve achar em altura q]lase egual á 
. ;L culatra, e no qual tenha sido posto por outro ser­
. ~nte, e a espoleta graduada por um terceiro) e intro­
. JlZil-o no canhão com a fôrça necessaria para provocar 
'fechamento do obturador; por outro lado, o tiro con­

-"a alvos velozes, como são os modernos aviões, serão 
"eralmente muito breves, durando no maximo uma de-

:t.rna de minutos, e ~or isso a f~diga do servente car­
J ,J,gador, se bem que mtensa, ser a de breve duração ( 1). 

() ( 1) Esse valor de 20 kg. foi estabelecido tomando por base, 
r'~~m de dados experimentaes, as considerações seguintes: 
; Um joven normal, (manual Colombo, 47.'-50.'' edição, pagi-

_,.a 327) pesando 70 kg., pode produzir, trabalhando intermittente­
mente, com intervallos de repouso, um trabalho de 12 a 20 kgm. 
por segundo. 

Calculando em 2 segundos o tempo necessario para introduzir 
· u cartucho na alma do canhão, e suppondo vertical o eixo da bocca 

." e fogo, o trabalho desenvolvido para levantar d'uma distancia egual 
;J{J seu comprimento (1 metro, mais ou menos) o cartucho, será 
Se 20 kgm. em 2 segundos, ou sej11tn 10 kgm. por segundo . 
.l! Este valor deve ser majorado para levar em conta o trabalho 
&tatico que o servente deverá desenvolver para levar o cartucho 
·p regulador de espoletas á culatra da peça, que suppomos a alturas 
·_guaes, visto como "tanto mais rapidamente fatiga um trabalho 
li\lanto mais é per turbado por elementos estaticos" (manual Hutte, 
2.' edição, vol. II, parte I, pagina 366). 

Podemos, pois, nos considerar prox.imos da verdade, no caso 
presente, attribuindo ao servente carregador um trabalho de 14 a 
16 kgm. por segundo, que é um valor medio entre os consignados no 
manual Colombo já citado. 
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Além do mais, nada impede que haja, em cada peça, 
mais de um servente carregador, permittindo assim 
que se organizem turmas de seryiço que se revezem 
durante o tiro. -

100 MM. t O CALIBRE CONVENIENTE 

Fixada em 750 m/ s a velocidade inicial, que não 
convém ultrapassar para não esbarrar em outros incon­
venientes (entre os quaes, muito grave e oneroso, o do 
rapido desgaste das almas), p'oderemos ver rapi'da­
mente que ao peso de cerca de 20 kg. corresponderá 
um cartucho de calibre 100 mm., cujo estojo contenha 
peso de carga sufficiente para imprimir ao projectil, de 
13kg.5 de peso, uma velocidade inicial da ordem da 
ácima fixada. 

Ao mesmo peso de 20 kg. não poderia correspon­
der projectil de calibre sensivelmente diverso de 100 
mm.: com effeito, considerando sempre a mesma velo­
cidade incial, um cartucho de 90 mm. pesaria cerca 
de 17 kg. e um de 105 mm. mais ou menos 25 kg., com 
projecteis de pesos eguaes, respectivamente, a 10 kg. e 
17 kg. Outra difficuldade poderia residir no com­
primento excessivo do cartucho; mas, um cartucho ar­
mado de projectil de 100 mm. de calibre, cujo estojo 
tivesse peso de carga sufficiente para imprimir ao pr<'­
jectil uma velocidade inicial da ordem de 750 m / s, 
teria comprimento total que não estaria longe de 1.000 
a 1.100 mm. 

12 TIROS POR MINUTO 

Si se reflectir que o comprimento do cartucho do 
canhão 76 C/ 45 é de 958 mm. com o projectil munido 
da espoleta modelo 900 / 934, e attinge a 938 mm. c0rn 
a nova espoleta de tempo; que o graduador de espo 
tas, naquelle material. está dista1 te alguns metros aa 
culatra; que a altura das munhon jras é fixa; que, em 
summa, não são ' realizados lá todos os melhoramentos 
a que nos referimos atrás, podemos affirmar que a ve-
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locidade de 12 tiros por minuto que se obtem hoje, 
com pessoal bem adestrado, no canhã o 76 C/ 45 e no 76 
C/ 40 poderá, sem m uita difficuldade, ser realizad·a 
num materipJ de 100 mm. sobre reparo bem concedido. 

O PROJECTIL DE 100 MM.-' TEM EFFICACIA MAIS 
QUE DUPLA DA DO DE 76 MM. 

No tempo durante o qual o avião permanece no 
campo util do tiro, uma bateria de 4 canhões de 100 
mm. lança, por salva, um peso de metal da ordem de 
48 kg., contra 22 kg .400, mais ou menos, arremessa­
dos em cada salva d 'uma bateria de 76 mm.; se tomar­
mos 50 gr. para peso medio d'um estilhaço, resultará 
immediàtamente que no caso d'um canhão de 100 mm. 
teremos 960 estilhaços por salva, contra 448 fornecidos 
por 4 tiros de 7 6 mm. 

MAIORES ALCANCES. POSIÇõES AVANÇADAS 
DE A. A. A: 

Não é só esta, porém, a vantagem do calibre 
inaior: em egualdade de velocidades iniciaes, suppondo 
ainda identicos os coefficentes de fórma dos proj ecteis, 
por effeito somente do maior peso, e pois do maior co­
'efficente balístico o projectil de 100 mm. tem maior 
alcance e, em egualdade de alcances, durações de tra­
'jecto e dispersões menores que as obtidas com os ca­
libres 75 e 76 mm. 

Assim, por exemplo, com V0 =·, 750 m / s, emquanto 
o canhão de 75 mm. lança um projectil de 6 kg.500 a 
13.000 metros, o de 100 mm. arremes~m o ,seu a ... . . 
16.000 metros, além da vantagem de trajectos mais bre­
ves para as traj ectorias do mesmo alcance, o que torna 
•)1ais provaveis os impactos no avião em movimento, 
\'a a de alcances maiores, qualidade desejavel tambem 

· nos modernos maeriaes anti-aéreos visto como, pelas 
formidaveis velocidades que o avião já attinge, tor­
nando imprevisíveis as que de futuro desenvolverá, 
pensa-se em dispôr de posições avançadas de alguns 

/ 
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kilometros na direcção provavel de incursão do inimigo, 
que dirijam sobre as formações adversas o fogo de taes 
baterias, ou de grupo de baterias ainda mais afastados 
da zona do espaço a bater. 

A conclusão que se tira d'essas considerações é 
clara : para as baterias anti-aéreas fixas o calibre mais 
conveniente é o de 100 mm. 

CRESCIMENTO FREQUENTE DA ZONA MORTA 

Outra consequencia importante do augmento da 'le­
locidade dos aeroplanos sobre a organização dos mate­
riaes de Artilharia Anti-Aérea é o augmento da cha­
mada zona morta, que é a zona do espaço na qual não é 
possivel apontar a Artilharia, por serem as velocidades 
angulares que se deveriam imprimir á bocca de fogo 
em direcção e em sitio superiores ás permittidas pela 
installação. 

E' necessario, ainda, que as armas -destina das á 
defesa aproximada ( anhões automaticos, metralhado­
ras) tenham potencia e calibre adequados á missão que 
lhes está reservada, o que, em virtude do crescimento 
continuo da velocidade dos modernos apparelhos, se 
torna cada vez mais difficil. 

NECESSIDADE DE MAIOR POTENCIA E MAIOR 
CAPACIDADE DE MANOBRA DAS ARMAS 

AUTO MA TICAS ANTI-AE'REAS 

Por um lado, augmentando a zona morta dos ca­
nhões, as armas de defesa aproximada devem poder 
realizar tiros efficazes a distancias cada vez· maiores; 
por outro, a maior velocidade dos alvos a bater, impõe 
o estudo de dispositivos capazes de a ugmentar a/ velo­
cidade angular de deslocamento da Locca de fogo em 
direcção e em sitio. 

O augmento do alcance efficaz e a necessidade 
d'um proj ectil. potente impõem aos ca 1hões automaticos 
que devem atirar a distancias com1•rehendidas entre 
1.00,0 e 3.000 _metros calibre nunca inferior a 37 mm. e 
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um projectil de peso comprehendido entre 900 e 1.000 
gr., munido de espoleta de percussão ultra-sensivel 
com dispositivo pa_ra auto-destruição e dotado de velo­
cidade inicial nunca in'ferior a 800 m/ s . 

. 
INUTILIDADE DO PROJECTIL TRAÇANTE ALE'M 

DE CERTA DISTANCIA DE TIRO· 

O proj ectil deverá ser constituído de aço d-e ele­
vadas caracteristicas, para poder ter paredes pouco es­
pessas, o que augmentará sua capacidade em explosivo; 
mas, sobretudo, deverá ser nelle eliminada a substancia 
luminosa, afim de ser occupado o espaço respectivo, 
muito mais utilmente, com explosivo. 

Em nossa modesta opinião, as vantagens do pro­
jectil traçante, salvo a distancias muito curtas, são illu­
sorias; além de certa distancia, e especialmente quando 
se· tem como fundo o céu, vêm-se os objectos achatados, 
como projectados sobre um plano; e as trajectorias 
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materializadas pelos traços se vêm .sempre, quando 
orientadas em direcção, projectadas sobre o alvo, ou 
este sobre ellas (fig. 1), mesmo quando estão altas ou 

. baixas em relação ao avião; e o observador collocado 
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nas proximidades da arma tem a impressão de que o 
tiro está ajustado. 

Um observador situado lateralmente poderá julgar 
se o tiro está alto ou baixo, mas, si as trajectorias. esti­
verem desviadas lateralmente elle as verá sobre o al­
vo (fig. 2), e o ' seu juizo será tambem errado. 
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l 
No tiro automatico dá-se um phenomeno mais 

complexo, originando tambem, por parte do apontador, 
uma avaliação falsa sobre a justeza do tiro: no tiro em 
rajadas sobre alvo movei, salvo em caso de rotas parti­
culares, a arma se desloca em direcção e. em sitio, se­
guindo o alvo; se suppuzermo's por um momento, para 
simplificar a exposição do phenomeno, que a rota do 
avião é transversal em relação á arma, as extremidades 
successivas dos traços a, b, c, etc. deixados pelos tiros, 
ou sejam, as posi.ções instantaneas dos proj ecteis lança­
dos successivamente constituirão uma curva (fig. 3) de 
convexidade voltada para o sentido de marcha do avião, 
e cuja curvatura é tanto maior quanto mais rapido fôr 
o deslacamento em direcção da arma, e cresce sempre 
com o afastamento do projectil da a rma que o lançou. 

A impressão do observador collocado na bateria 
é a de uma trajectoria que deriva fo r temente; e o apon­
tador, que deveria corrigir a ponaria agindo sobre 
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ma ou sobre o dispositivo de mira, vê em cada momen­
to um ponto d'esta curva projectado no alvo ou nas 
suas proximidades,_ julgando assim erroneamente da 
precisão do tiro. 

Em summa, no tiro anti-aéreo com projecteis tra­
çantes falta ao observador a percepção do tempo que 

----i'{>=:.:; --!-'{;~.::.: .;- - 1'{~:::.-;:}-+{:.::::~:--<>:::.J----

pj g. 3 -

gasta o projectil para attingir o plano vertical que con­
tém a rota do apparelho, (supposta rectilinea) e, por 
conseguinte, não pode avaliar convenientemente os des­
vios lateraes e em altura, avaliação que deveria ser fei­
ta no momento mesmo em que o projectil attinge o pla­
no supra-mencionado. 

ORGANIZAÇÃO DO MATERIAL AUTO MA l_"ICO 
DE 37 MM. 

A organização do material de calibre vizinho de 
37 mm. deve ser tal que permitta pontaria rapida, 
principalmente em direcção, sobre aviões velozes e 

...,. ·!;'mos, com manobra facil. 
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DISPOSITIVO DE PONTARIA 

A abolição do projecteis traçantes deveria trazer 
como consequencia a adopção de um systema de pon­
taria, do 'typo do corrector "Le Prieur", dividido, po­
rém, em duas partes convenientemente ligadas entre 
si, uma para a direcç.ão e outra para a inclinaçào, de 
maneira a poder confiar a pontaria da arma a dois 
apontadores distinctos collocados dos dois lados da 
arma; um ajudante de apontador deveria poder intro­
duzir no dispositivo de mira as correcções indispen­
saveis para obter em definitivo os elementos do tiro 
(distancia, rumo, velocidade ·do avião) medidos ou es-
timados opportunamente. ' 

MATERIAL DE DEFESA APROXIMADA 
. 

Os inconvenientes do tiro com proj ectil traç::J,nte, 
que são muito graves, como vimos, no tiro a distancias 
grandes (1.000 a 3.000 metros), verificam-se ainda no 
tiro a distancias menores, mas, em menor escala. 

A munição traçante deveria ser apenas reservada 
ás armas destinadas á defesa muito proxima, como, 
por exemplo, contra aviões em vôo raso. 

Estas armas deveriam intervir a distancias nunca 
superiores a 1.000 metros, e ter projectil explosivo, 
para damnificar seguramente o alvo batido; assim, 
uma arma de calibre da ordem de 20mm., com prjectil 
de 130 a 140 gr. de ·peso, lançado com velocidade ini­
cial de 800 a 850 m / s seria sufficiente. 

ORGANIZAÇÃO DO REPARO 

Essas armas, dada a necessidade de intervirem ra­
pidamente contra alvos que permanecem no seu campo 
de tiro breves instantes, deveria m ser livres sobre o 
reparo, SJ.lSpensas de munhonei ras situadas no seu 
centro de gravidade (determinado com o carregador 
em posição), e apontadas á mão, sem cremalheiras, 
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rodas dentadas, volantes, nem outros quaesquer dis­
positivos destinados á pontaria. 

~ 

DISPOSITIVO DE PONTARIA SUMMARIO 

O emprego do projectil traçante e a ca.racteristica 
de intervenção immediata d'estas armas excluem o em­
prego d'um dispositi ~'o de pontaria do typo assignalado 
para os canhões au tomaticos de maior calibre; seria 
sufficiente o typo simples constituído por uma massa 
de mira situada na culatra, e uma ellipse raiada na 
parte anterior do cano (fig. 4) ; esse disposiivo torna 

FIO. 4 

possível a primeira pontaria ao alvo, e não impede a 
vizão do traço luminosso do projectil. 

CONCLUSÃO 

Para a defesa activa de terra contra as incursões 
aéreas parecem-nos convenientes os tres seguintes ty­
pos de armas: 
1) - ·Canhões anti-aéreos, calibre 100 mm.; 

Peso do projectil: - 13 kg,500; 
Velocidade inicial: - 750 m/ s; 
Munhões na culatra; reparo de plataforma; al­
tura de munhoneira variavel com o angulo de 
projecção. 

2) - Canhões automaticos de calibre 37 a 40 mm.; 
Peso do projectil: - 900 a 1.000 gr.; 
Velocidade inicial : - 800 a 850 m/s; 
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Velocidade de tiro: - 100 a 120 tiros por mi­
nuto. 
Projectil explosivo munido de espoleta ultra­
sensível, com dispositivo para auto-destruição 
após 9 a 10 segundos de duração de trajecto; 
reparo de plataforma de manobra rapida e 
facil. 
DiS'positivo de mira do typo "Le Prieur", or­
ganizado para dois apontadores. 
Metralhadora de calibre 20 mm.; 
Peso do projectil: - -130 a 140 gr.; • 
Velocidade inicial: -- 800 a 850 m/ s; 
Velocidade de tiro: - 150 a 200 tiros por mi-
nuto. -
Munição explosiva e traçante, com espoleta 
ultra-sensível e dispositivo para auto-destrui­
ção após 4 a 5 segundos de duração de trajecto; 
arma livre sobre o reparo. 
Dispositivo de pontaria simples, do systema de 
ellipse raiada. 

·Durante quarenta e quatro longos annos o Exército 
Allemão teve apenas quatro Chefes de Estado-Maior. 
O Marechal de MOLTKE permaneceu dezoito annos inin­
terruptos na Chefia do Grande Estado-l\1aior General do 
Exército o que, aliás, lhe permittiu fazer um Exército 
poderoso e excepcionalmente instruido. 

No BRASIL, nos ultimos trinta e oito annos, tivemos 
vinte e nove Chefes de Estado-Maior, facto esse que teve 
como consequencia principal, prejudicar A UNIDADE 
DE DIRECÇÃp, affectando assim, a instrucção e o Com­
mando geral do Exército Nacional. 
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Tiros contra objectivos fugazes 
ADAPTAÇÃO (ESCALONAMEN'fO) E MECANISMO 

DE EFFICACIA 

Pelo Capitão Armando de Noronha 

Característico do tiro: 
Maxima rapi ez. 
Tiro sobre zona. 
Efficacia immediata. 

No curso de artilharia da Escola de Armas em 1936 ficou as­
sentada a idéa de abarcar com segurança o objectivo tanto em 
profundidade (tiro sobre zona) como em direcção, por um com­
mando de escalonamento adequado. 

Durante o curso apresentámos as tabellas abaixo pari'" auxié 
liar . o Capitão na espinhosa missão de bater o objectivo em 3 
mii)utos. 

Foram ellas calculadas dentro das idéas victoriosas no Curso 
de Artilharia de que um projectil de 75 bate efficazmente 20 a 25 
metros de frente, e o escalonamento deve ser sempre positivo, 
dois, cinco ou multiplo de 5. Nunca fechar os planos de tiro, pre­
ferir atirar com o feixe parallelo. 

Um exemplo facilitará o conhecimento da tabella que aconse­
lhamos a annexar a da Gr. F. A. 

Frente da Bia o o o o o o 60 m. l 
Frente do objectivo. · 65'" f F"nt• do Obj. •m 
Distancia de observa-

Ç~O •••••••• 2.000 m. metros - 130 m. 
Distancia de tiro .. o o o o 3.200 m. 

Não ha interpolação. O Cmt. •da Bia. decide rapidamente pe­
los numeros mais proximos: 150 metros para o objectivo e 3.000 
tuetros para a alça. 

Lê no cruzamento: Escalonar de + 10 ! Por 2, ceifar uma 
volta! para o 75 KRUPP e Escalonar de +lO! Por 2, ceifar qua­
tro voltas para o 75 SCHNEIDER de Dorso. 
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O calculo do numero de tiros em cada alça ficou rriuito sim­
plificado dentro da idéa de que um projéctil é efficaz até 25 me­
tros, porque: 

Frente do objectivo Frente 

4 X 25 100 

Exemplo: Frente do obj2ctivo = 120 metros. 
Basta-nos separar os dois ultimos algarismos por uma vir­

gula, 1,20 = 2 e arredondar o resultado sempre para mais. 

. . 

• 
Sob o ponto de viata de Organização Militar e de Commando 

Geral ~as Fôrças Nacionaes, a Nação Brasileira commette - dado 

a sua organização politica - verdadeiro erro de methodo: Enquanto 

a União concentra seus esforços na organização d'um pequenino 

Exército Federal, os Estados dispersam recursos importantes na for· 

mação e sustento de inespressivas milícias. ·O Exército Federal 

com 45.000 homens e as milicias - mal instruídas e principalmente 

mal enquadradas e sem nem-uma efficiencia militar - com 52.000. 

homens, bem provam a divergencia dos esforços em 23 direcções 

differentes .. . 

A reunião intelligente de todos esses recursos nas mãos D'UM 

SO' Chefe responsavel permittir·nos-hia a criação d'um grande· 

exército de 200.000 homens bem armados e bem instruidos. 
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SECÇÃO DE AVIAÇAO 
Redactor: A. S. M. ARARIGBOIA 

' 

A Aviação e os Ser.viços 
Cap. Olivio Bastos 

Prof. adj. da E. E. M. 

A Aviação nas ultimas guerras além das missões 
de combate; observação e reconhecimento, foi incum­
bida de transportes, quer de elementos isolados encar­
regados da ligação entre os altos commandos, quer de 
evacuados, quer dos reaprovisionamentos ~ de alguns 
elementos ilhados na zona inimiga. 

Sabe-se tambem do importante papel que a Avia­
ção t em representado na cooperação com a Artilharia 
na busca de seus objectivos e na regulação ou ajusta­
mento de seus tiros, em regiões sem cartas geographi­
cas ou de difficil observação terrestre. 

Sua importancia cresce de modo constante, e as 
perspectivas do futuro autorisam a considerar sua uti­
lização mais generalisada. 

Nos recentes conflictos a Aviação tem tido, cada • 
vez, maior desenvolvimento, preocupando-se fortemen-
te, com relação ao mesmo, os seus meios militares 

O assumpto é largamente debatido nas revistas 
do genero, no estrangeiro. 

Foi da "Revue d' Artillerie", em particular, que 
extrahimos estas notas. 

Actualmente novas tarefas, diz um articulista da 
revista citada, são attribuidas ás frotas aéreas, seja no 
transporte de pequenos destacamentos a pontos sensi-
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v eis das retaguardas do inimigo ( 1) , seja para asse­
gurar certos reaprovisionamentos. E' neste caracter 
que vamos encarar o emprego da A viação. 

O nosso R. C. S. (1932) já cogita rapidamente do 
a.ssumpto. 

O papel desempenhado a este respeito pela A via­
ção italiana durante a campanha da ETHIOPIA é co­
nhecida :aviões de bombardeio foram utilizados cor­
rentemente pelo Serviço de Intendencia (2) e os resul­
tados obtidos foram satisfactorios. 

E' verdade qu~ o adversario não dispunha nem de 
uma Aviação nem de um D. C. A. que pudessem rece­
ber esses nomes. 

Foi uma improvisação facilitada pelas circunstan­
cias. Hoje embora com adversario melhor equipado 
pode-se tambem obter bons resultados, haja vista o ca­
so do Alcazar de TOLEDO na HESP ANHA. 

Entretanto, para que o transporte de certa impor­
tancia, por avião, tenha um rendimento efficaz torna-se 
necessario que o mesmo seja estudado desde o tempo de 
paz e seja objecto de um treinamento especial. 

No momento, o lançamento dos aprovisionamentos 
do avião é feito em volumes de 100 a 200 kilos, collo­

. cados em paraquédas. 
Mas a adopção de novos typos de aviões autogiro 

por exemplo, pode fadlitar a questão da aterrisagem 
e dispensar aquelles apparelhos. 

Fala-se tambem no emprego do trem aéreo, o que 
permittiria o transporte em massa pelo ar, resultando 
dados novos para o problema. Mas, ahi estamos ainda 

(1) Idéa preconisada ha quasi 1m decenio pelo Major JOÃO 
VICENTE SAYÃO CARDOSO, prof essor da E . E. M .. 

(2) · Com esta designação abra nge-se na ITALIA o serviço 
·de munições, viveres, etc .. 
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no terreno do imaginario, voltemos alguns passos atrás, 
para o caso da utilização do avião como meio de trans­
porte não só de aprovisionamentos de pouco pêso, mas, 
d'aquelles que seriam necessarios a uma Grande Uni­
dade em situação especial. 

Consideremos uma G. V. com o effectivo de 10.000 
homens; 5.000 animaes, 500 automoveis e 24 canhões 
de 75. 

Calcula-se que suas necessidades diarias em período 
de operações activas, comprehenderiam: 

Viveres . . .. 30 Tons. 
Carburantes 5 Tons. 
Munições .. 12 Tons. 

47 Tons. 

contando em media com 2 toneladas de carga por avião, 
seriam necessarios 24 apparelhos ou 12 apparelhos, si 
cada um fizer 2 viagens, resultando certamente que 
lhes seja dado só esse encargo, exclusivamente de 
transporte. 

E' um problema novo que exige alguma meditação 
por parte dos Estados-Maiores e Serviços. • 

O General BADOGLIO em seu livro "Commen­
tarios sobre a Campanhia da ETHIOPIA", mostra o 
cuidado com que o problema logístico fo.i tratado na re­
ferida campanha, o que permittiu presteza e rapidez 
de acção das tropas italianas. 

Além de outros ensinamentos ali encontrados é 
nessa campanha que pela primeira vez vamos ver uma 
Aviação numerosa trabalhando em commum accôrdo 
com os orgãos aprovisionadores. 

• 
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As ultimas novidades em materi 
de guerra (1

) 

Por CY CALDWELL 

1 
A guerra é uma lucta entre sociedades humanas empenhadas 

em ganhar vantagens ou defender alguma vantagem previamente 
adquirida. E' o resultado natural e portanto inevitável do cresci­
mento das sociedades que nunca podem ser unif()rmes porque 
ellas differem com as, condições varia~as do clima, terra, raça, 
religião e tradição. Nenhum poder, seja pela fôrça physica ou pela 
razão, pode impedir esta diversidade, nem reprimir a expansão de 
uma communidade vigorol!;a ás expensas de uma commundiade 
fraca. 

Por isso, a INGLATERRA, um povo vigoroso, espalhou-se da 
!'Ua pequena ilha para controlar um impel'io ; o Japonez o "Inglez 
do Pacifico" espalhou-se de sua ilha para a PJlrte principal da CHI­
NA; os Italianos expandiram-se na ABYSSINIA e os Allemães vi­
gorosos e intelligentes, tendo rasgado o trata4o reetricto de VER­
SAILLES estão se preparando novamente para se apouarem ou 
reconquistarem seu logar como potência mundia! dominante. 

A guerra é parte da ordem ou desordem da naturetLa. Em­
bora seus soffrimentos tenham levado o espírito do homem a desejar 
a paz perpetua, a paz perpetua na natureza- não existe; o homem 
é um animal natural, sujeito ás leis da natureza, como está de­
monstrado pela biologia, sociologia e sciência historica. Um Esta­
tado Unico poria fim ás guerras internacionaes, mas, ellas reappare­
ceriam como guerras civis: a guerra da Seccessão e a guerra na 
Hespanha são d'isto exemplos eloquentes. 

As nações nascem da guerra e se desenvolvem na paz; ellas 
mantem seu estado de Nação independente somente pela sua apti­
dão em fazer a guerra e resistir a aggres · o. Os ESTADOS UNIDOS 
tornaram-se uma nação, não por meio. pacíficos, mas, pelo seu 
poder de co.mbâter a INGLATERRA e conquistar a sua indepen-

(1) Trad. da revista americana " Aéro Digest" de' Abril de 
1937. 
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dência. Elles cessarão de ser uma nação se perderem a fôrça de 
se defenderem sob as condições incertas da guerra. A CHINA 
offerece um exemplo moderno da perda da fôrça defensiva na­
dona!; o JAPÃO ê a ITALIA, apresentam exemplos de politica 
nacional aggressiva, conduzidas a um termo feliz. A Guerra não 
toma interesse no "certo" ou no "errado"; o que se acredita vir 
beneficiar a nação e a1imentar· o seu desenvolvim!;)nto é acceito 
como um direito e tudo mais é errado. Por conseguinte o vencedor 
está sempre certo, e o ' encido errado. 

Assim como a natu r eza, o mesmo se dá c~m os homens e as 
nações; o forte sobrevh e, o fraco succumbe. A Diplomacia, con­
duzindo as nações á allianças políticas, pode prolongar por algum 
tempo a vida _nacional dos estados fracos, mas, nunca persiste dú­
vida acerca do destino que aguarda as nações que cessam de 
querer ou de poder se defenderem. 

Como as guerras são inevitáveis, seria bom para nós na qua­
lidade de · nacionaes Americanos, odiados por muitas nações, inda­
gar que influência pode exercer na conducta da guerra, a nova 
~rma que constitue a fôrça aérea, ultima ' inovação da guerra 
(New Deal in War). 

Aquelles que estão encarregados da nossa defesa nacional, 
não se aperceberam ainda do que verdadeiramente significa fôrça 
aérea. No~sa política aérea não está sob a direcção de aviadores; 
<'lia está sob a direcção de officiaes "de terra" do Estados Maior 
General do Exército que foram educados para acreditarem que "A 
Infantaria é a Rainha das Batalhas". O facto do commando da 
A viação do Exército e do Quartel General da "Air Force" ser 
exercidos por officiaes aviadores temporariamente no 
posto de "Major . General" (General de Divisão) não impede que 
a verdadeira direcção recáhia no Chefe do Estado Maior, um 
o.fficial de "terra", e em cada General do Estado Maior General, 
superiores hierarchicos a estes generaes temporarios da Aviação. 
Nenhuma fôrça aérea européa enfrenta este "handicap" de con­
trole por officiaes de terra. 

Os militares são notáveis pela sua aversão ás mudanças. Toda­
via, as ultimas novidades do poderio aér~o, constantemente em evo­
lução, se lhes impõem. Elias mudam tudo na guerra excepto os 
ofíiciaes do exército e da marinha. Elles estudam as batalhas de 
Nelson, Togo, Hannibal, Napoleão, aprendendo como os homens se 

' 
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moviam nos seculos passados sobre a terra e o oceano e não 
pensam como o homem poderá se mover no ar na proxima guerra. 
Emballados num senso de segurança, pelos oceanos cujas vagas 
rolam sobre nossas praias, nossos "engatinhantes" defensores da 
superfície cochilam. Nosso E. M. do exército terrestre, incumbido 
tambem da defesa aérea do nosso paiz (que só mente Deus e os po­
líticos sabem porque) está preparado para fazer a guerra de 1914-
1918 justamente como em 1917 estava somente preparado para 
fazer a guerra Hispano-Americana de . 1898. O Estado Maior do 
Exército está sempre preparado para fazer justamente a guerra 
anterior; elle nunca esteve preparado para executar a proxima. 

Como a proxima guerra mais importante será provavelmente 
entre as nações totalitarias da Europa e as nações ainda liberaes 
communistas, podemos com vantagem pensar acerca d'isto e os pro­
gressos que isto acarretaria no emprego das fôrças aéreas (poder 
aéreo). 

O factor dominante na batalha terrestre é o espirito contro­
lado e a vontade do commando, cujo objectivo é sobrepujar seu 
antagonista e desmoralisar o exército adversario, usualmente ma­
tando, ferindo e produzindo-lhe desordem e confusão, para de um 
conjuncto organizado transformai-o num ajunctamente desorde­
nado. Um Commando de Exército procura portanto achar no dis­
positivo inimigo algum ponto onde um golpe efficiente desarran­
jará o seü systema ou estructura. Nos dias de Napoleão ou Lee, 
cujas batalhas eram modelos para o nosso E. M., os pontos fracos 
de um exercito eram os seus flancos e a sua retaguarda; hoje con­
tudo os flancos sumiram-se na frente continua que se extende por 
centenas de kilometros de fronteira a fronteira de um paiz. Isto 
torna uma importante guerra de movimento tão defunta como 
Napoleão. Os Generaes esperam que os exércitos mecanisados 
estejam habilitados a manobrar; mas, o podem fazer sómente até 
que seus adversarios se enterrem cavando tambem burácos de 
elephante para apanharem os T ANKS e carros blindados atacantes. 
A tactica de FRANK BUCK (2) "apanhando-os vivos" é sufficiente 
para parar qualquer brilhante "guerra de manobt·as" que o general 
tenha planejado. 

(2) Parece tratar-se de algum arrojado caçador de féras 
vivas. 

, 
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Os T ANKS não sahem de buracos. Massas de exércitos retar­
dam o movimento no terreno; o exé~cito terrestre não pode por si 
mesmo mover-se novamente com o equipamento mecanico terrestre. 
Portanto, as batalhas terrestres reduzem-se a empurrar e ser empur­
rado, ou á fôrças bruta~ presas na lama até que a fome, desgosto 
pela guerra ou outros forcem um dos adversarios a pedir paz. 

Massas de exército não offerecem agora pontos que não pos­
sam ser reforçados rapidamente; só podem ser desalojados por ata­
ques frontaes directos, que custam mais caro ao atacante do que ao 
defensor. 

Contudo, a Nação atrás dos exércitos tem ·milhares de pontos 
fracos nas suas centenas de cidades e villas, seus portos, estradas de 
ferro, estações fol·necedoras de luz e fôrça, suas industrias e com­
mercio, habitações, lojas, fornecimento ~unicipal de agua, meios 
de transporte (inclusive portos marítimos), seus generos alimen­
tícios e outros fornecimentos em stock e em transito por teáa e mar. 

Um exército póde oppôr uma frente fórte á um inimigo, mas 
a nação acha-se exposta em todos os seus pontos mais fracos á um 
inimigo que empregar a fôrça aérea. · Assim como o commandante 
de um exército procura os pontos fracos do exército opponente, os 
mais altos chefes políticos devem descobrir na nação inimiga seus 
pontos fracos, e instruir seus commandantes aéreos para ferirem do 
ar estes pontos. D'este modo o exército do inimigo póde ser tam­
bem derrotado - porque as fôrças armadas em campo não pódem 

1 
agir a menos que lhe sejam assegurados fornecimentos contínuos 
de mantimeentos, munições e outros artigos essenciae:;, prpvenientes 
dos combatentes desarmados no "front" dos lares. Deve ser reco­
nhecido que os trabalhadores civis são uma parte vital do poder com­
batente de uma nação, porque a nação inteira está em guerra e 'não 
apenas as fôrças realmente armadas. 

MENSAGEIROS DE AZAS 

O avião é um mensageiro de azas. Esta é a ultima innovação 
(New Deal) da guerra. A mensagem vital que elle deixa cahir nas 
nossas mãos é a de que devemos fazer evoluir todo o · alto com­

mando eatrategico do ar, nesta alvorada da éra do ar. A estrate­
gia é a sciência ou a arte de projetar ou dirigir importantes mano­
bras ou operações militares e da combinação e emprego em larga 
escala de meios para ganhar vantagens na guerra. Não impo'tta como 
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foi ganho a vantagem, ou o que alguem possa pensar acerca dos 
meios, desde que se vença. Si se perde, é porque se eqou. 
Si as fôrças empenhadas são eguaes, o commandante que usar 
de intelligência e imaginação para melhores fins deverá vencer. O 
estrategista superior vence mesmo com fôrças menores, como de­
monstrou frequentemente NAPOLEÃO derrotando fôrças tres vezes 
mais fortes que as suas proprias. Napoleão tinha imaginação; 
FOCH, HAIG, HINDENBURG e PERSHING tinham sómente exér­
citos e Estados Maiores ... 

Si a nova guerra euJ:opéa imminente. fôr combatida no mar e 
na terra segundo as normas tradicionaes, com a A viação exercendo 
sómente papel de parte auxiliar que ella desempenhou na ultima 
grande guerra, será mais que provável que todas .as partes em lucta 
terminem-na exhaustas e fallidas. Esta é uma consumação que 
deve ser evitada; por conseguinte, o estrategista intelligente pro­
curará meios de vencer, numa decisão rapida para ganhar vantagem 
antes que seu paiz se avisinhe da exhaustão; antes que defronte com 
a revolução interna nos seus proprios elementos civis, militares e 
navaes porque agora a revolução marcha de mãos dadas com a 
guerra, como a RUSSIA e a ALLEMANHA o aprenderam 20 annos 
atrás. 

Sabendo que as fôrças terrestres podem manter-se e se baterem 
annos a fio, o estrategista delegará ao seu exército a tarefa de oc­
cupar e manter posse do máximo territorio que puder. Como as 
marinhas totalitaris combinadas são mais fracas que as marinhas 
" liberaes ", ellas terão ordem de permanecer no porto esperando um 
movimento opportuno para atacar, entrementes mandarão sahir só­
mente (raiders) apresadores e patrulhas de superfícies contra o 
commercio, ar e submarinos. D'esta maneira, as fôrcas terrestres 
e marítimas são consideradas fôrças defensivas de primeira impor­
tancia porque ellas devem necessariamente existir no lado mais 
fraco. 

Rapidez de victoria, contudo, é essencial para as potências 
totalitarias, porque suas fundações políticas e economicas são mais. 
fracas que a dos seus inimigos. Elias podem ser varridas do com­
mercio mundial pelas marinhas superiores e com o tempo esgotarem­
se pela fome. O Tempo, pois, é um elemento estrategico deter­
minante; o alto commando deve indagar de si mesmo não sómente 
si tal plano dará resultado, mas: dará elle resultado em tempo ? A 
ALLEMANHA e a IT ALIA comprehendem provávelmente que numa 
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guerr a contra a INGLATERRA, a FRANÇA e provávelmente a 
U.R,S.S. (3) devem vencer rapidamente ou perder lentamente; 
a FRANÇA e a INGLATERRA estão preparadas; a U. R. S.S. h?je 
não é mais a multidão desarmada. de 1915. 

Qual o elemento de combate que pode trazer a victoria rapi­
da ? E' a fôrça aérea .. Uma guerra terrestre ou marítima deve. 
ser longa; uma guerra aérea póde ser curt;t. Toda a -guerra é um 
jogo; mas, a guerra aérea par·ece ser um bom jogo especialmente pa­
ra o adversario mais frac o. Antes que as fôr,ças terrestres possam 
~er postas em moviment(•, antes que as primeiras tropas tenham 
cruzado a f ronteira, ante .; que a .Primeira flotilha naval tenha sa­
hido da barra, as fôrças aéreas podem ser enviadas rapidamente 
para missões previstas. 

Cada batalha é imaginada antes de ser combatida - é plane­
jada nas suas menores minucias pelo Commando e pelo Estado 
Maior. O verdadeiro Commando é o imaginativo; o Commando inef­
ficiente amarra-se aos livros militares adaptados - seus inimigos já 
leram tambem estes livros - e conhecem todas as respostas. O 
successo na guena depende em grande parte da surpresa pelo menos 
na guerra de movimento, e o ar é a unica esphera de acção onde 
as fôrças armadas se podem mover livremente. 

Si tivermos avaliado correctamente as condições nacionaes ba­
sicas da ameaçadora guerra futura, estaremos de posse de uma 
grande parte das informações que o estrategista chefe d'um dos 
partidos estará tambem levando em consideração, por isso pode­
remos tentar seguir seu pensamento. 

Elle sabe que deve obter vantagem rapidamente e evitar des­
perdiçar seus menores recursos. A rapidez impõe o emprego da 
potência aérea. Mas, em potêi!cia aérea elle é muito mais fraco 
do que seus adversarios. A presente guerra na Hespanha tem de­
monstrado que os pilotos russos são bem treinados e efficientes, 
com bons aviões; que os italianos são excellentes pilotos e têm bom 
equipamento, que a quasi nova fôrça aérea allemã é composta de 
pilotos milita~es ainda "verdes", muitos dos quaes jovens e inexpe­
rientes e que o equipamento allemão, de creação inteiramente re­
cente, não é satisfactorio. 

(3) Si bem que totalitaria, a U.R.S.S. explora a bôa fé das 
nações liberaes, afim de melhor poder desencadear a revolução 
mundial. (N. da R.) 
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A fôrça allemã ainda é a terceira em relação a qualquer fôr­
ça normal, menos em fôrça numerica. A Fôrça Aérea France.za é 
de. primeira classe e a Real Força Aérea lngleza é a mais efficiente 
e a mais experimentada fôrça a,rea do mundo. 

E' necessario conservar e utilizar da melhor maneira esta me­
nor e menos efficiente fôrça aérea fascista combinada. Isto se im­
põe a sua planejada utilização pelos estrategistas; por conseguinte, 
a política que elle deve seguir lhe é imposta pelas condições sobre 
as quaes elle não tem controle. Si elie fosse mais forte no ar, po­
deria planejar de maneira differente e possivelmente menos effi­
cientemente. Effectivamnte, a sua necessidade desesperadora, de ti­
rar o maximo partido, da sua mais fraca e não tão bem treinada 
fôrça aérea, impõe as operações nocturnas mais que as diurnas, e a 
selecção de objectivos de area mais do que alvos precisos. Isto quer 
dizer, em vez de arriscar sua fôrça dia após dia e noite após noite 
para destruir puramente objectivos militares (segundo a velha de­
finição do exército terrestre) - como pontes, estações de estrada 
de ferro, fabricas, depositos de munições e estações geradoras de 
fôrça - deve mandar sua fôrça aérea, somente á noite, ferir cida­
des inteiras e destruil-as em conjuncto ou em parte. Si este modo de 
agir não lhe trouxer a vantagem em tempo, o inimigo mais forte 
('ertamente deve sobrepujal-o e destruil-o. 

"DESTRUIÇÃO DE LONDRES" (4) 

LONDRES evidentemente será a primeira cidade que elle se­
lcccionará para destruir. Mas, como póde uma cidade grande como 
esta ser .destruída sómente por um ataque aéreo ? Os que tem es­
tudado as lições de bombardeio com bombas explosivas na guerra 
mundial e nos recentes bombardeios de MADRID, concordarão pro­
vavelmente que taes bombardeios são caríssimos e um tanto ineffi­
cientes - embora muito efficientes dentro de determinados limites 
quando executados por fôrças aéreas altamente treinadas. Mas as 
fôrças aéreas fascistas com excepção dos ttalianos, não são alta­
mente treinados - de facto a aviação allemã não passa de uma mul­
tidão aérea enthusiastica mas inexperiente A uma tal fôrça in­
certa e não experimentada deve ser dada u 'n trabalho facil a cum­
prir, ou ella fal.hará. Então novamente a u gência dictará os meios 
que devem ser empregados - o fogo. 

(4) Fantasmagoria dos homens do ar ... (N. da R.) 
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Vamos considerar o fogo como nós o encontramos na nossa 
vida diaria. Em 1936 deram-se na area Metropolitana de NEW 
YORK 14.750 incendios em edifícios de todos os typos, e 11.056 in­
cendios superficiaes, -num total de 28.506 incendios no anno ou 78 
por dia. Os prejuízos em dinheiro foram de 8.000.000 dollares e as 
perdas de vida 58, a maior parte em apartamentos. Como os ap­
parelhos de combate aos incendios sempre chegam no local vários 
minutos após seu inicio, 99,7 % de todos os incendios ficaram limi­
tados ás areas envolvidas, após a chegada dos apparelhos. Mas o 
Departamento (Bombeiros ) teve apenas !fe extinguir 78 incendios 
em 24 horas. 

Em 30 de Novembro de 1936, o maior acontecimento em LON­
DRES, era o incendio do Palacio de Christal com 1600 pés de com­
primento construido de ferr o e vidro. Naquella noite um pequeno in­
cendio começou num quart o de toilette. Mas, rapidamente se espa­
lhou e a despeito dos esfor ços da metade das fôrças de combate ao 
fogo de LONDRES, invadiu fragorosamente aquelle vasto edifício 
e o destruiu. 

Em NEW YORK alguns annos atrás um cigarro deu começo a 
um incendio em uma das docas do rio HUDSON usado pelas linhas 
de tr>.msatlanticos. 

Embora metade dos apparelhos da cidade - todos os que se pu­
deram aproximar e todas as poderosas lanchas contra incendios da 
cidade, fizessem todo o seu possive.l, o immenso "Armazem Doca" 
foi completamente destruido. Quando um incendio sabe fóra de 
controle nada pó de salvar uma cidade; como testemunhas existem 
os formidáv:eis incendios das cidades de CHELSEA, F ALL RIVERS 
e CHICAGO, os quaes se originaram de um unico incendio. Os 
fins do ataque aéreo do estrategista é iniciar, pelo menos 50.000 e 
possivelmente 100.000 incendios dentro do espaço de tempo de 15 
minutos á uma hora. Não existe na INGLATERRA inteira appa­
relhos sufficientes para dominar ou circunscrever 50.000 ou mesmo 
1.000 incendios iniciados simultaneamente. 

O destacamento aéreo necessario para destruir LONDRES não 
necessitaria ser constituído de mais de 500 aviões modernos de bom­
bardeio (cada um transportando 300 pequenas bombas incendiarias) 
'lU 150.000 bombas ao todo. Estas pequenas bombas apenas neces­
sitam ter o peso de cerca de 6 libras; ellas são cheias com thermite 
ou outro agente chimi~o incendiario efficiente e leva um detonador. 
O elemento basico da thermite é o potassim que se inflama a 

• 



120()-• F;. Elle não póde ser extincto com agua ou com nenhum dos 
extinctores líquidos mais communs. Lançados de uma altura nor­
mal de bombardeio, taes bombas têm velocidade sufficiente para 
1·omper através dos telhados, tectos e assoalhos dos andares, e assim 
iniciando o incendio no interior dos edifícios, dos quaes mais de 
99 % têm em LONDRES interiores e mobiliarias de madeira, como 
o Palacio de CHRISTAL. Si apenas 1/3 de taes bombas attingi­
rem edifícios, resultarão 50.000 incendios. ( 5) 

Fora sugerido que a defesa contra taes ataques seria preve­
nida em cada casa, com o agente neutralizante necessario para cir­
cunscrever cada incendio. Um official superior do exército deixou­
me com esta util suggestão, a qual eu transmittp aos inglezes para 
os quaes ella póde ter valor. · Contudo meu amigo do exército es­
quece-se que em um "raid" aéreo aproximando-se todo o mundo 
de LONDRES, estará abrigado nas adegas ou 'tubos de estações sub­
terraneas, como succedeu em 1917. O pequeno pacote de neutra­
lisador provávelmente estará num armario em um andar de cima. 
Além das bombas incendiarias o commandante da fôrça aérea, lan­
çará naturalmente bombas de gaz lacrimejante e phosgeno suf­
ficiente para deter a defesa e sufficiente numero de bombas de alto 
explosivo para produzir altos c terrificantes estrondos, com o obje­
ctivo principal de divergir ~ attençio da destruiçio ·mais completa 
que está inician4o com milhares de pec).uenos incendios. Um incen­
dio permanece pequeno por minutos apenas. Além do mais o com­
mum dQs moradores 'co~stituem combatentes de incendios notáveis 
pela pobreza da perícia, seu methodo usual de combater incendios 
á noite consistindo em precipitarem~se pórtas afóra gritando por 

' . . . 
soccorro. 

Pensando nisto tudo o esti:ategista aéreo adverso, pinta o ,des­
truição tennina<ta nas effectival\ medidas e não é necessario que a 
cidade seja inteiramente destruída. Elle vê LONDRES de pobres 
pl,\redes de pedra e tijollos varridos pelo f ogo, (!nnegrecidas e deso­
ladas, excepção feita das secções não incendiada que são pratica­
mente inuteis como partes d'uma cidade em funccionamento, por­
que muitas estações de bombas d'agua foram destruídas; não exis­
te agua e uma grande população não J)(ide viver sa~dávelmente 

( 5) Ver na Secção Technica o artico intitulado "O Concre­
to Armado e os Bombardeios Aereos" ( . da R.) 
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em condições aglomeradas sem agua corrente. :Não existe luz, 
nem fôrça para os bondes e trens subterraneos, nem transpor­
tes, excepto taxis ou auto-omnibus bloqueados pela queda de des­
troços, nem serviçõ tel~phonic<,>. Fabricas, residências, lojas, ne­
gocios, bancos, cambios ,armazens, docas, bondes e muitos omni­
bus e outros vehiculos motores terão sido destr'uidós. 

O que ~contecerá aos · seus 8 milhões de habitantes ? A maior 
parte d'elles terão escapado, porque se comprehendé que assim de­
va ser. Mortos, elles t<·riam resolvido o problema de apoio á IN­
GLATERRA; vivos ell es serão um ·problema mais premente do 
que o inimigo. Dos mortos não muitos d'elles terão sobre si as mar­
cas de uma morte militar; por que foram lançados uma quantidade 
relativamente pequena de bombas explosivas e tambem poucas de 
gaz; o metralhamento inicial, o lançamento de gaz e bombardeio 
das posições de defesa militares, por avião de ataque voando bafxo 
terá occupado mais de 5 ou 10 minutos, precedei!l.do directamente 
o ataque principal a bomba da altura de 10.000 pés ou mais. O 
maior numero das mortes serão por accidente de fuma-ça e fogo 
e seu numero não será excesivo em uma população tão vasta. Para 
<mde irão estes milhões de habitantes fugitivos ? Para outras 
cidades ? Para os campos e florestas '! Poderão milhões de 
s eres dantes abrigados viver expostos aos elementos durante muito 
tempo ? Si não poderem onde· irão elles procurar abrigo, princi­
palmente si o ataque fôr no inverno? Pode-se dizer que uma eva­
~uação' planejada - uma palavra favorita para os militares - se 
encarregará d'essa população sem tecto. Mas, que plano poderá ade­
quadamente attender á 8 milhões de habitantes que possuem nada 
mais que as roupas dó corpo e alguns objectos de uso pessoal ? 

Cómo estarão o exército no campo, a marinha no mar, os es­
quadrões da fôrça aérea espalhados no paiz para serem commnda­
dos ? O Quartel General e meios de communicação terão sido des­
truidos ou interrompidos; é axiomatico que exércitos, marinhas e 
fôrças aéreas não podem ser movidos sem maquinas de escrever e 
papeis ás toneladas. Como diria NAPOLEÃO- ou disse o General 
MALIN CRAIG, Chéfe do Estado Maior Americano "um exercito 
move-se nas' suas "Remingtons". Pode o proprio ··governo func­
cionar · com os seus arl!hivos destruidos, com suas listas de im"postos 
queimadas - com as propriedades pelas quaes eram as taxas pa­
gas, destruídas? As guerras são sustentadas peios impostos. Como 
póde uma guerra sustehtar-se aem impostos? Elles poderão ter de 

• 
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declarar immediatamente a paz e reunir os contribuintes para 
collectal-as. 

Pergunta-se: "Poderá um contra-bombardeio provocar uma 
catastrÓphe tão grande nas cidades inimigas como a que o ini­
migo effectuaria em LONDRES? A resposta é positivamente nm 
não. Em nenhuma outra cidade do mundo a vida da nação está 
tão centralizada como está em LONDRES. LONPRES é tudo, 
e ao resto da INGLATERRA os londrinos referem-se condescen­
dentemente como "As províncias". A descentralização das innu­
l"!'leras actividades, govern,amentaes, militares, aéreas, navaes, pro­
ducções e negocios deveria ter começado annos ant~s. Agora po­
derá ser provávelmente muito tarde. Quando a guerra começar 
então evidentemente será demasiado tarde. Além do mais esta 
necessidade póde' não parecer ainda evidente ao povo inglez. O 
inglez ainda pensa em termos de potência marítima de navios de 
:(erro e marinheiros chefiados por espíritos acanhados; o pensa­
mento antiquado de seculos de um povo de ilha experimentado 
no mar, não póde evoluir rapidamente para comprehender que 
para os aeroplanos o Ca:q.al Inglez ficou reduzido a uma valla, e 
que o mar do Norte agora é uma lagôa. O destino, a sciência aé­
l~onautica, a geographia e .a mentalidade ingleza insensível " rou­
baram as cartas "contra a INGLATERRA. A menos que ella 
tenha um "az" mettido na manga, a proxima "meza" da guerra 
será difficil de vencer, e fallar. D'esta vez não poderão contar 
com Tio San para "augmentar a meza". Elle "falou" a ultima 
vez e ganhou 4% pennies de chumbo. 

Com as massas empregadas hoje na guerra terrestre com o po­
der defensivo terrestre tornado no qu,e é, com minas e submarinos 
qifficultando a acção marítima, é evidente que o unico braço da 
guerra em condições ·de mover-se ofensivamente é o ar. A unica 
arma com a qual uma nação póde ganhar rapidamente uma decisão 
antes que fique prostada, é o avião. E' a arma por excellência 
para dar golpes profundos, dá o golpe no coração da· nação ini­
miga, e nãQ nos seus exércitos defensivos fort emente entrincheira­
dos. Ella póde passar por sobre os exércitos e destruir a aptidão 
combativa da nação pela destruição das fabricas productoras de 
equipamento de guerra, stocks que estavam sendo accumulados, 
os negocios de que dependem a vida da população civil, as casas em 
que elles vivem, ·os edifícios e os elementos usados pelo governo 
e pelos Commandos Militares. Mas, o uso eJ fi ciente da fôrça aé-



A DEFESA NACIONAL 539 . 

rea requer intelligencia, imaginação e emprego dos meios em larga 
esc~.la para ganha!'- vantagem na guerra. 

Os velnos senhores conservadores, do Estado Maior do Exét­
cito Americano, abalados pelas razões que este proximo uso da fôr­
ça aérea aponta, murmurarão alguma cousa acerca de "ethicas" 
d'esta alta fórma de gu ~>rra. Mas, a guerra não conhece "éthicas" , 
ella conhece apenas n( ·cessidades. 

O aéroplano é das armas de guerra a que pode ser usada hu­
manitariamente para destruir cousas em vez de seres humanos. 
Quererá o nosso propr o chefe do Estado Maior contestar de que 
é mais da ethica, ser mais generoso, justo e humano fazendo voar 
em fragment.o milhões de sêres humanos, mutilar e cegar homens, 
e queimai-os com gaz de mostarda e chammas chimicas, do que 
queimar apenas edificios ? Mesmo os pacifistas, aquelles man­
sos e pouco praticos idealistas de nossa "civilisação de jaula de 
macacps '', aprovariam esta nova fórma humana de fazer a guerra, 
a guerra do homem contra as cousas materiaes. 

O "LABOUR PARTY" E A PAZ 

Pela primeira vez, o partido trabalhador inglez adaptou a 
politica armamentista para a defesa nacional. 

O Conselho Nacional do "Labour Party" publicou o seguinte: 

a) "A Allemanha, Italia e Japão, commettendo aggressões em 

todas as partes do mundo, compro~ettem seriamente a paz; b) A 

alliança entre esses trea paizes é quasi a certeza da guerra. 

Para remediar a esse perigo, o "Labour P~rty" propugna: 

1." - Pela remodelação da Liga das Nações de maneira a 

pôr os aggressores em presença de uma fôrça nitidamente superior 
á sua; 

2." - Pela razão de um novo systema economico que afaste 
as recriminações nas relações internacionaes; 

3."- Pelo rearmamento intensivo da INGLATERRA. (Time). 
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O CONCRETO ARMADO E OS 

.BOMBARDEIOS AÉREOS (1) 

Pelo Cap. RAUL DE ALBUQUERQUE 

TECHNICA DA OSSATURA EM CONCRETO ARMADO DE 

UM EDIFICIO EM V AÍUOS PAVIMENTOS 

Os acontecimentos internacionaes, que após alguns annos, 
escureceram o ho1·izonte europeu deram um caracter de actua­
lidade ao problema da protecção das populações CIVIS contra os 
bombardeios aéreos. A physionomia· dos conflictos modernos 
transformou-se, na verdade, a taes proporções que a arte da guer­
ra estendeu-se ás tres dimensões e interessou a totalidade do ter­
ritorio na acção da defesa nacional. 

Certos especialistas são interrogados si durante uma futura 
conflagração, os belligerantes hesitariam de utiHzár a aviação con­
tra as populações com receio de represalias. Pensamos que um 
dos belligerantes tomará, tanto mais rapida1!tente, a iniciativa dá 
guerra aérea por garantir assim o melhor meio de protecção de 
seus compatriotas, contra as demonstrações do inimigo. 

Sob este aspecto, as realizações constat adas em nossos visi­
nhos são pouco transquillisadoras; são sufficientes para prova1· 
que o nosso_ paiz está directamente interessado nesse pr_oblema em,. 
que as repercussões sobre o urbanismo, sobre a arte de construir 
sobre a architectura são enormes. Todo technico não pode 
pois ignorar. 

Considerados sob o angulo de protecçã aérea, os edifícios 
em ossatura de concreto armado, projectados racionalmente, po­
dem apresentar posibilidades immensas. 

(1) Trad. do artigo da revista· "La Technique des Travimx ", 
n.• 4 do mez de Abril de 1937. 

r 
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Experimentado na guerra de 1914-18 o concreto armado re­
velou-s~, realmente, um material de primeira ordem quanto á re­
sistencia aos pesados bombardeios. 

Por outro lado, os edificibs de ossatura em concreto armado, 
por seu conjuncto monolithico, pelo modo de ligação dos diversos 
elementos constitutivos (!ages, vigas, columnas, sapatas) pela im­
portancia do massiço de fundaçfip, pela incombusfibilidade dos 
materiaes, pela possibilidades de forte ventilação do sub-solo, são 
construcções muito capazes de re'sistirem ao bombardeio aéreo. 

I ALGUMAS CONSIDERAÇõES SOBRE O TIRO AE'REO 

Sem desejarmos entrar em demasiados detalhes que sahiriam 
do ambito d'este artigo é indispensavel resumir algumas conside­
rações sobre o tiro aéreo: 

a) Os bombardeios aéreos são executados, de dia ou á 
• noite, por esquadras, de 100 a 150 aviões, capazes de 

lançar a 500 Km. do ponto de partida cerca de 80 tone­
ladas de bop1bas. 

b) A altitude de evolução d'essas esquadras pode variar de 
2.000 a 3.000 metros. 

c) A dispersão, no solo, do tiró aéreo pode ser rep_resentado 
por quatro circulos concentricos chamados circulos de 
dispersão equidistantes de •1/20 de altitude de lança­
mento. 

As proporções de bombas cahindo no solo estabe­
lecem-se como se segue: 

No interior do circulo n.• 1: 100 o/o de bombas. 

" " " " 2: 96 o/o " " 
" " " " " 3: 82 % " 

, 

" 
, 

" " " 4: 50 % " 
, 
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Assim, suppondo uma altitude de lançamento de 

2.000 metros sobre um objectivo A, o eschema acima 
dá a dispersão do tiro. 

Fi9.1 ~t. 
.Dispersão t/Q 

d) Os projecteis aéreos attingem o solo sob um angulo de 
queda variando de 70" a 90" e com uma velocidade da 
ordem de 300 m / segundo. 

e) Os aviões podem lançar as seguintes bombas: 

explosivas de 10 a 1.800 Kg. 

de gaz de 10 a 50 Kg. 

incendiarias de 5 a 10 Kg. 

f) Qs effeitos das bombas aéreas são analogos aos dos obu- ' 
zes de Artilharia terrestre: effeitos de choque e penetra­
ção, de explosão, de sopro, incendiarios, physiologicos. 

g) Os projecteis ricochetam no solo sob um ·angulo inferior 
a 25"; sobre um massiço de concreto armado é, entretan- · 
to, certo o ricocheto abaixo de um angulo de 45_" . 

II - ESTUDO DE UM ATAQUE A UM EDIFICIO 

POR BOMBAS AE'REAS 

As bombas incendiarias não tendo ser ão pequenos effeitos de 
choque e resistindo ás construcções em c<Jncreto armado, de fór- · 
ma perfeita, ao incendio consideramos que um edificio de ossa-

' 
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,(orle transl!ersal de/ 
.um edifieio de 14 aádores 

íorço de percussão perfura-o como 
do atrave~sa o vidro. 

tura em concreto armado, não 
será affectado, por assim dizer, 
por este genero de projecteis. 

As bombas de gaz tendo 
apenas effeitos physi~logicos 
basta, somente, disposições es­
peciaes que a ellas permittirão 
resistir. 

Resta-nos, pois, examinar 
apenas o ataque por bombas 
explosivas: 

~eja um edifício de 14 
andares e suppomos que esco­
lhemos o local A, no sub-solo, 
para ser installado um abrigo 
de protecção. A bomba des­
tinada a este immovel, pode 
attingil-o: 

Por cima ( tecto) 
Lateralmente (facha­
das. 
Por baixo (fundação) 

a) Ataque por ~ima 

Cahindo no terraço sob 
um angulo de 70" a bomba não 
pode ricochetar e sob um es­

um proj~ctil de revolver quan-· 

Grandemente retardada pela primeira resistencia encontrada, 
prosegue entretanto seu curso e, após uma serie de perfurações 
e de retardos provocados pelas !ages successivas, pára, num deter­
minado instante, pa1·a explodir. 

Os effeitos produzidos pelas vibrações successivas das !ages 
e pela explosão são, evidentemente, funcção da carga explosiva, 
de peso do projectil e da natureza da lage. Experimentam-se 
aqui phenomenos extremamente complexos, que se succedem em 
um tempo muito curto, interessando um material heterogeno 
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que entra na composição de peças ligadas em systema altamente 
hyperstatico. 

Sigb.ifica que o calculo scientifico e p:reciso de um edifido, 
afim de resistir -ás bombas de um determinido peso, é um })rohle­
ma que não terá nunca uma solução rigorosa. · 

Mas ha razões para concluir que não se erra realizando, com 
muitas probabilidades de exito, construcções d'essa natureza. 

São os casos frequentes onde a sciencia do engenheiro passan­
do os limites dos conhecimentos theoricos adquiridos pelas mathe­
maticas deve · appellar para os recursos da intuição. 

Notemos, relativameente a esse facto que os engenheiros ame­
l'Ícanos coristruiram . em vasta escala !ages chatas (em c~gumellos, 
pilzdecken ou flat-sJ.ab) antes que uma theoria que satisfizesse, 
embora muito rudimentar, fosse elaborada. 

Nessas condições, appellar para os conhecimentos .experimen­
taes que temos dos phenomenos em questão e portanto dos effei­
tos que produzem, é o melhor partido a seguir. 

PERFURAÇÃO E PERCUSSÃO DA BOMBA 

Sabemos que quando um corpo animadó de grande velocidade 
percute num outro, a inercia d'este assume um papel preponde­
rante. 

No caso que occupamos é a inercia da lage que absorve a 
maior parte dos esforços de percussão; . d'ahi resulta que as vigas 
e os montantes embora abalados são relativamente pouco soli­
citados. 

Quando mais homogenea for a !age tanto melhor serão locali­
sadas as deformações permanentes e a acção sobre as vigas e co­
lumnas será melhor distribuída pelo maior numero de apoios que 
tiver a !age. · 

Esta consideração nos leva a preferir as !ages repousando 
sobre quatro apoios, melhor mesmo symetr icamente a1·madas, cujas 
armaduras sejam num só sentido do vão preparadas nas usinas 
e dispostas umas ao lado das outràs sem ·1enhuma ligação. 

Em geral as !ages são revestidas por uma camada de arga­
massa, de ladrilhos e de tacos que augmenta a inercia do piso e 
favorece a resistencia ás percusões. 

• 
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Explosão das bombas. 

A explosão no interior de um recinto produz effeitos tão mais 
pronunCiados quanto mais exiguo for o local. A carga de explo­
sivo necessario para destruir um local é pois proporcional ao vo­
lume do mesmo e ao quadrado da espessura das paredes. 

Resulta: 
1.0 Que os vãos das janellas fovorecem. 
2.• Que é vantajoso o emprego das paredes espessas. 
3.• Que o principio de enchimel;lto de uma ossatura por pare­

des com vãos dá u'a menor resistencia favoravel á resis­
tencia da. lag!l . . · 

Sob os eífeitos da explosão, seja qual fôr, as paredes 
internas são 11baladas, os emboços destacados, as portas ar­
rancadas, as Iages perfuradas; as paredes exteriores pode­
rão ser damnificadas e projectadas sobre i calçada ou so­
b"re as lages. Notemos ainda que a explosão é sempre 
acompanhada d'uma espessa nuvem de fumaça contendo 
uma forte proporção de oxydo de . carbono, resultante da 
eombustão incompleta da carga, e que misturada ás poei­
ras de caliça torna a atmosphera irrespiravel. 

Caso particular da caixa de escada. 

Quando as es'!!adas são em concreto armado as espessuras suc­
cessivas dos lances q ue se superpõem são em _geral de cerca de 
25 em. comprehendidos os degráus. As caixas de escadas em 
concreto armado formam pois uma excellente protecção contra as 
bombas explosivas. 

Como são calculadas para um carga movei de 400 Kg/ m2 sua 
ruptura não é considerada. 

Caso particular do poço do elevador. 

Os poços de elevador formam evidentemente um vasio des­
favoravel á boa protecção porque não são cortados pelas ]ages nos 
diversos andares. 

Quando entretanto, a maquinaria está collocada no alto· 
adotpa-se commumente uma lage muito espessa e fortemente ar­
mada que amortece o som e a vibração dos motores. 
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Constatemos ainda que estas Iages são' sempre revestidas por 
uma base de concreto que. perfaz uma espessura total grandementp 
favoravel á resistencia aos choques e a explosão. 

b) Ataque lateral. 

Uma bomba encontrando a fachada de um edifício pode at­
tingil-o nu_ma parte cheia ou num vão (porta, janella). 

Como os vãos de uma fachada representam sensivelmente a 
metade dos cheios ha uma probabilidade sobre tres em ser attin­
gido um vasio. 

No · caso de impacto do projectil ser uma parte cheia e com 
um angulo egual ou menor a 20• esse projectil ricochetará e será 
devolvido para fora do edifício não sem ter provocado um certo 
abalo na ossatura e mesmo rompido uma parede de tijolos. 

O caso deS'favoravel se apresenta evidentemente numa ata-
que de vão. , -

Neste caso a bomba penetrará no interior de um recinto e 
provoca estragos semelhantes ·aos que analysamos anteriormente. 

A protecção realizada no sub-solo é funcção do pavimento 
atacado. 

E' tanto menor quando mais baixo ficar o andar (fig. 2). 

Fig.3 

Notemos que a melhor protecção dos vãos das ja­
nellas será assegurada pela presença_de uma balaustra­
rla em balanço com ]age e parapeito em concreto ar­
mado. · 

Assim, no caso da fig. 3, o angulo ~ tendo o valor 
de 20•, verifica-se que a balaustrada forma uma prote­
cção para o vão da janella. 

Outro caso de ataqué desfavoravel para o edifício 
se produz quando a bomba cahindo na base da constru­
cção attinge a parede do sub-solo com um angulo de 20• 
e prosegue sua trajectoria no interior das terras mar­
ginando a parede atacada, para finalmente explodir 
nas melhores condições de enchimento. 

f io.4 . Para isto ser evitado é 'antajoso diminuir o ef-
7 feito de enchimento substituindo a camada em conta-

cto com a parede por enrocamt nto de pedra, de grossu­
ra variavel, para que os vasios permittam a expansão do gaz. 
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Pode-se tambem adoptar para a calçada 
um revestimento em concreto armado que 
reduz fortemente os effeitos de penetração. 

A melhor solução constituiria em dar a 
parede externa do sub-solo uma inclinação 
que desviaria a trajectoria da bomba e afas­
taria da construcção os effeitos de explosão. 

c) Ataque por baixo. 

547 ------- -

Seja o sub-solo de uma construcção indicado abaixo. 

Rezdodâo Quando a bomba munida de uma 
espoleta de retardo attinge o ponto 

·'N-':'M' 'If;·•w$"" I do solo natural penetra no solo de 
H i, lerreno . um comprimento lO egual ao com-

__ ....,...,!"%fi!.....-i-L natural primento de penetração L no terre-

Fig.& no considerado. Chegada ao fim 
da trajectoria de penetração no pon­
to O ella explode e deforma o ter-
reno num raio R. 

Desde que a distancia H (linha de menor resisten·cia) passe de 
um certo valor as deformações produzidas são semelhantes a uma 
esphera e a camara assim creada chama-se na linguagem dos mi­
neiros, o camouflet maximo. 

Quando H é mais fraco, ~esphera torna-se um ovoide e en­
fim quando a distancia é ainda mais fraca forma-se o funil na su­
perficie do solo. 

Como qualquer que seja, é o raio de camouflet maximo com­
binado com a maxima penetração que é preciso considerar aqui 
para determinar, com segurança, as condições de protecção. 

Os valores R e L são conhecidos para differentes terrenos e 
para diversas pombas; têm sido determinadas experimentalmente em 
varios paizes. 

Voltando ao nosso problema, si no ponto M, base das funda­
ções, como centro, traçamos os diff~rentes circulos de explosão das 
bombas e se tirarmos nestes circulos tangentes fazendo com a hori­
zontal angulos de 70• podemos determinar facilmente as zonas pe­
rigosas no caso de ataque por baixo. 
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Vê-se então que: 
1.0

) Quanto maior é a resistencia e espessura do muro, tanto 
menor será o raio R e tanto menores serão as zonas perigosas. 

2.0
) Ha vantagem em empregar o radier geral. 

Effeitos do sopro sobre o edifício. 

A detonação de uma carga explosiva causa, numa zona de ex­
tensão variavel, estragos mais ou menos graves sobre as eonstru­
cções. 

Pode provocar a morte dos seres animados sem ferimento ap­
parente. 

A experiencia prova que a zona de extensão 
dos effeitos do sopro, na qual consequencias gra­
ves pondem ser causadas é dada pela formula 

D = vP 
D raio da zona em metros. 
:P = peso da carga em Kg. 

Nestas ~onas as divisões são arra~das, os tectes elevados, 
as telhas dispersadas. Fóra d'esta zona, o abalo das divisões e a 
fractura de vidros são só temidos. 

Assim, para uma bomba de 1000 Kg. a zona de estragos gra­
ves se desenvolve num raio de 250 metros. 

CONCLUSõES PRATICA-S NO QUE CONCERNE A' TECHNICA 
DA OSSATURA 

a) Concreto. 

Procurar, não somente, uma compos1çao granulomeb·ica que 
assegure numa forte resistencia á compressão como tambem uma 
boa resistencia aos choques. 

Estas condições são por vezes contradíctorias. · 
Evitar o emprego de tensões de concreto demasiadamente ele­

vados economisando massa. 

b) Lages 

Vantagens de Iages homogeneas hy perstaticas repousando 
sobre quatro apoios, eventualmente duplamente . armadas. 

I . 
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Necessidade do reforçamento das !ages do rez do chão tendo 
em vista a resistencia aos effeitos do desmoronamento das lages, 
do rez do chão tendo em vista . a resistencia aos effeitos de des­
moronamento das lag~s, muros, quedas de materiaes pesados (co­

fres-fortes, pianos, etc.,). 
Procurar uma forte adherencia dos ferros pelo emprego de 

ganchos (gatos) ou de barras dentadas. 
Prever sua resistencia para uma inversão de esforços. 

c) Caua a prever para o calculo da !age da rei do chão. 

E'stima-se que a carga estatica no. qual deveria supportar a 
lage do rez do chão para resistir á rutpura deve attingir tantas 
vezes' 400 Kg/m.2 quantos o numero de !ages superpostos . .. Assim 
para um immovel de LI. andares 16X400=6400 Kg/m.2. 

Uma lage quadrada de 4X4m~. repousando sobre quatro 
apoios simples, symetricamente armados e tendo 20 em. · de espes­
sura resistiria a esforços d'essa ordem de grandeza. 

Uma lage em cogumello (pilzdcken) apoiadas sobre columnas 
espaçadas de 4 em 4 metors e de 20 em. se'rviria egualmente. 
Essas espessuras · não são praticamente prohibitivas. 

d) Vigas. 

Com a fraqueza das vigas reside em sua resistencia aos esfor­
ços cortantes, a attenção dos engenheiros deve ser attrahida para 

estes esforços. • 
E' preciso pois fazer um largo e~prego de barras inclinadas 

e de estribos e de realizar uma forte adherencia. 

e) Columnas. 

E' vantajoso não reduzir sua massa no sub-sol~ pelo menos 
para as columnas exteriores. E' necessario armar á torção. 

f) Fundações. 

A construcção d' um radier é vantajosa. 
O emprego das sapatas cóntinuas substituindo as paredes do 

sub-solo é vantajosa tanto sob o ponto de vista da economia como 
sob o ponto de vista da protecção. 
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g) Formas architecturae11. 

Vantagem das escadas em concreto armado. 

Vantagem dos balcões com parapeitos em balanço. 

Vantagem de maquinarias altas de elevador. 

Vantagem de paredes espessas na fachada. 

Vantagem de soalho sobre camada de areia. 

h) Hyperstaticidade do systema. 

E' preciso ao realizar-se juncções altamente hyperestaticas 
fazer-se um grande emprego de barras de engastamento de ma­
neira que, se uma ligação se libera, o systema continúe em equilí­
brio se bem que sob um grau menor. 

i) Conclusões. 

As considerações que precederam mostram todo o proveito 
que se pode tirar em materia de protecção aérea de immoveis em 
ossatura de concreto armado adoptando apenas regras muito ele­
mentares. 

III - ESTUDO DO ABRIGO PROPRIAMENTE DITO 

Vimos que uma ossatura em conçreto armado d'um edific'io 
de varios andares pode, sob a reserva de disposições especiaes, 
formar um excellente nucleo de defesa contra os effeitos de bom­
bas explosivas. Falta evidentemente determinar as condições re­
lativas ao estabelecimento do abrigo propriamente dito, par~ re­
sistir aos effeitos physiologicos provocados pelos bombardeios aé­
reos. Será abordado neste capitulo o problema das bombas de 
gaz em que o emprego é particularmente vantaj(\$.o para a aviação. 
Estas bombas, com effeito, possuem uma parede muito fina porque 
ellas não soffrem, como no caso do obuz terrestre, um choque 
na partida, podendo conter um peso de materia nociva da ordem 
de 60 a 90 % do peso total do projectil. Admitte-se que uma 

• bomba toxica de 5 Kg. infécta um circulo de 7m,50 de raio e .que 
as materias nocivas que ella contem podem ter effeitos persisten­
tes durante algumas horas. 
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1 - Escolha de collocação do abrigo. 

Resulta das considerações desenvolvidas anteriormente que a 
collocação do abrigo melhor apropriado para a pr~t~cção mais van­
tajoso se torna nas proximidades do centro de gravidade do su,b­
solo. 

Em geral, o eixo do f>Ub-solo é occupado por um largo corre­
dor central que separa a~ partes privativas (cavas particulares) 
elas partes communs (acce:;sos diversos, aquecimento, etc.) do edi­

' ficio de apartamentos. 
Esse corredor tem aE vantagens seguintes para a installação 

de um abrigo: 

1) E' o m'elh; logar protegido porque está afastado das pa­
redes lateraes do immovel. 

2) De accesso facil (caixas de escadas e dos elevadores, 
aberturas exteriores). 

3) Pode ser ventilado fortemente por captação de ar de 
grande altura. 

4) Escapa melhor ao effeito do sopro das bombas. 
5) Pode receber disposições especiaes realizando condições 

de assistencia favoraveis. 

2 - Princípios que devem ser observado• na constituição do 
abrigo. 

E' preciso: 

1) Isolar o abrigo contra as vibrações da ossatura. 
2) Tornai-o perfeitamente estanque. 

holamento do abrigo. 

Os esforços violentos de choque imprimem á ossatura movi­
mentos vibratorios mais ou menos pronunciados dando aos occu­
pantes uma impressão desagradavel e provocando tambem sobre 
os muros de "contorno ligados ás columnas e sobre as vigas effeitos 
de dissociação e fissuras nocivas a estanqueidade do ·abrigo. 

E' pois vantajoso tornai-o .tão independente quanto possível 
da ossatura e Je suas fundações. 
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D'ahi pois a constituição geral do abrigo apparecerá como 

no croquis abaixo. 

Radier ou sapata de fundação. 

Estes orgãos serão estabelecidos de modo a não penetrarem 
sob o solo propriamente dito do abrigo e em constituírem para o 
proprio abrigo um envolucro protector c,ontra os ataques subter- . 

raneos dos projecteis. 

Lages do rez do chão. 
Nós determinados acimo o modo de calcular e de projectar 

esta lage protectora. 

Muros interiores das cavas. 

Esses muros de enchimento serão solidarios com a ossatura 
em concreto armado mas independentes das paredes do abrigo. 

Muros exteriores das cavas. 
Estes muros serão constituídos em parte por uma viga-sapata 

continua de fundação recebendo as columnas exteriores do edifí­
cio. Prever~se-ha um massiço protcctor de pedra contra esses 
muros. Os respiradores serão providos d'um dispositivo de 

obturação. 

Cava,s eontiguas ao abrigo. 
E' preciso renunciar á occ~pação d'estas cavas; em caso de 

mobilização, haverá mesmo vantagem de as ench~r de pedras de 

· ~ 
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abrigo. 

Paredes do abrigo. 

No tecto e no flaneo ,as paredes serão constituídas de con­
creto armado; serão de Iages homogeneas reforçadas de distancia 
em distancia por quadro · rígidos de concreto armad_o egualmente 
paratassegurar a ri'gidez lo conjuncto. O solo será formado d'um 
radier ligeiro comportan lo um canal e destinado a receber todas 
as canalisações do immo' el (esgotos, gaz, electricidade, agua, etc.) 
de fórma a não emharaç'lr o abrigo. As paredes ·serão natural­
mente providas de aberturas indispensaveis, portas, janellas, etc., 
mas estes orgã s indispensaveis deverão ser tornados estanques. O 
emprego do metal desdobradq em fórmas perdidas é particular­
mente recommendada. Com effeito, sob uma percussão acciden­
tal, pode-se produzir saliencias nas paredes e resultar projecção 
<le pedaços de concreto susceptíveis de ferir -ligeiramente os oc­
cupants. A precaução indicada previnirá contra esse perigo e 
além do mais, esse systema de fórma permittirá a applicação facil 
do emboço. 

Compartimentação do abrigo. 

De distancia em distancia é indispensavel dividir o abrigo 
por paredes em chicana de concreto armado; essas paredes fica­
rão muito ligadas ás principaes por ancoragens muito bem cuida­
das. O fim d'essa medida é delimitar os desgastes eventuaes e 
de quebrar os effeitos do sopro no interior do abrigo. 

Estanqueidade do abrigo. 

O abrigo deverá ser particularmente estanque; com effeito, 
a attenção será despertada sobre a constituição das paredes que 
deverão ser revestidas d'um emboço muito plastico inatacavel aos 
gazes nocivos e se comportando de maneira a assegurar a obtura­
ção automatica das fissuras .. 

As portas poderão soffrer importantes effeitos de sopro e 
de vibração; sua estanqueidade será tanto melhor assegurada 
quanto ellas forem solidas e inalteraveis. Serão pois garantidas 
contra as alternativas de seccura e de humidade, contra a ferru­
gem e éontra os gazes nocivos. 
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- ---
-:Pontos difficeis de tornar estanques são os interruptores ele­

ctt·icos e as passagens de canalisações diversas. 
Verifica-se o interesse que ha em obturar os respiradouros 

da fachada de maneira perfeita para quebrar os effeitos do sopro 
e augmentar a estanqueidade. 

3 - Camara de espera. 

A camara de espera está situada nos accessos da caixa de 
escada de concreto armado. Sua constituição é analoga a do 
abrigo. Seu .solo será de preferencia horizontal e suas dimensões 
interiores serão calculadas para a passagem eventual de pessoas 
doentes ou feridas, em padiolas. E' preciso proteger as portas 
da camara de espera contra os effeitos do sopro; assim procurar­
se-ha collocar estas portas em paredes não parallelas. 

4 - Sabidas de soccorros. 

A prever em casos de perigo, podem ser situadas em galerias 
de respiração e providas de bar r as ancoradas nas paredes, seme­

lhante as escadas de ~marinheiro . 

5 - Capacidade do abrigo. 

Essa capacidade é determinada tendo em conta que: 
1.0 - Pessoas sentadas occupam um espaço de 70 em. de 

comprimento por lm,50 de altura. 
2.0 - A duração de permanencia num local não arejado e 

hermeticamente fechado é dado pela formula 
N 3 

T .- X v 4 
·formula na qual 

T = tempo em horas • 
V = volume do abrigo em ma 
N =numero de occupantes. 

6 - Ventilação. 

A 20 metros de aitura estima-se q 1e o ar é praticamente puro 
e livre da · contaminação por gazes nocivos. Si pois, se chegar a 
captar por um meio mecanico qualquer, este ar puro no abrigo e 
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expellir o ar viciado, a ventilação artificial do abrigo está asse­
gurada e a permanencia é praticamente illimitada. 

Os edifícios elevados permittem a organização de semelhan-

tes cir cuitos. 
As galerias de canalisação diversas, as chaminés de aéração 

ou de aquecimento podem < onvir para o estabele,cimentp de tubos 
de aspiração que sempre ficarão independentes. Convem augmen­
tar por segurança o numero de tomadas de ar para o caso onde as 

canalisações for em defeituosas. 
O ar é absorvido por um ventilador accionado em principio 

a braço ou por um cyclista pedalando no interior do abrigo, mas, 
é bom tambem p~·ever seu i unccionamento electrico até -a caren­
cia dos serviços publicos. Si a estanqueidade for obtida de uma 
maneira perfeita, o que é praticamente senão impossível, o ar vi­
ciado , é expellido por pequenas valvulas dispostas nas paredes do 
abrigo e abrindo por pequena pressão. 

Em geral a collocação de valvulas não será necessaria. 
A ventilação é calculada de fórma a obter uma sobrepressão 

de 5 mm. dagua no interior do abr igo. 

7 - Filtração do ar. 

E' preciso prever a utilização de filtros conectivos :mti-gaz 
ligados em by-pass a montante do ventilador para o caso em que 
durante o bomb.ardeio a canalisação de ar seja rompida e que o 

aspirador absorva o ar viciado. 

L 
Insistimos sobre a necessidade do 

L---JL----1~ dispositivo de by-pass porque esses 

[

- r-:l:::{"''r)c;{lr"="- filtros conectivos estão sujeitos a 

Ow 
~Ç) ~ entupimento de maneira a prolongar 

a duração de efficiencia. A diffi­
culdade reside na previsão do mo-

[_] uLJ wLJ uL- ~ mento em que ha occasião para col­
.----,..--,1--11-llocar o filtro no circuito; não existe 

fj9.9 actualmente reactivos praticamente 
'lr:zstal/açao de frez sufficientes para a determinação ins-
fillros em parai/e/o. tantanea d'um gaz nocivo. O oi­

facto de uma sentinena preparada se-
rá o meio de provisão mais segu1·o. 

Certos autores preconisam a utilização d'um passaro teste­

munha. 
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8 --:- Regeneração chimica da atmosphera. 

Apesar de todas as precauções adoptadas tendo em vista a 
ventilação artificial ao abrigo poderá acontecer que o mesmo apre­
sente defeitos no decorrer do bombardeio. Neste caso ha uma 
segurança supplementar que consistirá na vida em atmosphera 
limitada com regeneração chimica. 

Esse problema é mais complexo que . se crê geralmente. O 
ar d'um local é, com effeito, alterado pelas exhalações diversas 
do corpo humano. Um homem em repouso exhala em uma · hora: 

75 calorias destinadas a aquecer o local, 
60 grammas de vapor d'agua, 
20 litros de acido carbonico, 
Ogr,lO de ammoniaco sob fórma de saes diversos. 
Absorve contrariamente 25 litros de oxygenio durante o 

mesn'to tempo. 
Esses dados são estabelecidos para as condições normaes de 

vida. 
No caso de que occupamos, é preciso ficar além d'essas avalia­

ções porque deve ser levado em conta o estado de super-excitação 
do individuo. 

A vida em atmosphera. limitada exige pois a resolução dos 
seguintes problemas: 

Producção de oxygenio. 
Absorpção do acido carbonico. 
Refrigeração do abrigo. 
Absorpção do vapor d'agua. 
Desodorisação do abrigo. 

No abrigo de grande capacidade, é melhor adoptar uma seric de 
pequenos apparelhos distribuídos em differentes pontos e podendo 
satisfazer a um grupo de uma dezena de occupantes do que crear 
uma central geral · necessitando uma distribuição por tubos. Pre­
cisamos para a geração do oxygenio do emprego _simultaneo de 
~tarrafas de oxygenio e de cartuchos de oxylitho. Este ultimo 
producto offerece a vantagem de desembaraçar por reacção com 
a agua o oxygenio. E' muito hygrocopico. O unico inconve­
niente que apresenta reside no facto de que as reacções que pro-· 
voca serem muito exothermicas e elevam por consequencia a tem­
peratura ambiente. · Colloçado sobre a fór:na de palhetas venti­
ladores · e distribuídos em differentes pontos do abrigo, este produ-

.. 
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cto poderá absorver agua, acido carbonico e desprender oxygenio. 
Um aprovisionamento especial de cartuchos permittirá fazer a 
troca dos gastos. A refrigêração do abrigo não se interromperá 
senão em casos de ordem muito formal; não apresenta pois, nen­
huma difficuldade technica. 

9 - lncendio. 

O abrigo projectado c .:mforme indicamos apresenta poucas 
probabilidades de incendio, Pntretanto, será sempre vantajoso im­
munizar contra o fogo as r rtas e guarnições. Existe no com-·_ 
mercio productos que satis fazem a esse . desideratum. 

10 - Disposições diversas sobre 'o abrigo. 

Illuminação. 

A iliuminação electrica será evidentemente installada no 
abrigo mas, como não se pode contar de fórma precisa sobre a re­
!'istencia das canalisações ou sobre o funccionamento das ce!}traes 
é preciso prever lampadas funccionando com pilhas ou accumula­
dores. 

Agua potavel. 

E' preciso prever a carencia dos serviços publicos e a pbllui­
ção das aguas de distribuição. E' indispensavel pois constituir 
aprovisionamento de agua potavel. O emprego· de garrafas d'agua 
mineral é indicado. 

Alimentos. 

Um refrigerador é util para a conservação dos alimentos; 
objectar-se-ha que a falta de corrente poderá tornar o · funcciona~ 
mento defeituoso. Entretanto, mesmo no caso de não funccio­
namento, a estaqueidade que apresenta é sempre vantajosa á 
conservação. 

Posto T. S. F •• 

O· uso d'um posto de T. S. F. é muito indicado para collocar 
os occupantes em ligação com o mundo exterior: postos de soe-
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corros, cruz vermelha, bombeiros, sentinellas, etc.. Seu funceio­
namento será assegurado por accumuladores. 

Fôrça motriz. 

Segundo o grau de aperfeiçoamento que se quer dar ao abri­
go, se poderá fazer emprego de fôrça motriz por Diesel ou por 
baterias de accumuladores. Por menor que seja a capacidade do 
abrigo é preciso, com effeito, recorrer a esta energia para o func­
cionamento do ventilador, do refrigerador, do posto de T. S. F., 
de illuminação, etc .. 

w.c. 

Estas installações são previstas tendo em conta as possibi­
lidades de obstrucção das canalisações privadas e publicas. O 
uso de fossas inodoras desinfectado pela cal é preconisado. Esta 
precaução é de importancia capital; durante as hostilidades de 
1914-18, a falta de cuidado para a sua solução por vezes decidiu 
a sorte de obras fortificadas. 

Mobiliaria. 

O mobiliario deve comprehender além dos apparelhos que 
mencionamos anteriormente, os moveis necessarios á occupação. 
Os bancos pregados ás paredes do abrigo, mesas, armarios com 
medicamentos, caixas com · ferramentas, etc. 

11 - Disc.iplina de occupação. 

A occupação d'um abrigo d'esta importancia, será precaria 
se não for mantida uma disciplina severa de occtipação. Despre­
zando este aspecto da questão, não se terá, no momento preciso, 
os beneficios que os sacrificios pecunial'ios poderiam dispensar. 

E' preciso tudo estudar nos menores detalhes fazendo ap­
pello desde logo aos occupantes mais qualificados para' tomarem a 
direcção das numerosas operações que dão a occupação do abrigo. 
O fechamento dos respiradores e dos ·Ngistros de agua e gaz, a 
extincção das caldeiras, a· evacuação para o abrigo de pessoas in­
capazes, dos doentes, creanças, etc., a collocação em estado de 
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funccionamento de apparelhos diversos, são tantas operações deli­
c~das que não ser.iam feitas de improviso, sem a pratica de exer­
cícios previos de occupação. Segundo os ensinamentos tirados 
d'esses exercícios modificar -se-hão as disposições adoptadas ou as 
reforçará. Essas prescripções são adoptadas a bordo do navios 
durante as travessias e · ninguem se furta de se desobrigar d'ellas. 

12 - Conclusões geraes. 

O exame que se fez mostra que os recursos da arte de cons­
truir são immensos em mat eria de protecção aérea. O problema. 
é technicamente possivel e sua solução financeira está nos domínios 
das cousas reàlizaveis. No mais, si num immovel, as realiza~ões 
immediatas podem ser effectuadas por falta d'um orçamento 
indispensavel, resultará ao menos que o Pt:oblema deve ser estu­
dado pois, disposições felizes adoptadas desde o inicio salvaguarda­
rão o futuro. Vimos que essas disposições elementaes não são 
~usceptiveis de influir fortemente no curso da obra. 

São necessarios ou não os abrigos ? 

O profissional não deve ser guiado pelas fanfarronadas dos 
"dilettantes" ou optimismo dos doutores visionarios. 

Tambem não se deve considerar o que preconisam os conse­
lheiros occasionaes que, após terem feito um quadro horroroso da 
guerra aérea, dizem que o melhor partido a ser tomado será sal­
var-se ! Salvar-se ? Aonde ir ? Como .ir ? Reflectindo-se nas 
difficuldades que apresenta o problema da evacuação improvisada 
em algumas horas de uma grande agglomeração durante a noit~ 

em que todas as luzes estão apagadas, ou no inverno, pergunta-se 
sobre a possibilidade de evacuai-a para fóra do immovel. E cor­
rer seria na nossa opinião o meio mais seguro de provocar o pa­
nico, a desordem, a desorientação; em uma palavra seria outor­
gar ao adversario ó que elle procura. Notemos que certa li­
teratura de guerra basea as novas doutrinas sobre o esforço vio­
lento, brutal, improvisado, a'pplicado sem ultimatum previo tanto 
sobre as fôrças materiaes como as moraes do adversario. 

Sabemos o que pôde a Aviação, sabemos o que podemos re­
sistir num abrigo. Neste artigo não tivemos senão idéa de expor 
de maneira demasiadamente succinta e verdadeira, mas, tão obje­
ctivamente quanto possível, o estado actual do problema. 
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Prenoções Pedagogicas 
Pelo Cap. Hermogeneo Rodrigues Peixoto 

Auumpto: 
Pedagogia propriamente dita. 

I) Definição da Pedagogia. 
Il) Sciencias fundamentaes e auxiliares de Pedagogia. 

III) Divisão da Pedagogia. 
IV) Resumo· da 1.• parte. 

PEDAGOGIA PROPRIAMENTE DITA (1) 

I) DEFINIÇÃO, - A pedagogia é de.finida hoje em dia, 
como: a aciencia · da e ducação. 

Todavia, durante largo tempo, foi considerada, exclusiva­
mente, como - a arte de educar. 

Isto é facil de se explicar. Si lançarmos uma restea de luz 
na noite infindavel dos tempos, vamos verificar que, na mais alta 
antiguidade, no EGYPTO, entre os hebreus, como na CHINA, e 
mais tarde, entre os Gregos e Romanos, e ainda, em todo o pe­
ríodo medieval, a pdagogia não 'ultrapassava os limites da arte. 

Só após um largo período de incertezas e tacteações, a peda-­
gogia logrou constituir-se em sciencia autonoma e independente. 

Assim, em verdade, a pedagogia apresenta um c~racter mixto, 
participando, ao mesmo tempo, da natureza da arte e da sciencia. 

Il) SCIENCIAS fundamentaea e aux iliares da pedagogia (2) 

A pedagogia não pode prescindir da contribuição de outras 
sciencias. 

, ( 1) Compilação de diversos tratado, sobre pedagogia. 
'- (2)' Quanto a este assumpto os autores divergem muito. O 

que dito está 111este item, é uma enumeração que representa um 
termo médio. 
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O objectivo da pedagogia é vastíssimo, pois, trata do homem 
em formação. Materia e espírito, corpo e alma, a natureza hu­
mana é de uma complexidade maior do que se poderá crêr a uma 
primeira analyse. 

DIVISÃO NATURAL DA PEDAGOGIA. 

Definimos, ha pouco, a Pedagogia como sendo a sciencia da 
educação. 

Ora, a natureza do "'acto educativo apresenta-nos cinco ele­
mentos que entram na sua constituição: 

- o educador; 

- o educando ; 

o fim; 

os meios; 

os methodos. 

·. Por conseguinte, deve a Pedagogia comprehender as cmco 
partes acima enumeradas que se podem dividir em duas secções: 

- Pedagogia propriamente dita, ou tratado de educação; 

- Didactica ou methodologia, ou arte de ensinar, da qual fa-
laremos mais adeante. 

Em resumo: 

Divisão natural 
da Pedagogia 

Pedagogia propria­
mente dita {Tratado de educação 

Didactica ou metho- Í Arte de ensinar ou trans-
dologia . ( mittir os ensinamentos. 

Elementos do fa­
cto educativo I 

Educador 
Educando 
Fim 
Meio 
Methodo 

• 
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2.• PARTE 

METHODOLOGIA OU DIDACTICA 

I - DEFINIÇÃO - E' a arte de ensinar. 

Constitue uma parte especial da Pedagogia. 
·:Embora definida - arte de ensinar - participa, simultanea­

mente, da razão de arte e sciencia. 
Pode, ainda, definir-se: um complexo de normas ou regras, 

subordinadas entre si e estabelecidas pelo estudo scientifico do· 
ensino, por meio das quaes o ·mestre consegue que o alumno apren­
da com a maior faciliddae, clareza e convicção possível. 

Ao ensinar do mestre corresponde o aprender da parte do 
alumno. 

11 - DIVISÃO DA METHODOLOGIA. 

Divide-se em: 

geral, 
especial. 

A primeira estuda principalmente os methodos e processos 
communs a todo ensino. 

A segunda trata da maneira de ensinar convenientemente 
cada disciplina. 

III - METHODOS DE ENSINO. 

a) Definição do methodo. 
~ethodo, segundo o etymo grego, é o caminho que o homem 

segue para chegar ao ;fim proposto. 
Pode definir-se o methodo em geral: " A ordem que a nossa 

mente põe numa série de pensamentos ou raciocínios". 
O homem, com effeito, pode procede1·, no exercício de sua 

aetividade, sem ordem, sem regra, instinctiva e mecanicamente. 
Ou, pelo contrario, com arte e crite1 io, determinando, pre-

• viamente, os meios convenientes á consecução de seu proposito. 
Neste ultimo caso diz-se que elle procede com methodo. 
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b) Classificação dos methodos: 

Os methodos classificam-se: 
- logicos; 
- didacticos. 

Por sua vez, os methodos Iogicos dividem-se em: 

- inventivos; 
- demonstrativos. 

A tres, em verdade, se reduzem os methodos que pode _ter 
o homem em seus discurso · e raciocínios: ou quer descobrir a ver­
dade e temos o "methodo inventivo"; ou quer provai-a e defendei-a 
contra os que a empregam e a isso corresponde o "methodo de­
monstrativo"; ou ainda, q uer communicai-a e ensinai-a a outrem 
- é o caso do "methodo didactico". _ 

Este differe dos methodos logicos, tanto do inventivo, como 
do demonstrativo. 

Dos methodos logicos não trataremos aqui, pois, não nos in­
teressam, no caso. 

c) Definição de methodo didactico. 

"E' a arte de cónduzir o alumno a aprender as verdades que 
lhe são ensinadas". 

Isto é: a ordem que estabelece o mestre em seus pensamentos 
e raciocínios para communicar a verdade a seus discípulos. 

d) Diviaão do methodo didactico. 

O methodo didactico divide-se em: 
- analytico, 
- synthetico. · 

Esta divisão funda-se na ordem diversa em que se succedem 
as operações da nossa mente. 

Só ha dois caminhos a seguir: ou a intelligencia procede de um 
facto qualquer, de um todo, de um particular, de um effeito, para 
determinar os principias, a lei, a causa, ou, ao invés, parte dos 
principias, do universal, da causa, para chegar aos factos. 

No primeiro caso, faz-se uma decomposição, uma an•lyae -
d'onde vem o nome de' methodo analytico; no segundo caso opera­

. se uma composição, uma synthese - e o methodo chama-te ayn­
thetico. 
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Estes dois methodos são denominados 

methodos didacticos. 

IV - PROCESSOS DE ENSINO. 

OUTUBR0-1937 

formas puras doa 

a) Definição - São os meios de que se serveo mestre pàra 

excitar a mente do alumno. 
O processo differe do rnethodo. 
O rnethodo é o caminho seguido pelo mestre, no ensinamento 

das v~rdades, segundo uma determinada ordem e princípios logi-

camente comb1nados. 
Processos, são os meios peculiares empregados na applicação 

de um methodo. 
Os methodos indicam a marcha geral do ensino; os processos 

são auxílios e industrias de que o mestre lança mão para conse-

guir o fim do ensinamento. 
b) Divisão: 
Numerosos são os meios ou processos de ensino : 

objectos; 
modos; 
collecções; 
instrumentos; 
acção; 
a palavra; 
etc .. 

De todos os modos citados, o mais importan~e é evidente-

mente a palavra. 
A voz do mestre é tudo na escola. 
O valor do ensino depende da actividade formal do mestre, 

de sua palavra viva, fluente, attrahente, etc .. 
Esta é funcção de variados e numerosos factores, assurr pto 

muito complexo, que não cabe neste pequeno resumo pedagoJ .,.. . 
Os demais meios: esc h emas, q\ladros, apparelhos, etc. 1'1}.1 _ ­

gados conveniente e opportunamente, m uito auxiliam o é1 cador 

na sua difficil missão. 

V) FORMA DE ENSINO. 

a). Definição - E' o modo de expôr cada conceito, 1 rr a·­
lhor, a arte de apresentar todo o discurso didactico, todo o racio 
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cinio, discorrente sobr e cada uma das partes da materia que deve 
ser ensinada. 

h) Divisão: 
Ha duas fórmas de ensino: 

- expositiva ou monologica; 
- interrogati a ou dialogica. 

Fórma expositiva - 'l"esta fórma o mestre apresenta as vel'­
dades num discurso segu do: expõe, discorre ininterruptamente 
sobre a materia. 

Os alumnos limitam-se a ouvil-o. 
E' a melhor maneira de ensinar adultos. 
Fórma inte!'rogativa - Nesta, procede-se por perguntas e 

respostas, formando um verdadeiro dialogo, em que inter:veem 
mestre e alumnos. 

E' a fórma que convém, principalmente, aos principiantes. 
Essas duas fórmas devem andar associados, ora recorrendo 

o mestre a uma, ora a outra, conforme a idade e o adeantamento 
do alumno, a natureza da materia, etc .. 

VI) MODO DE ENSINO. 

a) Definição - E' a maneira de distribuir o ensino, segun­
do o agrupamento dos alumnos. 

h) Divisão - Segundo as diversas maneiras de instruir os 
alumnos, o ensino pode ser: 

individual; 
- simultaneo; 
- mutuo. 

Modo individual - E' aquelle em que o mestre se dirige a 
ca,1a um em particular. 

~ ~ra o modo adoptado antigamente nas escolas . 
.r··· ••).presenta grandes vantagens e é o que mais de perto respon­
de a1''' postulados pedologicos . 

.rem sempre pode ser praticado. 
' 1odo simultaneo - E' aquelle em que o mestre instrue ao 

),,~;;..,_ . -> tempo todos os alumnos de uma mesma classe . 
. •;' o methodo adoptado hoje em dia em quasi todas as escolas. 

· ! •b ste modo permitte ao mestre distribuir o ensino a avultado 
numero de alunmos. 
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Além de outras vantagens, o modo simultaneo permitte me­
lhor manter a boa ordem dos trabalhos e a disciplina. 

Modo mutuo - E' o modo em que o mestre instrue os alumnos 
por meio de monitores ou decuriões. 

Os monitores são escolhidos entre os alumnos mais adeantados 
e de melhor comportamentó. 

Em tal caso o mestre se limita á inspecção geral da escola. 
Nas classes muito numerosas não ha outro meio que recon·er 

ao módo mutuo, sob pena de ser prejudicado todo o ensino. 

VII) RESUMO DA 2.• PARTE 

Divisão da Methodologia 

Divisão dos Methodos 

Divisão do methodo didactico 

Divisão dos processos de ensino 

Divisão das fórmas de ensino 

Divisão dos modos d11 ensino 

~- Geral 

\- Especial 

l
-Analytico 

- Synthetico 

)

Demonstrativo 

lnventivo 

Objectos 
Livros 
Collecções 
Instrumentos 
Acção 
Palavra, etc .. 

l-Expositivo ou monologico 

- Intt>rrogativa ou socratica 

) 

I ndividual 
Hmultaneo 
Mutuo 



Homenagem aos mortos de Novembro 

As classes armadas promoveram no dia 22 de Septembro 
ultimo, tocante homenagem ' a memoria dos ·nossos inesquecíveis 
companheiros que, em 2" d·e Novembro de 1935, s·e -sacrificaram 
heroicamente na defesa dos mais altos postulados da dignidade 
nacional. 

Felizmente que a a lma do povo brasileiro vibrara intensa­
mente, adherindo ãquellas homenagens posthuma:s. De todos os 
quadrántes das actividades rlacionaes choveram as 'mais sinceras 
adhesões, que bem demonstraram a nós soldados, o alto grãu 
de patriotismo d'um povo livre, culto e laborioso, plenamente con­
sciente de seus elevados deveres moraes perante a Patria, a Fa­
milia e o Espiritualismo christão. 

E' bem patente o répudio geral dos ·brasileiros dignos as in­
vestidas d'um reduzido grupo de trahidores e de reprobos, que visam 
apenas perturbar o socego da Nação e entregai-a. a furia sangui­
naria de estrangeiros invejosos e egoístas. . . A romaria civica 
do dia 22 de Septembro é d'isso um exemplo eloquente e con­
solador. 

Na madrugada de 27 para28 de Novembro de 1935 cahiram 
miseravelmente assassinados, .. victimas da mais torpe das trahi­
ções e da mais repulsiva das pusillanimidades, destemidos com­
panheiros que se immolaram estoicamente em holocaustro ·a fe.­
licidade da Nação Brasileira. 

Para que nã o cabiam no olvido os seus nomes immaculados 
nem se esmaieçam em nossa mente o nobre e patriotico gesto, 

a "A DEFESA NACIONAL" cita, como se citasse em Ordem do 
Dia da Nação, os, nomes d'sses heroicos mortos: 

Kyrie eleison 

T m.-Cel. MISAEL PE MENDONÇA. 
~~•1jor · JOÃO RIBEIRO PINHEIRO. 
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Major _ARMA'NDO DE SOUZA E MELLO. 
Cap. GERALDO DE OLIVEIRA. 
Cap. DANILLO P ALADINI. 
Cap. BENEDICTO LOPES BRAGANÇA. 
Sgt. ABDIEL RIBEIRO POS SANTOS. 
Sgt. CORIOLANO FERREIRO SANTIAGO. 
Sgt. JOSÉ BERNARDO ROSA. 
Cabo JOSÉ HARMITO DE SÁ. 
Cabo ALBERTO BERNARDINO DE SÁ. 
Cabo CLODOALDO URSULANO. 
Cabo LUIZ AUGUSTO FERREIRA. 
Cabo PEDRO MARIA NETTO. 
Cabo MANOEL BIRÉ DE AGRELLA. 
Cabo FIDELIS BAPTISTA PE AGUIAR. 
Soldado-Corneteiro FRANCISCO ALVES DA ROCHA. 

Aos vivos a "Defesa Nacional" adverte apenas que existe e 
permanece ainda acampado no solo da P ATRIA, impune e amea­
çador, com armas e bagagens, um exército estrangeiro, inimigo 
da Nação e assassino dos nossos companheiros ... 

Si não fosse perturbar o sagrado e eterno repouso d'esses 
bravos, clamaríamos a plenos pulmões, do alto d'estas columnas: 
VINGANÇA! 

No Cemiterio de S. JOÃO BAPTISTA falou em nome do 
Exétcito, o General de Brigada NEWTON DE ANDRADE CA­
VALCANTI que pronunciou por essa occasião a suggestiva oração 
que a seguir transcrevemos: 

"Meus · patrícios. Meus camaradas. 
Aqui nos congrega uma virtude: - a gratidão aos que fo­

ram bons, aos que souberam ser dignos. Aqui nos une uma 
grande idéa: - a defesa do BRASIL, dt' suas instituições e de 
seu governo. Solidarisados pela virtude e irmanados por uma 
grande idéa, falaremos a linguagem clara da verdade. 

Esse o · direito que nos assiste, es. e o dever que sempre 
hemos cumprido. Como no passado, não saberemos no presente 

..... 
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encobrir, no tartufismo elegante da linguagem subtil e calculada 
o objectivo que visamos e as intenções que nos animam. 

Desconhecemos a hypocrisia e punimos a mentira. Na de-
• fesa do BRASIL só conhecemos uma attitude: - morrer glOl·i­

ficados pelo cumprimento do dever. Não tememos o perigo. Ao 
contrario, buscamol-o para termos a honra de premiar o heroismo 
que tanto surge da ousad ia como se plasma na bravura consciente. 

Vivenqo para a Patr ia, dedicando á sua defesa e á segurança 
de seu . povo a nossa propria existencia, temos o di;reito, mais do 
que o direito, temos o dever de prevenir o BRASIL - e outra 
tribuna, para fezel-o, não seria tão suggestiva como esta, - de 
que na hora que passa estão novamente em acção contra a inte~ 

g~·idade do paii, fôrças cégas da promettida nivelação bestial de 
todos os sêres. 

Não existiu e· nem existe em todo o curso da nossa Historia 
e creio, mesmo, que da Universal, um período tão cheio de appre­
hensões e perigos e tão pontilhado de indecisões como o que esta­
mos vivendo. Nelle a resultante caprichosa das multiplas cor­
rentes antagonicas de pensamentos e idéas constructivas ou des­
tructivas, eclóde, brutal, obscurecendo a intelligencia. e a per­
cepção dos dirigentes de póvos e obliterando a consciencia das 
massas humanas. Nella periclita, sob a ameaça iconoclasta da 
ruína e da destruição, o proprio patrimonio moral, material e 
espiritual da civílisação universal. Nelle assistimos a realização 
do absurdo apavorante das maiores fôrças anniquiladoras e das 
maiores correntes incendiarias creadas pela civilização para a sua 
propria' defesa, valerem-se do progresso da mesma civilisação para 
se orientarem, em intensidade maxima, no sentido claro e positivo 
de destruir os mais intangíveis postulados jurídicos e arrazar as 
conquistas aureas da obra depuradora dos seculos vividos. Nelle 
presenciamos a aberração incrível dos homens negarem Deus, 
traírem a Patria, assassinarem irmãos em beneficio de uma tu­
tella estranha e falaz, combater a Fraternidade para se acumpli­
ciarem, consciente ou inconscientemente com essa fôrça apoca­
lyptica que anseia pela realização de uma megalomanica loucura 
de absorpção, de escravidão e de extermínio: - o communismo 
selvagem e sanguinario. 

Fructo que é de cerebros enfermos pelo odio, pelo ranccrr e 
pela vingança millenarios, essa supposta e mafaldada idéa poli­
tica, social e economica, accende por toda parte as la~aredas ru-



bras do ·crime, da dôr e da destruição ao niesmo tempo que 
mette, - ironia morda!!: da propria hypodrisia com que se 
veste, - a ·grandeza da Humanidade e a felicidade e'ntre os 
mens! 

Affirmar-se, brasileiros, o ·contrario d'isso,- é 
munho de falta de civismo ou, então, · accusar-se de 
ná execução do proprio · crime. 

Ahi estão, nieus patrícios, esses jazigos sagrados guaré 
no silencio divino da morte redemptora, as eloquentes testem 
do que vos áffirmo, victimas redivivas da miseria, da felo ... a e 
da traição d'esse "communismo" iconoclasta e leigo que só é feli:a 
quando se sente empapado no sangue generoso e innocent 
suas victimas indefesas. As fôrças da escravidão e da lc 
11ão desertaram, porém. Após a tragedia, augmentaram em n 
é cresceram em intensidade. 

O .conjuncto de leis que julgavámos a nossa maior linl>• 
defesa, trànsformou-se, infelizmente, na cobertura de que f~ 
fizam os nossos Inimigos para montarem o ataque ·decisiv 
BRASIL, que queremos e devemos defender. Si a onda verm .. i 
nio páSsou, si à sua '!-Ontade sinistra mais uma vez nos amer-t-.. 
procurando eo~Umar '*I ~ ~ aa q lutinaçi. 
áeus planos s'anltrêntot ' qttâÇio ~ W. a 
cial da. Kepublica; como pel'mittirmos, povo do meu BRASIL, •• m 
que sejam instrumento da nossa propria desgraça, que os •eJ,._ 
t ados de 35, acobertados pela magnanimidade ·das nossas leis, go­
%em, dentro da propria capital do paiz, a liberdade dos bons e dos 
justos, quando existem · victimas e martyres a vingar-se, vi uvas 
qÚe aindá erêm na justiça dos homens; :Jftãl!s que rolaram para :. 
miseria e para a dôr ·e pequeninos orphãos 'que · choram, em vão, 
a falta de paes idolatrados que tombaram, para sempre, !':Oh r 

guante àssassino dos miseraveis vermelhos? O EXltRCITO, n · 
entanto, pela minha palavra sem tibieza. e, honro-me em c.tzel-o 
ilem macula, affirma ·peremptoriamente ao BRASIL, : - Sa iJP'DQ~ 

BRASIL, quem são, onde estão e como agem aquelles que , ·'"! ·Ct 

tam ultrajar a · tua honra· e a tua dignidade. Seguindo-lber. o • 
passos, atalaiando-lhes as attitudes e ·o gestos, o teu. Ii:x -\rcito, 
BRASIL, só ·espera o momento decisivo e · opportullo ~ contra 
a praga tartarica, desencadear, fulminaate, a floresta acerada de 
suas baionetas, unica decisão · que, salvando-te, BRASIL,. salvará 
tambem o nosso pàtrimonio moral e poll.tico. 
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1 Como uma certeza, pois, de que nossos martyres não foram 
esq ·cidos, como uma demonstração palpitante de que o c1v1smo 
e o" amor ao BRASIL !linda crepitam intangiveis entre nós como 
um._ homenagem sagrada aos que souberam morrer, a dôr e ao 
desespero. dos que ficaram sem amparo e sem felicidade, eiU, em 
nomt'. do EXÉRCITO NACIONAL, convido-vos, povo do BRASIL, 
a jr •:.rmos, perante Deus e os homens, que havemos, de hoje para 
o fu bro, desencadear uma guerra, sem treguas e de morte, ao 
COl 'á UNISMO ultrajante e ultrajador, e que não consentiremos 
nunc.~ que o judeu moscovi ta faça d'este BRASIL invejavel, o mer­
cado s9rdido e infame do nosso caracter, das nossas tràdições e d'l 
no•. 'l.dignipade .. " 

J J l 

' ' ~· beira dos tu.mulos falou em nome da nossa Marinha de 
Gti:,:T 'li, o Contra-Almirante ALVARO DE VASCONCELLOS, 
C' ' ~ do Pessúal da Armada, que pronunciara o seguinte expres-

• 1, · 
si' <;' discurso: 

,,, ·X 

''.tEm solidariedade inquebràntavel na repulsa ao credo amai­
di'; .do, a Marinha de Guerra, vem tomatr sua parte no preitp, 
qiJ.e' 'hoJe, aqui, tributa a Nação, á memoria dos companheiros sa­
eit Í: 'ados nos dias tenebrosos de novembro de 1935. 

Martyres de um dever cujo cumprimento se estende da mo­
notonia, apàrenteménte sem brilho do exercicio rotineiro da pro­
"'js~ão á exigencia ma~ima, ao sacrifício da vida pela Patria e 
•Or tudo - solo e povo, costumes e instituições - que a com-

"1J'íelJl ,.e que fundamenta o nobre orgulho • de sermos brasileiros; 
(jar '?res do d.ever, não chegaram alguns d'elles, entretanto, ·a 

.,abe.r ,fque o cum_~:~riam no gráu superlativo, porque, em vez de 
s.,~cC,lJ!f!birem de armas em punho, na emoções da lucta em defe:;;a 
:~ :&~~ terra e de sua gente, foram friamente assassinados, em­
wa~tf! · dormiam. 

·:Nilo importa! e não tiveram a suavisar-lhes a passagem ao 
somno eterno, a visão da Patria desaggravda com o concurso de 
seu esforço, nem a da gloria a aureolat:-Ihes as frontes como re­
compensa do sacrifício consumado, tambem esses ficaram, como 
os que heroicamente tombaram reagindo, immortalisados em nos-

' 



sas memorias; e, se -seus corpos. desapercebidos foram as primei­
ras trincheiras que o inimigo covardemente golpeou, na tenta­
tiva frustada · e nefanda de degradar o BRASIL, a lembrança de 
seu martyrio ha de viver comnosco e nos estimular no- coMbate 
impavido e implacavel contra a infiltração da doutrina mddita, 
como ha de o heroismo dos que morreram luctando serV> ,· no 
cumprimento da missão que a nós, militares, incumbe coro > pri­
meira linha de protecção da nacionalidade. 

A tradição do devotamento, com que as classes militares têm 
desempenhado essa missão, não se maculou porque uma fracção 
imponderavel d'ellas se destacou e, acobertada pela trahiçio, es­
queceu o que devemos á Patria e a nós mesmos, pelo juramento 
que fazemos; antes se fortaleceu no nosso e no espírito de 
nossos compatriotas, pela presteza e pela generalidade da acção 
militar contra a intentona sinistra do communismo. 

O caminho por vezes facil, mas com mais frequencia acci­
dentado e obrigando a paz·adas, pela peculiar formação de nossa 
nacionalidade, que o povo brasileiro vem, a mais de seculo, pe­
nosamente trilhando, na ancia de attingir, garantida a inte­
gridade da Patria, sua grandeza e sua felicidade, sob instituições 
democraticas com iBtellipneia aTeld\ectada e com moralidade e 
justiça trabalhadas; eSIIe caminho está já copiosamente ~6Signa­

lado por cruzes, lembrando os sacrificados na longa marcha e no 
, esforço de conquistar esse ideal; em algumas das paradas for­

çadas d'essa marcha para a gloria do destino que merecemos, 
nas causadas pelas dissenções internas, as cruzes recordam heróes 
tombados em campos oppostos: mas mesmo nas luctas intestinas 
ainda nas em que, só passageiramente houve laivos de separatis­
mo francamente partidario, todos os mortos se foram com o 
nome do BRASIL n()s labios e com a imagem da Patria na retina. 

Nessa ultima jornada de Novembro de 1935, porém, em­
quanto aquelles, cujas memorias aqui cultuámos assim tambem 
perderam a vida. os que os mataram infamavam-se recebendo do 
estrangeiro os mandamentos com que, ao estrangeiro ligados,' pro­
fanariam todo o nosso passado e acorrentariam nosso futuro ao de 
sua organi~ação sacrílega . 

Brasileiros! A Marinha de Guerra seguirá honrando aquellas 
memorias e com attenção redobrada, depois da dolorosa lição 
hoje rememorada, velará para que no trecho da estrada ainda a 
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percorrer, nenhuma cruz mais assignale o sacrificio de brasi­
leiros pelo credo amaldiçoado." 

fi! tfl nome do povo brasileiro pronunciou o Dr .. FRANCIS-
CO rq; CAMPOS, Secreta rio da Educação do . Districto Federal, 
a seguinte impressionante oração: 

"De -onde esta roma1 ia? De omle essa immensa ondulação 
humana, de onde esse silt>ncio carregado de sentido, essa pausa 
no tempo, por cuja ft·e!lta parece dada ao pensamento humano 
debruçar-se um · instante sobre a eternid_ade? Nesta romaria, 
nessa ondulação humana, nesse silencio, nessa pausa de tempo 
está o BRASIL. Essa romaria vem do fundo do BRASIL -- dos seus 
lares, das suas capellas, da sua piedade. Ella vem do passado do 
Brasil, e a sua fonte é o mesmo sentimento christão que sempre 
conduziu o nosso povo a procurar, nos momentos difficeis, os 
humildes cruzeiros que se erguem nos pontos culminantes das 
nossas pequeninas cidades e que são as collinas inspir.adas, onde 
no pensamento e no coração amadurece o voto, a resolução, a 
coragemt de continuar com alegria o sacrifício. 

Estm romaria vem do fundo do BRASIL, - do fundo do 
BRASIL no sentido do tempo, porque nella a continuidade da 
nossa tradição, o mesmo ve_lho e grande BRASIL, piedoso romeiro 
das colinas inspiradas, · e do fundo do BRASIL, no sentido da 
sua inspiração, porque nella e por ella o que se affirma é a von­
tade do BRASIL de continuar a ser brasileiro, fiel ás virtudes que 
construíram a nossa casa, fundaram a nossa familia, formaram o 
nosso eoração e dedicaram o BRASIL á fé sob cuja invocação 
a cidade e os mortos vivem os seus dias de ressurreição e de gloria. 

Aqui está o BRASIL, não apenas para recordar o passado, 
mas para abrir o coração aos votos e ás resoluções que deram 
sentido ao sacrifício a que viemos tributar a nossa gratidão. Neste 
dia, não é aos mortos que nós honramos; a nós mesmos é qne 
nos procuramos honrar, evocando a sua memoria e lembrando o 
seu saorificio. 

A sua honra elles mesmos a conquistaram, col!ocando-a acima 
da vida. E a sua memoria não é nas nossas palavras: - ella 
viverá; quando esses discursos houverem caido no esquecimento, 
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elles, os mortos, que conquistaram com a sua . honra um 
neste campo, elles ainda serão lembrados· na memoria dos 
Não estamos aqui para consagrar os mortos; a sua 
elles mesmos a fizeram. Elles se dedicaram a si mesmos 
monumentos funerarios e o signal com que marcamos os JOir&J•~ 
que elles conquistaram neste campo é apenas um traço na 
deante da perenidade do qUe elles mesmos construíram em 
lembrança. Não é possível honrai-os mais do que elles a si 
mos se honraram, nem consagrai-os, nem dedicai-os pois a si 
m'os ·sé consagraram e se dedicaram. Nós é que devemos 
consagrar e dedicar ao que elles consagraram e dedicaram 
vida. Elles não morreram para n·os resgatar do sacrifício, mas 
nos lembrar que mais yivem os que morrreram pela honra do que 
os que a trocam pela vida. 

Lembrando-os, não nos esquecemos · de que · para. possuir o 
que já temos é necessário conquistai-o todos os dias. O homem 
surgiu no dia em que passou da economia paradisíaca ou da plent .. 
tude gratuita dos bens para a economia do esforço e do trabalho, 
para o domínio da liberdade, da criação, da historia, dos aconte.. 
cimentos, da decisão e da vontade. Assim tambem as naç6es. 
Não conservaremos o BRASIL se nio o-conquistarmos todos os 

A commemoraçio dea que merreram pelo BRASIL é o 
mento dos vivos ·de toma\" nas fileiras os seus lo,.rea e dtt conti­
nuar a lueta até o sacrifício. Aqui estamos, porque estamos re. 
solvidos a não consentir que os mortos tenham morrido em vão; 
somente com a providencia dos vivos serão resgatadas as suas eu} .. 
pas ·para com os mortos. Esta a divida e este o juramento do 
BRASIL." 

Após falar o Snr. FRANCISCO CAMPOS, em nome do nosso 
povo, o Presidente da Nação Brasileira pronunciou de improviso 
as poucas e incisivas palavras, que a seguir publicamos, oração toda 
ella entrecortada por vivos applausos da multidão ali reunida: 

"Bruileiroa L . Poucas palavras apenas, que sejam nada ....U 
do que a reaonancia doa oradores que acabutea de oa~r. 

Eaaa romaria é uma iição e uma ~cia. E, ·uma lição 
porque ella significa que para a- tlef- cl6 um ideal, de uma nacio­
nalidade ·e para a victoria de uma Patria nem sempre é preclaà 
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matar. Basta, as vezes, que se saiba morrer. E' uma advertencia 
porque significa que o povo brasileiro, as fôrças armadas do Exér­
cito e da. Marinha estão vigUantes na defesa da Patria, E' esta) 

romaria ainda uma advertencia contra aquelles que se conluiram 
para destruição _ da Patria e hoje não resta mais duvida nenhuma 

sobre as origens do movimento, pois, que, dirigindo a intentona 
communistas, foram presos aqui tres membros do Komintern com­

mandando brasileiros impatrioticamente • com elles acumplicia­
dos. Portanto, além d'eua advertencia, esta romaria significa 

tambem que a vigilancia continúa, constituindo, em toda sua dedi­
·cação, um exemplo eloquente de que o povo, o Exército e a Armada 

estão, unidos e em guarda para a defesa da Patria tambem contra 
os fracos, os timoratos e os commocÍistas e não só contra os que 
tiveram a coragem de trahir a sua Patria, mas ainda contra aquelles 
que não tiverem a coragem de defendei-a." 

A intrepidez é uma fôrça extraordinaria da alma 
quê· a eleva acima das perturbações, das desordens e das 
emoções que a vista d<!s grandes perigos poderia nella 
excitar; e é por essa fôrça que os heróes se mantêm sere­
natfl ente e conservam sempre o uso livre da razão nos 
mais surprehendentes e terríveis accidentes. 

La Rochefoucauld 
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CANUDOS 
. I 

Quarenta annos velam os .tumulos esquecidos de milhares 
bravos compatriotas e as glorias dos que desafiaram a morte 
ma.ttas invias de CANUDOS, a mais sombria pagina da nossa 
toria, encerrada justamente em 8 de Outubro de 1897. 

No primeiro momt:;_nto annunciou-se que cem praças __uo:l)"'"Or"" 

çariam os fanaticos de ANTONIO CONSELHEIRO. . . E a 
meira experiencia abalou todo o paiz. Em meia jo 
fôrças de PIRES FERREIRA, no descanço de UAUA', 
per do dia, foram abalados pela procição do Divino. 
mortos ... 

Depois . d'esta, a expedição de FEBRONIO DE BRITTO: 
Nas quebradaas dos morros, nos grotões agrestes troou sinis 
o canhão, mas, as pedras rolavam Çlo alto procurando as tro! 
Dos jagunços, até então invisíveis, apenaas um grupo inve~t ·.u 

desesperado contra as peçaas de poderosa Artilharia. E a r , 
rada se impoz. 

- A terra deverá tremer. E o Governo Federal o enten­
deu: - MOREIRA CESAR! 

Nada valeu a fama de ser o Coronel inexoravel. Diú. 
"corta-cabeças" fez o jagunço mais deshumano e mais p;recav: ' · 
Seus batalhões mal instruidos cahiram na arapuca e, na tetnca 
retirada, destroçados como por encanto. 

Organizaram-se brigadas, regimentos, corpos de voluntari 
e quatro generaes marcharam sertão da BAHIA a dentro, pelo.;; 
vales do ITAPICURÜ' e da VA~ABARRIS, certos de que ii·iaHt 
enfrentar quatrocentos homens, no maximo. 

As scenas mais dantescas lhes serviram de aviso. l w 
RANCHO DO VIGARIO, combatentes mumificados nas posi ~: i' 

em que morreram luctando. Soldados a inda abraçados a ja~· 

ços. O corpo do Coronel TAMARINDO, pendurado a um ar-.; ., 
agitado pelo vento. O de MOREIRA CESAR, picado até ••• '~ 
ossos. Antes e depois d'elles, a famosa aléa de centenas d 

' I·~ 

veiras! 
ARTHUR OSCAR, CARLOS E UGENIO, SAVAGF,.,. 

BARBOSA estenderam o cerco e iniciar am a investida. f!,, · 
pois de mezes, quando a população sorrateiramente se e~~ ... wa 
pela VARSEA "DA EMA, conseguiram fechai-o. Era já be} .. tar-

" 4 
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de. A mais pequena escaramuça custava centenas de mortos. Por 
í im o estratagema do BEATINHO promettendo entregar os si­
tiados e illudindo os generaes, levaram-lhes innumeras mulheres 

·' · ~ crianças. ANTONIO CONSELHEIRO - figura mysteriosa e 
.Iiligmatica - já havia morrido e a vlctoria se aproximava. 

·--~·~ Aberto o reducto da CIDADE SANTA, apenas dois homens 
b "l frentavam os batalhões . . . Cada casa era uma fortaleza va­• lentemente defendida por mulheres bravias e crianças indomaveis. 

CANUDOS não se r endeu, mas, foi a orphandade, a viuvez 
a morte architectadas por vinganças que se estenderam além 

lo campo da lucta fraticida : - á forme irmanou-se a secca e a 
- '"guerra junctou-se a varíola que, aos centos,dizimou v-idas diaria­

mente. 
o·m CANUDOS é, na verdade, uma pagina negra da nossa his-

.. ~oria. Seus responsaveis já não vivem, e, como elles, a maior 
~ · varte dos que devotadamente enfrentaram os jagunços de AN-

-it0f ONIO CONSELHEIRO. CANUDOS é a falta de methodo de 
commando, de ausencia de autoridade e de inconsciencia governa­
mental por parte do poder civil ... 

Perdidos no tempo - quarenta annos apenas - alguns no­
o-r?tes que se apagam: . .. MOREIRA CESAR, AGOSTINHO SA­

_.. 
0

&J-OMÃO DA ROCHA . . . e o echo longínquo dos canhões da 4. • 
, ,Bateria do actual 1.• Reg. de Art. Montada . .. e nada mais além 

dos SERTõES, verdadeiro monumento que a pena maravilhosa 
t ?.O' de EUCLYDES DA CUNHA nos legara. Na GRECIA antiga es­

' ta1·iani perpetuados no bronze os que pela Ordem se sacrificaram: 
.... ..1\ todos os que morreram , e em particular aos nossos artilheiros 

-!!JJ~: 

".)')\gl 

Homenagem de "A DEFESA NACIONAL". 

LIVROS RECEBIDOS 

A bibliotheca d"' A Defesa Nacional" acaba de receber as 
~Wras segui~tes que penhorados agradecemos: 

! A Conferencia do Desarmamento - Pelo General E. LEI­
~ " ;.~o DE CARVALHO, ex-assessor militar da Delegação do BRA­
" . _, ;.. á Conferencia de GENEBRA. O liVPo do General LEITÃO 

H;t; CARVALHO analysa detidamente a 1.• phase do grande con-
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clave acima alludido, estudando permorizadamente o natavel tra­
balho desenvolvido a partir de 2 de Fevereiro· á 23 de Julho d e 
1932. E' uma obra de folego aonde, sem difficuldades, se per­
cebe a personalidade ·do escriptor requintado e cheio de recursos 
alliado a do estylista delicado, categorico e preciso. · Com uma 
empolgante e suggestiva Introducção sobre a Paz ~nternàcional e 
os Armamentos inicia o illustre autor o seu monumental trabalho. 
Logo a seguir passa a tratar minuciosamente do Projecto d Oll· 

venção sobre o Desarmamento, o Nível dos Armamentos nas veS­
pera~ da Conferencia - capitulo de grande actualidade dado 
o acrescimo monstruoso a que attingiram na hora actual os ar­
mamentos mundiaes, - o Ambiente Politico nas vesperas da 
Conferencia, as Grandes Theses no plenario, as Propostas Con­
aetas de Desarmamento, Questões de Princípios, Questões Tech­
nicas, o Planq HOOVER e a Resolução de 23 de Julho. Eis ah,.1 
em suas linhas geraes, o arcabouço d'essa notavel obra que o 
espírito culto e scintillante d'um dos nossos mais illustrados ge­
neraes acaba de dar a publicidade. A sua leitura se impõe a 
todos os que directa ou indirectamente tenham uma pa,rcella -
por mínima . que seja - de r esponsa bilidade na Segur ança Na­
cional. 

Tiburc:io - Por EUZEBIO PE SOUZA. Livro commemo­
rativo do 1.• Centenario do nascimento do grande soldado, in­
sijple artilheiro e notavel pensador que em vida foi o gran,de 
General ANTONID TIBURCIO FERREIRA DE SOUZA. Rela­
tando a vida fructuosa d'esta grande e excelsa figura de cidadão 
e de soldado, EUZEBIO DE SOUZA o· f~z com ;requintes de arte 
e com serena firmeza de erudicto. O livro cuj9 titulo por si 
só já constitue respeitavel aprsentação, relata toda uma vida 
c1ue é verdadeira obra de construcção, de vontade solida 
e inquebrantavel; um exemplo vivo de intelligencia, de devotao­
menta, de amor ao trabalho, de desapêgo a vida e de feroz ener­
gia na defesa da immensa patria commum : o BRASIL. A leitura 
d'esse livro é um . verdadeiro estimulo: serve de advertencia para 
os moços e de encorajamento para os velhos. TIBURCIO, com 
effeito, é um imperecível symbolo que ainda hoje, após cem annos 
de seu nascimento lá nos confins das Serras de IBIAP ABA, no 
longínquo CE.j\.RA, scintilla com luz viva brilhante, apesar da in-

. gratidão dos homens e da inconstancia d todas as coisas. 


